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Orçmento  da  receita  e despesa  para  o anno  financeiro  de  1849  a 1850. 


RIO  DE  JAREIKO 

TTOOGBAPHU  DO  DU*(0,  DE  N.  t.  VIANSA. 


SETORES  D.V  MSESBLFA  PROVMAL. 


iNomeado  presidente  desta  província  por  caria  imperial  de  5 de  outubro  do  anno 
passado,  entrei  em  exercicio  no  dia  11  do  mesmo  mez,  e venho  hoje  cumprir  a 
honcosa  missão,  que  me  impõe  o artigo  8.°  do  acto  addicional  á constituição  do 

V -A;  - U 


— 6 — 


denados  dc  cada  um  dos  quatro  addidos  a mais  SOOgOOO  ; e a mais.  1 Oít^OOO  os  do  pai 

teiro,  seu  ajudante,  continuo  e correio.  ....  r,.  .ívillnndo  os  seus 

0 serviço  da  secretaria  efeito  com  regularidade  e promptii  . , ■ ■_  1 

empregados  muitas  vezes  além  das  horas  estabelecidas  no  ugu  anicn  ) - p j y c 

se  hayuio  atrazado  em  consequência  da  aflluenca  do  expedun.te  achao-sc  qi  uu 
breve  o estarão  pelos  esforços  do  oflicial  maior  que  se  desvela  com  toda  a actiud  - - 

telligencia  no  desempenho  de  seu  emprego.  _ o-mrda  dos  na- 

Para  melhor  ordem  do  archivo,  são  necessários  alguns  armarios  j***'  esl;-0  lCIU 
pois,  c na  secretaria  é indispensável  a reforma  te  parle  < c seus  1 t’r  Omonto  fnlu- 

mau  estado,  carecendo  também  de  reposteiros,  e por  isso  fiz  uu.li  V 

ro  a quantia  de  1:000$000  réis  para  laes  despezas  que  se  nao  podem  picle  . 


Segurança  e íranquillxdade  publica. 


Tem  reinado  pleno  socego  em  todos  os  pontos  da  província.  Dedicados  seus  J^d^des 
ao  amor  do  trabalho,  dotados  de  Índole  pacifica  e espirito  ordeiro  ha  muito  que  sc 
achão  compenetrados  de  que  a paz  é a primeira  das  necessidades  publicas , e q -o  o 
remanso  d’ella  poderá  o paiz  marchar 1 avante,  livre  e desimpedido,  na  vasta  estrada 

dos  melhoramentos,  e na  carreira  da  civilisação.  ......  cn  , P1VI 

Outro  tanto,  mau  grado  meu,  não  posso  dizer  da  segurança  mdiv.dual,  e sc  bem 
eme  não  soja  o quadro  que  cila  apresenta  tão  melancólico  como  o de  muitas  das 
províncias  do  império,  não  é,  todavia,  pouco  para  lamentar-se  o a p pareci  mento  de 
certos  crimes  que  as  leis,  e todos  os  princípios  de  moral  condcnmao. 

Como  vereis  dos  respectivos  mappas  145  réos  forão  julgados  pelo  ,ury  durante 
o anuo  findo,  sendo  143  homens  e 2 mulheres,  104  brasileiros,  e 33  estrangeiros. 

Entende,  porém,  o chefe  de  policia,  e com  elle  concordo,  que  este  numero  e 
inferior  ao  dos  crimes,  que  reahnenle  se  commetterão,  não  só  porque  cieixm.  < .a\ci 
iurv  durante  todo  aquelle  anuo  nas  cidades  de  i abo  Frio  c Parati],  e algumas  v mas, 
como  porque  os  réos  de  crimes  que  não  admitíem  fiança,  ausentes  enigiai.ee  nu- 
mero, na  conformidade  da  lei  não  forão  julgados,  e talvez  que  mudos  nem  proexs 
sados  tivessem  sido  á vista  do  mau  estado  da  administração  da  justiça  em  diversos 

Entre  os  crimes  apontados  . e que  mais  frequentemente  se  pralicao.  avultao  os 
perpetrados  contra  a segurança  inmvuiual,  subindo  o seu  numero  a SS,  sendo  3^ 
de  homicídios,  47  dc  ferimentos  e outras  oííensas  physicas,  1 du  infanteciuio,  e 
de  ameaças.  O resto  forão  0 contra  a pessoa  e contra  a propriedade,  16  paliciaes, 

1 dc  polvgamia,  e mais  seis  crimes  pubbcos.  A frequência  d aquedes  crimes,  ie 
confessar  em  bem  da  justiça,  jamais  de. ve  scr  atlrmuida  ao  caracter  c moralidade 
dos  habitantes  da  província,  quando  é a isso  devido  o nao  lermos  que  notar  maior 
numero  de  atlenlados.  Outras  são  as  causas  de  seu  apparccimcnlo.  Por  um  lado  prima 
entre  cilas  a impunidade  que  lavra  por  iodo  o paiz,  proveniente  ja  da  mal  entendida 
indulgência  do  jurv.  já  da  indolência  e pouca  aptidao  dc  aigumas  das  auloriuades 
locacs,  que  ou  deixão  dc  formar  a culpa  aos  criminosos,  ou  organisuo  tao  mal  os 
processos  que  os  lornão  muitas  vezes  reclieiados  dc  nullidajes  insanáveis  . ou  nao 
investigão  provas  sullicicules  para  a eotidemnação  dos  delinquentes,  que  aliás  se  darião 
si  desenvolvessem  a necessária  energia  e cuidado,  quando  tomassem  conhecimento  dos 
factos,  já  da  facilidade  com  que  os  réos  em  uma  tão  vasta  extensão  do  nosso  território 
escanão  á acção  da  justiça,  e da  diíficuldade  com  que  se  obtém  que  as  testemunhas 
vcnlião  de  pôr  cm  juizo  sobre  qualquer  delicio,  tanto  pelo  receio  dc  vinganças,  como 
mesmo  pelos  inconunodos  que  soílrem  quando  leem  dc  vir  jurar  perante  o jurj  . 
cujas  sessões  muitas  ve/xs  se  celcbrão  cm  grande  distancia  de  seus  domicílios,  p> 
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liualmi-nte  da  quasi  nenhuma  segurança  da  mói-  parte  das  cadfias,  c por  outro  lado 
-'concorre  taiuhem  para  o comine  ttimcnlo  dos  crimes  entre  nós  a ignorância  que  ainda 
h i em  certas  classes  cia  sociedade,  o que  se  eollige  do  nume!  o dos  réos  analphabetos, 
que  é de  Gl  ao  passo  que  sabem  lêr  31,  e tem  mais  instrucçao  4 ; nao  se  fazendo 
menção  dos  que  faltáo  para  o numero  total  pelas  razões  expostas  nos  mappas  , e a 
ociosidade  de  muitos  indivíduos,  ao  que  devemos  acrescentar  a falta  da  força  publi- 
ca indispensável  para  que  a acção  da  policia  possa  ser  sentida  cm  todos  os  pontos, 
respeitadas  as  autoridades  e contidos  os  malvados  cm  seus  designios. 

T\ ão  é possível  que,  collocadas  sem  força  alguma  á sua  disposição  nos  sertões,  ou 
cm  logares  pouco  povoados,  as  autoridades  subalternas,  ainda  mesmo  dotadas  das  me- 
lhores^inlenç.ões,  c por  maiores  que  sejão  as  recommendaçóes  e actividade  do  chefe 
de  policia,  um  dos  nossos  magistrados  mais  intelügcutes  c distiuclos,  possao  colher 
bom  fructo  de  seus  cxforços  na  captura  dos  criminosos,  ou  em  outra  qualquer  di- 
ligencia. . . 

*"  A guarda  nacional,  no  estado  dc  desorganisação  a que  tem  chegado,  pouca  coope- 
ração lhes  pode  prestar.  ...  , . . . 

0 corpo  policial,  com  quanto  bem  disciplinado,  é insumcicnte,  como  sabeis,  para 

acudir  a tempo  a todos  os  reclamos.  Tratando  efeste  corpo,  que  se  nao  pode  negar 
que  tem  prestado  muitos  e importantes  serviços,  devo  di/er-vos  que.^  para.  a l teimar 
até  certo  ponto  a ultima  das  diflicuidadcs  apontadas,  forçoso  tem  sido  diviün-o  cm 
pequenos  destacamentos  pelos  municípios  da  provinda  ; mas,  alftiu  de  que  isto  nao 
é muito  conforme  ao  rigor  da  disciplina  e moralidade,  que  convêm  sempre  manter 
em  cornos  d esta  natureza,  não  é bastante  para  occorrer  a todas  as  diligencias  no 
cessarias.,  sobre  tudo  quando  e mister  que  iaç:uo  a guat-uu  ua  wuc« 
que  so  achão,  ao  que  accresce  tornar-se  tão  pesado  o serviço  da  guarn-çao  da  capi- 
tal, que  não  é possível  ser  bem  desempenhado.  Inimcusas  requisições  tenno  recebido 
das  autoridades  policiaes  para  augmentar  os  destacamentos  existentes  ; ao  que  qiuui 
nunca  foi  possível  annuir.  Na  actuaiidadc,  com  a força  que  ha  nesta  cidaae,  apenas 
se  pódc  dispor  de  duas  patrulhas  para  poíicial-a  1 I O mappa  n.°  1 conhrma  o que 

acabo  de  expender.  . . 

A’  vista  disto,  é dc  absoluta  necessidade  que  esta  força,  mesmo  em  circunstancias 

ordinárias,  seja  elevada  a mais  quarenta  soldados,  dois  alferes,  quatro  segundos  sar- 
dentos c oito  cabos,  sobre  o numero  marcado  na  lei  n.°  4 18.  _ i 

5 Convêm  também  que  decreteis  alguma  consignação  a fim  de  ser  conslruuio  um 
pequeno  quartel  com  as  precisas  accommoclações,  ao  menos  para  vinte  praças,  nos 
logares  mais  populosos  da  província,  e onde  é indispensável  conservar-se  um  desta- 
camento maior.  ; f 

Não  tendo  a casa  em  que  se  acha  aquartelado  o corpo  nesta  cidade  o espaço  su- 
ficiente, e as  divisões  necessárias  para  um  quartel,  c ameaçando  ruina  cm  muitos 
logares,  meu  antecessor  ordenou  que  sc  i zessem  as  obras  mais  urgentes  no  pia.  io 
provincial  da  rua  da  Gloria,  para  serem  para  ali  transferidas  as  p*acas»,  n.u  an  o a 
escola  de  primeiras  letras  para  uma  das  sailas  do  lyceu,  no  que  uUcncieu.  a maior 
conunodidade  dos  alumnos  que  a frequentão  ; e compartindo  a mesma  opmiuo  soore. 
a conveniência  da  medida,  lenho  feito  continuar  aqueilas  ebras,  q1-2  Cicvem  ser  pa 
gas  pela  caixa  das  economias  do  corpo,  c cm  sua  falta  pelo  saldo  qac  sc  piezume  no 
fim  do  exercício  na  verba  decretada  para  a força  policial 

Devo  attrahir  vossas  vistas  para  a necessidade  que  ha  dc  firmar-se  a sor  e 51  ^ra 
dos  officiaes  do  corpo  policial,  a fim  de  que,  quando  acontecer  ficarem  impossi  1 1 
lados  do  serviço,  não  se  vejâo  expostos  á miséria  ; c bem  assim  a uc  solicitar-se  do 
poder  geral  a isenção  do  recrutamento  para  as  praças  que  tiverem  servi  o por  nove 
annos  completos,  tornando  extensivas  a esta  provinda  as  disposições  dos  artigos  . c 
. do  regulamento  do  corpo  municipal  permanente  da  eôrte  , do  l.°  de  )ul  0 o 
1842,  com  a alteração  de  marcar-se  para  a indicada  isenção  aquelle  praso  em  °»ar 
de  6 annos,  que  estabelece  o citado  regulamento.  Esta  medida  facilitaria  o engaja 
mento  dc  pessoas  inais  habilitadas  para  o serviço,  que  inspirem  maior  confiança. 
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Rege-sc  ainda  o corpo  policial  pelo  regulamento  expedido  em  18  de  maio  de  183o 
por  oceasião  de  sua  creaoão  ; oceupo-me  de  re\èl-o,  a (itn  de  lazer  as  modificações 
que  a experieneia  tiver  aconselhado  ; seria  poròm  muito  para  desejar,  que  u elle  se 
comprehendesse  também  a organisação  do  corpo  que,  segundo  todos  os  principies, 
deve  ser  permanente,  e não  conservar-se  na  vacillacão  e incerteza  que  ofterece,  de- 
pendendo de  lei  annua,  que  só  deveria  regular  a fixação  do  numero  das  praças  : 
si  assim  o entenderdes  podeis  tomar  esta  providencia,  quando  houverdes  de  dar  aquol- 
le  regulamento  vossa  definitiva  approvação. 

A repartição  da  policia,  com  quanto  muito  tenha  melhorado  com  a dotaçao  que 
lhe  presta  a província,  c com  a qual  se  pôde  dar  unia  pequena  gratiíicaçao  aos 
amanuenses  da  secretaria,  que  se  achavão  muito  mal  aquinhoados  , nomear  al- 
guns addidos,  que  crão  indispensáveis,  e pagar  a alguns  pedestres,  carece  ainda  que 
lhe  coadjuveis  elevando  a somnia  votada,  não  só  para  occorrer  ás  despezas  que  é mis- 
ter fazer-se  com  diligencias  importantíssimas,  mas  também  para  que  se  possuo  con- 
struir certos  repartimentos,  e outros  commodos  indispensáveis  na  casa  de  detenção 
desta  cidade,  e elevar  o numero  de  pedestres,  creando  se  uma  esquadra,  ao  menos 
de  cem,  com  um  regulamento  apropriado,  como  propõe  o chefe  de  policia,  que  po- 
dião  ser  divididos  peias  ioeaiidades  que  mais  precisassem,  a fim  de  auxiliar  o corpo 
policial,  prestando  sc  ás  requisições  das  autoridades  no  desempenho  dc  seus  deveres. 
Medida  quasi  semelhante  já  foi  solicitada  d’esla  assembléa. 

Nada  accrcscenlarei  ás  considerações  que  em  outras  occasiõcs  vos  tem  sido  feitas 
sobre  o máu  estado  de  quasi  todas  as  cadêas  da  província,  dc  algumas  das  quaes 
tratarei  quando  me  occupar  das  obras  dos  diversos  distrietos. 


Gaito  publico. 


Melhorada  a sorte  dos  paroehos,  com  o augmento  de  suas- côngruas  em  virtude 
do  decreto  n.°  440  , resta  ainda  muito  por  fazer-se  rclativamente  ás  matrizes  ; em 
geral,  carecendo  de  prompto  reparo  muitas  das  existentes,  e que  pela  maior  parte 
continuáo  a soíírcr,  sobre  tudo  nas  parecidas  pobres,  ou  creadas  de  moderna  data, 
grande  falta  dos  principaes  paramentos  e alfaias  para  que  o Culto  Divino  possa  ser 
exercido  com  a docência  própria  de  seu  elevado  objecto,  o que  é muito  conveniente 
para  attrahir  os  respeitos  c considerarão  dos  fiéis. 

No  artigo  sobre  obras  publicas  terei  de  informar-vos  do  andamento  que  tem  tido 
a construcção  e reparo  de  algumas  igrejas,  e dos  melhoramentos  que  outras  exigem. 

E’  aqui  logar  apropriado  para  communicar-vos,  que  as  côngruas  dos  paroehos  pas- 
sarão, em  virtude  da  ultima  lei  do  orçamento,  a scr  satisfeitas  pelo  cofre  geral.  Es- 
tão porftm  ainda  á cargo  da  província  as  dos  coadjuctorcs , c sendo  aquelle  paga- 
mento sómenlc  da  data  da  publicação  da  lei  em  diante,  até  então  foi  feito  pela.  fa- 
zenda provincial. 


Repartições  de  fazenda. 


A thesouraria  provincial  sob  a direcção  do  digno  c intelligcnlc  chefe,  que  está  á 
testa  d’csta  repartição  desde  a sua  creacão,  continua  a merecer  a atlenção  do  go- 
verno pela  regularidade  com  que  procede  no  desempenho  das  importantíssimas  func- 
ções  que  tem  a seu  cargo. 

No  anno  findo  tomarão-sc  as  contas  conslanlcs  da  relação  ( a ) comprchcndèndo- 
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se  n Vilas  a do  thesoureiro  da  mesma  thesouraria  pertencente  ao  anno  financeiro  de 
lSíü  a 1847,  a do  da  mesa  de  rendas  proviuciaes  dos  annos  de  1845  a 1846,  e 
1846  a 1847,  e a do  thesoureiro  das  loterias.  A eseripturação  dos  principaes  livros, 
taes  como  caixas,  diários  e mestres,  aclia-se  toda  em  dia,  e bom  assim  das  contas 
comentos  com  os  diversos  collectores  e exactoros  ; e se  o mesmo  não  acontece  com 
as  dos  lhesonroiros  das  obras  publicas,  provêm  isso  de  não  sc  ter  até  o presente  po- 
dido liquidar  todas  as  suas  contas,  do  que  resulta  também  não  haver  ainda  um 
livro  do  assentamento  das  obras  publicas,  pelo  qual  logo  á primeira  vista  se  conheça 
o que  se  ha  despendido  coiíi  cada  uma  ; por  quanto  sendo  preciso  que  nos  assentos  se 
remonte  aos  primeiros  annos  em  que  taes  obras  principiarão,  força  é que  previamente 
se  liquidem  as  coutas  de  cada  um  dos  respectivos  lhesoureiros.  iNão  sendo  possível,  com 
a muita  afiluencia  do  trabalho  que  hoje  pez.a  sobre  a administração  de  fazenda,  levar- 
se  a cíTeito  dentro  das  horas  marcadas  pelo  regulamento  essa  escripturaçâo  tão  ne- 
cessária, meu  antecessor,  por  deliberação  de  19  de  setembro  do  anno  passado  que 
eu  mandei  continuar  a observar,  ordenou,  sob  proposta  do  inspector,  que  estas,  e 
todas  as  coutas  que  ainda  se  acharem  por  tomar,  fossem  liquidadas  durante  as  tar- 
des, arbitrando-sc  aos  empregados  delias  incumbidos  uma  gratificação  razoavel.  E oo- 
mo  nas  horas  marcadas  para  o expediente  vão-se  liquidando  as  contas  atrasadas  dos 
collectores  e recebedores  do  dinheiros  da  província  é de  crer  que,  applicada  aquella 
deliberação  sómente  para  as  dos  lhesoureiros  de  obras,  dentro  em  pouco  tempo  es- 
tejão  estas  processadas,  como  tanto  convêm.  Os  trabalhos  relativos  á divida  fundada 
da  província  fazem-se  com  toda  a cxactulao;  os  seus  livros  estão  em  dia,  e escriptu- 
rados  com  pontualidade. 

A mesa  do  consulado  provincial  estabelecida  na  côrtc  é mpreccdora  de  elogios  pelo 
bem  que  desempenha  suas  funeções,  distinguindo-se  sempre  o seu  chefe  na  intel- 
ligenciu  e zelo  com  que  promove  e íiscalisa  os  interesses  da  fazenda;  incluindo  nes- 
tes elogios  também  o thesoureiro  da  thesouraria  provincial  que,  alêm  dc  contar  mais 
de  40  annos  dc  serviço  publico,  é por  sna  honradez  geralmcnte  reconhecido  como 
um  dos  mais  zelosos  empregados  da  província. 

' Para  evitar  a fraude  , que  se  cotnmcltia  , afim  dc  subtrahir  ao  pagamento  dos 
direitos  o café  exportado,  julgou  se  conveniente  estabelecer  em  1839  registros  nas 
diversas  estradas  de  comnnmicação  entre  esta  província  e as  de  Minas  e S.  Paulo, 
tando  a seu  cargo  conferir  as  guias  que  devem  acompanhar  o genero  que  d’aquel- 
las  províncias  desce  para  o littoral,  e verificar  a sua  exactidão.  Desta  medida  e de 
outras  tomadas  por  meus  antecessores  conseguiu-se,  sc  não  dc  todo  extirpar,  ao  me- 
nos evitar  em  parte  mui  considerável  o extravio  d’cste  ramo  de  renda. 

Vendo  porém  o meu  ultimo  antecessor  que  na  província  de  S.  Paulo  sc  havia 
nivelado  a quota  do  disimo  do  café  ao  que  se  cobra  entre  nós,  e qne  este  genero 
tinha  sido  avaliado  nas  recebedorias  daquella  província  pelo  mesmo  preço,  porque 
o é na  nossa  mesa  de  rendas , levado  pelo  empenho  de  economisar  , fazendo  re- 
dacções na  despeza , por  deliberação  de  18  de  setembr©  do  anno  passado  aboliu 
os  registros  limitrophcs  com  a mencionada  província.  Não  obstante  tal  consideração, 
entendendo  cu  que,  apesar  das  razões  ponderadas,  ainda  assim  se  não  podia  jul- 
gar isento  de  todo  o incentivo  de  ganho  o extravio,  por  quanto  sendo  variavel,  e 
até  certo  ponto  dependente  do  inteiro  arbítrio  dos  administradores  dos  registros  dc 
S.  Paulo  a avaliação  do  preco  do  café,  desde  que  esta  ali  fosse  menor,  immedia- 
tameate  podia  apparecer  aquelic,  e tornar-se  difficil,  e as  mais  das  vezes  tardio  o 
seu  reconhecimento  em  prejuízo  da  nossa  receita,  exigi  a tal  respeito  informações 
do  administrador  do  consulado  provincial , e do  inspector  da  thesouraria,  e con- 
cordando ambos  na  conveniência  de  cstabeíeeer-sc  um  meio  fiscal,  que  pudesse  re- 
conhecer a exactidão  dos  guias,  quando  se  desse  a circunstancia  que  vos  ponderei ; 
Gonformando-me  com  o voto  unanime  da  junta  de  fazenda  resolvi  por  deliberação 
de  13  de  novembro  findo  crcar  agencias  nos  logares  cm  que  existirem  os  registros 
extinctos.  Com  esta  medida  cm  que  não  deixei  de  altemler  á economia  de  cofre  pro- 
vincial, por  que  cada  agencia  oceupn  apenas  um  empregado  e não  dous  como  os  rc- 
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gistros,  torna-se  o extravio  muito  mais  diíücil.  A experiencia  de  (a  tos  que  se  se- 
guirão a abolição  dos  registros  confirmou  até  certo  ponto  os  receios  que  me  leva- 
rão a crear  as  referidas  agencias,  pois  que  para  logo  principiarão  a apresentar-se  no 
consplado  provincial  guias  passadas  pelas  recebedorias  de  S.  Paulo,  contendo  um  nu- 
mero excessivo  dc  arrobas  de  café  pertencentes  a um  só  indivíduo,  o que  deu  mo- 
tivo a suspeitas,  e seudo-me  presentes  pelo  chefe  dTiquclla  repartição,  solicitei  do 
Exm.®  presidente  da  quella  província  que  mandasse  examinar  a sna  veracidade  , e 


aguardo  a sua  resposta. 

Existem  hoje  nas  divisas  d’esta  provineia,  com  a de  Minas  Geraes  os  registros, 
denominados  — Parahiba  do  sul,  Sapucaya,  Mar  de  Ilespanha,  Rio  Preto,  e Porto 
Novo  do  Cunha,  alôm  das  agencias  da  Ericeira,  Porto  Velho  do  Cunha,  Flores  e 
Pomba  ; c nos  pontos  lemitrophcs  com  a província  de  S.  Paulo,  as  agencias  de  Paiaty, 
Ariró,  Pedra,  Gratahu,  Mamhucaba  e Pouso  Sccco. 

As  collcctorias,  posto  que  ainda  se  não  possão  considerar,  no  todo  hem  montadas, 
nem  mesmo  cm  todas  ellas  se  possa  dizer  que  ha  a devida  exactidão,  filho  isso  das 
causas  que  nos  antecedentes  relatórios,  vos  tem  sido  explicadas,  vão  todavia  melhorando 
alguma  cousa  no  desempenho  de  suas  funeções  , segundo  as  informações  que  me 
forão  ministradas  pela  repartição  central,  e espero  que  mediante  a severa  fiscalisação 
das  autoridades  superiores,  e a firme  disposição  em  que  me  acho  dc  não  tolerar 
a menor  prevaricação,  quando  demonstrada,  nem  a repetição  de  faltas  no  cumprimento 
dos  deveres , irão  marchando  progressivamente  em  prol  dos  interesses  da  fazenda 
provincial. 


Be&das  provinciaes. 


Comparando-se  á vista  do  quadro  [A]  a arrecadação  dos  impostos  durante  o ultimo 
exercido  com  a dos  anteriores,  c principalinenlc  com  a do  armo  dc  1846  a 1847, 
vereis  que  de  alguns  foi  mais  elevada,  ao  passo  que  a de  outros  diminuiu,  lintre 
os  impostos  cujo  produeto  foi  mais  vantajoso  figura  em  primeiro  logar  a quota  de  4- 
pór  cento  sobre  o café  exportado,  que  leve  a notável  diííerença  de  103:9268750  réis 
pois  que  foi  a arrecadação  de  1846  a 1847  de  656:0158711  rs.  e a de  1847  a 1848 
de  760:5428461  rs.  Segundo  os  dados  colhidos  procedeu  esta  diííerença  da  maior 
exportação  que  houve  por  ter  sido  a d'aquelle  anuo  de  5,948:428  arrobas  e a deste  de 
7,253:193  (como  consta  do  quadro  F.)  Appareceu  por  tanto  um  accresoimo  de  exportação 
na  som  ma  de  1,304:765  arrobas,  que  a não  ter  soffridJ  este  genero  por  circunstancias 
que  vos  não  são  desconhecidas,  considerável  diminuição  em  seu  preço  no  mercado, 
durante  os  últimos  mezes  do  referido  atino,  occasionando  uma  differença  entre  o termo 
medio  do  valor  por  que  se  fez  a arrecadação  em  um  c outro  anno  de  138  réis, 
por  ter  siflo  o de  um  2$759,  e o de  outro  2$621,  deveria  ter  produzido  a favor 
dos  cofres  públicos  o augmenlo  de  143:9938837  rs. 

Releva  aqui  observar  que  o preço  d’este  genero  tem  sofirido  notável  e quasi  progressiva 
diminuição,  pois  que  sendo  o termo  medio  pur  que  cm  1836  a 1837  regulou  a 
sua  cobrança  de  3$499  rs.  dá-se  em  relação  ao  anno  de  1847  a 1848  a diíTercnoa 
de  878  rs.,  termo,  qne  a ter  sido  conservado,  só  este  genero,  comparada  a exportação 
deveria  produzir  no  ultimo  exercicio  a renda  de  1,012:072$892  rs.  , isto  é mais 
251:5308431  rs,  do  que  aquillo  que  rendeu,  e assim  teria  elevado  a receita  total 
do  mesmo  exercício  a mais  de  1,450:0008000  rs. 

Ora  convencido  como  estou  , e os  factos  tem  demonstrado,  que  tão  progressiva 
diminuição  de  preço  nem  sempre  provém  de  superabundância  do  genero  no  mer- 
cado, mas  muitas  vezes  da  sua  má  qualidade  em  relação  ao  de  outras  partes,  que  af- 
íluem  pelo  grande  mercado  da  Europa,  e com  os  quacs  não  póde  sustentar  a concor- 
rência. Sendo  isto  proveniente  do  atrazu  de  nossa  lavoura,  do  pouco  zelo,  e aper- 
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feiçoamonto  da  prepararão  dos  prnduclos,  conviria  assás,  que,  visto  formar  a me- 
lhor parte  da  renda  da  província,  sc  tratasse  de  promover  pelos  meios  que  os 
progressos  da  industria  tem  apresentado,  por  incentivos  mesmos  e por  prêmios, 
os  melhoramentos  de  que  tanto  carece:  bastando  para  isso  que  os  nossos  fazendeiros 
reccnhcçáo  que  ainda  quando  a applicaçâo  de  processos  mais  demorados,  e que  de- 
mandem maior  trabalho  produza  menor  quantidade  na  exportação  o melhor  preço  do 
• generu,  c o seu  credito  no  mercado  assaz  lhes  compensarão. 

0 direito  das  patentes  na  aguardente  do  consumo  é depois  da  quota  do  café,  o 
que  mais  tem  augmenlado,  e sendo  de  esperar  que  cresça  a sua  arrecadação,  orçou- 
se  para  o futuro  exercício  de  1849  a 1850  em  onais  8:0008090  rs  , por  quanto  tendo 
a lei  n.°  45o  alterado  para  mais  a base  que  regulava  a cobrança  d’cste  imposto  maior 
é de  crer  que  seja  a soinma  total  do  que  se  arrecadar 


Tem  a ug  menta  do  também  a arrecadação  da  decima  urbana  em  consequência  já  do 
acréscimo  da  população  em  algumas  villas,  já  dos  constantes  exforços  que  se  tem  em- 
pregado para  activar  o seu  pagamento.  E’  forçoso  todavia  confessar,  que  em  outras 
villas  em  que  se  não  dá  aquella  circunstancia  se  principia  a experimentar  alguma  di- 
minuição. Povoações  ha  mesmo  notáveis,  e até  algumas  villas  em  que  ainda  se  não  ha  po- 
dido cobrar  este  imposto;  e muitas  em  que  a arrecadação  se  não  faz  com  a conveniente  re- 
gularidade : a razão  d isto  é porque  sendo  esta  imposição  uma  das  mais  odiosas,  priu- 
cipalmente  para  os  proprietários  que  não  percebem  renda  alguma  de  seus  prédios,  e 
que  só  os  conservão  nas  villas  para  quando  alli  passão  alguns  dias,  ou  por  occasião  de 
jury,  eleições,  e outras  funeções  a que  são  chamados  pela  lei,  é com  muita  difficul- 
dade  que  se  púde  obter  o numero  necessário  de  casas  para  se  lançar  o imposto,  por- 
que ou  fazem  demolir  as  mais  velhas,  ou  procurâo  edificar'  em  distancias  que  não 
possão  os  prédios  ser  comprehendidos  no  circuito  das  villas  Todavia  com  as  medi- 
das que  se  tem  tomado,  e á vista  das  considerações  que  no  relatorio  do  aano  pas- 
sado vos  forão  apresentadas  ácôrca  deste  imposto,  a thesouraria  julgou  acertado  or- 
çal-o  ainda  em  mais  de  9 contos  de  réis  do  que  o rendimento  do  anno  financeiro 
proximo  passado,  e creio  que  o seu  calculo  será  realisado. 

0 imposto  denominado  — licenças  de  policia  — é também  dos  que  vae  crescendo, 
ainda  que  se  não  possa  dizer  que  ba  notável  difíerença,  e a seu  respeito  devo  pon- 
derar-vos que  ainda  não  foi  alterada  a tabella  aetual  de  sua  cobrança,  para  o que 
foi  autorisado  o governo  na  lei  do  orçamento  vigente,  por  quanto  tendo  ordenado  á 
thesouraria  que  propozesse  as  modificações  que  achasse  convenientes,  exigiu  esta  es- 
clarecimentos de  alguns  collectores  mais  habilitados,  que  ainda  não  tem. vindo. 

Entre  os  impostos,  que  sofírerão  diminuirão,  torna  se  notável  a decima  de  heran- 
ças ejegados,  que  rendendo  no  exercício  de  1846  a 1847  quantia  de  81.914$S28  rs.,  no 
de  47  a 48  a de  50:877$064,  soíFrc,  comparadas  essas  duas  quautias,  a difíerença 
de  31:000$  , e investigando  as  causas  que  para  isso  possão  ter  concorrido,  creio  que 
se  deve  altribuir  tal  difíerença,  alêtn  da  eventualidade  d’esse  imposto  que  depende 
de  circunstancias  variaveis,  como  sejão,  o numero  e andamento  dos  inventários  e 
partilhas,  e a prestação  de  contas  dos  testamenteiros,  a ter  sido  em  1846  promulga- 
do um  novo  regulamento  para  a sua  cobrança,  e terem  alguns  collectores  procu- 
rado logo  pol-o  em  execução,  fazendo  entrar  para  os  cofres  quantias  que  estavão  de 
longo  tempo  demoradas  em  seu  pagamento.  Ainda  assim  porém,  attendendo-se  a ar- 
recadação do  exercício  de  1847  a 1848,  e a dos  anteriores  ao  de  46  a 47,  conhe- 
cor-se-ha  que  não  existe  realmente  semelhante  diminuição. 

No  imposto  da  meia  siza  se  nota  uma  diminuição  de  perto  de  15:0008,  si  se  com- 
parar o que  elle  produziu  no  exercício  de  1847  a 1848,  c no  de  1846  a 1847,  e de  mais 
10:000$,  si  se  fizer  a confrontação  d^aquelle  exercício  com  de  1845  a 1846.  Semelhante 
diminuição  não  póde  sempre  ser  attribuida  a menor  fiscalisaçáo  na  cobrança  deste  im- 
posto, cujo  produeto  é variavel,  conforme  se  realisa  maior  ou  menor  numero  de  ven- 
das de  escravos  dentro,  de  um  anno,  e que  mais  avulta  quando  se  eflfectuão  ven- 
das de  grandes  estabelecimentos  ruraes  eomprehendendo  numero  elevado  dc  escra- 
vos, onde  se  não  pode  deixar  de  pagar  o imposto  ao  menos  em  parte,  ainda  quando 
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sc  commetta  a fraude  de  os  suppór  vendidos  por  menor  prreo  do  que  aqu  - p i 
que  se  cíFectuou.  A esta  causa  estou  convenc.clo  que  se  pode  attr.buu-  a d mu  u;. 
que  houve:  uão  obstante  devo  confessar  q»e  estou  persuad.do  que  n e»tc  * .n~r 
grande  numeio  de  transaccóes  se  fazem  , furtando-se  os  eontrae  antes  ao  pi  - 
mento do  imposto,  e tratarei  de  remediar  quanto  ior  possível  mais  este  e,  eito  de  des- 
moralisução,  que  lavra  cm  pagamento  de  impostos  em  que  se  nao  p>>(  t . cm  r - 
mais  severa  fiseaüsaoão,  cm  que  ha  muitos  meios  de  se  illuilir  a lm,  paiccuido-m  q 
seria  conveniente  adoptar  se  a providencia  lembrada  no  leamuo  e o 10,  i.  ’ 
dcclarar-SÉ»  nuila  c sem  efieito  toda  a venda  de  escravos  que  não  Ior  feita  com  eonlieu- 
menfo  do  collector,  o qual  deverá  declarar  no  respectivo  Ululo  que  o comprador  oi 

vendedor  pagou  a taxa  correspondente  • • 

A renda  proveniente  da  cobrança  de  taxa  dc  - barreiras  - tendo  produzido  «m  exe,  cicio 
dc  ÍS45  a 1846  a quantia  de  132:123$4o0  rs.  no  de  1846  a 184/  a de  12/ :9^bs,o  i8,  o 
de  1S4T  a 13í3  1 1 apresenta  uma  diminuição  progressiva  de  quasi  lb.unos, 

rs.  entre  o primeiro  e o ultimo  dos  citados  unno:>.  Reconheceremos  poicm  (juc 
diminuição  não  é real.  se  atleudo  mes  que  a renda  dos  dous  primeiros  annos  estava 
sujeita  ao  pagamento  de  alugueis  de  casas,  e de  guardas,  e era  por  tanto  illiqiuda, 
ao  pas*o  fine  a do  ultimo  auno  e pela  maior  parte  liquida,  por  se  te  rem  o ( cluai 
as  arremalaco-s  de  algumas  barreiras  sem  aquelles  onus,  ficando  somente  com  elles 
as  que  se  achavão  arrematadas  nor  3 annos  que  findarão  em  jun.io  passado,  beguntlo 
o calculo  f ilo  sobre  o valor  das  arrematações,  eíTectuadas  para  o anno  que  corre, 

deve  esta  renda  subir  a mais  dc  144:0008600  rs.  ....  , 

O imposto  sobre  o gado  de  consumo  continua  a soffrer  diminuição  em  sua  co.  rança 
ainda  que  fosse  pequena  a diíTerença  notada  na  arrecadação  do  ultimo  exercício- 

Já  se  vos  tem  feito  vQr  as  diíliculdades  com  que  se  tem  lutado  na  fiscahsaçao 
deste  imposto,  procurando  os  marchantes  por  todos  os  meios  ilhuiir  as  ordens  da- 
das para  se  tornar  cfiecliva  a sua  arrecadação,  c,  a não  poder  por  ora  adoptar-se 
o expediente  de  haver  cm  cada  villa  ou  cidade  um  matadouro  onde  sejao  elles  obri- 
gados a levar  o gado  que  tiverem  de  talhar  applicando-se-lhcs  grandes  multas,  quando 
assim  o não  pratiquem,  não  vejo  outro  meio  senão  autorisar-se  o»  collectores  a ap- 
prcheudcr  c fazer  arrematar  cm  beneficio  da  fazenda  provincial  todo  o 3a  o ta.  a o 
de  que  se  não  houver  pago  a taxa.  Esta  medida  já  foi  offerecida  á voss.i  consi  era 
ção.  c é a que  me  parece  mais  cílicaz 

Com  vistas  de  aumentar-sc  o imposto  proveniente  da  quota  soore  os  gener os  de- 
nominados .— miunças  -,propoz  a thesouraria  cm  184/  que  dc  5 °f0  fosse  re  uzi  o a 
3 °|0,  fundando-sc  cm  que  com  o fito  de  se  evitarem  dous  de-pachos,  um  peio  ge- 
ral, outro  pelo  provincial,  accon tecia  declararem  sc  como  pertencentes  ao  município  ncu 
tro  os  generos  cjue  sc  exportavão.  Consignada  esta  proposta  em  um  dos  re  a tonos 
passados,  fez-sc  com  cfFeito  tal  rcducção;  mas  devo  informar  vos  que  não  se  tem 
obtido  d’ella  o resultado  que  sc  esperava,  ou  por  que  não  seja  ainda  bem  con  ie- 
cida  a disposição  da  lei  por  aquelles  que  a illudem  ou  por  que  a difFereuça  ain- 
da não  convide  ao  trabalho  de  fazerem  dous  despachos. 

A diminuição  sensivei  que  apresenta  a cobranca  da  — divida  activa  • provêm  de 
se  terem  nos  primeiros  annos,  cm  que  foi  estabelecida  a thesouraria  provincial  , 
arrecadado  tudo  o que  cra  de  mais  prompta  cobrança , c lambem  da  progressiva 
diminuirão  do  que  cm  cada  anno  financeiro  fica  por  arrecadar.  Lste  resultado  prova 
a bem  da  fiscalisação,  visto  que  á proporção  que  os  lançamentos  augmentão,  decresce 
graduahnentc  o que  dentro  do  cxcrcicio  respectivo  sc  deixa  de  arrecadar. 

Attcndendo-sc  comparatívamcntc  a arrecadação  de  todos  os  impostos  feita  no  anno 
dc  1840  a 1841  com  a do  ultimo  anno,  observa-se  cm  lodos  elles  augmento,  e em 
alguns  muito  considerável : exemplificarei  os  seguintes : o da  meia  siza,  que  no 

primeiro  dos  annos  citados  rendeu  26:708$654,  c no  2 0 71:834$333  o das  taxas 
de  barreiras  tendo  produzido  60:4138240,  rendeu  no  ultimo  anno  114:0898966  rs. 
— o de  patentes  dc  aguardente  dc  consummo  apresenta  a diflercnça  dc  48:1038400 
rs.  para  58:933$000  rs.  — o dc  contribuirão  dc  policia  a dc  6:244$360  rs.  para 
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9:81  (>S800.  — A quota  finalmenle  de  4 por  cento  sobre  o café,  que  no  1.®  anno  produ- 
zira 589:31 18967,  no  2 u deu  760:542(461,  apczar  da  grande  differençadc  preço  já  notada. 


Divida  fundada  da  provincia. 


Pela  lei  n°  157  forão  consedidos  dous  créditos  extraordinários  um  na  importância 
de  410:000$000,  rs.  para  reconstrucção  da  estrada  do  Cominercio,  e outro  na  de 
554:4968000  rs,  para  a abertura  da  estrada  de  Cantagallo  a Macahé  : pela  lei  n.° 
193  abriu-se  outro  credito  extraordinário  na  importância  de  822:213(000  rs.  para  a 
conslrucção  de  uma  estrada  normal  desde  o porto  da  Estrella  até  o rio  Parahibuna  : 
Sendo  porém  condição  expressa  nas  referidas  leis  que  de  taes  créditos  só  se  fizesse 
uso  quando  a renda  ordinaria  da  provincia  (sem  prejuiso  das  outras  obras  decre- 
tadas ) não  fosse  suííiciente,  procurou  sempre  a presidência  animada  de  verdadeiro 
zelo  cconomico  effectuar  aquellas  obras  sem  onerar  a provincia  de  uma  divida  que 
resultaria  do  uso  de  taes  créditos , e nssim  se  fez  a reconstrucção  da  estrada  do 
commcrcio  com  o que  se  despendeu  a quantia  de  288:000(000  rs.  , por  meio  das 
rendas  ordinárias  , e a abertura  da  estrada  de  Cantagallo  a Macahé  ( até  o ponto 
em  que  se  acha ) despendendo-se  pelo  cofre  da  renda  ordinaria  a quantia  de 
519:197(591  rs.,  e pela  caixa  de  empréstimos  a quantia  de  91:641(235  rs.  Sendo 
a imp«rtancia  total  dos  dous  primeiros  créditos  de  réis  964:496$,  e havendo-se  des- 
pendido como  acabo  de  dizer  sómente  com  a estrada  de  Cantagallo  a Macahé  a quan- 
tia de  91:641  $235  rs.,  resulta  a differença  de  872:854(765  rs,,  de  que  se  tem  ap- 
plicado  para  dessecamento  de  pantanos,  em  virtude  de  autorisação  dada  aq  governo 
pela  lei  n.°  406,  a quantia  de  59:000$  rs.,  sendo  49:000$  rs.  com  a abertura  de  um 
can  il  em  Magé  e 10:000$  rs  com  o de  outro  em  Iguassú,  que  commnnica  o rio  Utum 
com  o d’aquelle  nome,  a de  34:51 1(939  rs.  com  a indemnisação  ao  empresário  do 
canal  de  Itaguahv  conforme  a lei  n.8  455,  c finalmente  a de  689:3/9(978  rs.  cqm  a 
estrada  normal  da  Estrella  e obras  adjacentes,  em  virtude  das  autorisações  consigna- 
das nas  leis  ns.  406  e 155,  por  se  ter  exhaurido  o credito  extraordinário  concedido 
para  a mesma  estrada  como  minuciosamente  se  póde  ver  da  tabella  B. 

Resulta  pois  dos  trez  créditos  extraordinários  concedidos  pelas  referidas  leis  n.#*  157 
c 193  um  saldo  de  89:962(848  rs.  Se  aitendermos  porém,  que  ao  empresário  do 
canal  de  Magé  ainda  se  resta  aquantiade  15:000(000  rs.,  queao  outro  empresário  do  canal 
de  Iguassú  se  resta  a de  10:000(000  rs.,  que  aos  dous  empresários  da  estrada  normal 
da  Estrella,  Reviere  e Bonini  se  lties  deve  pagar,  eonforme  seus  contractos,  a quantia 
de  241 :941$000  rs.  (a  Reviere  113:641(000  rs.  , e a Bonini  128=300(000  rs.)  quadro 
(G) : e que  finalmente  para  continuação  da  parte  da  mesma  estrada  que  existe  por 
administração,  e com  a manutenção  da  colonia  ter-se-ha  de  despender  ainda  no  corrente 
anno  financeiro  pelo  menos  a quantia  de  61:400(000  rs.,  em  logar  do  saldo  indicado 
apparece  um  déficit  de  238:978(152  rs.  como  o resultado  de  todos  estes  pagamentos. 
E apezar  de  que  não  tenhão  todos  de  ser  exigidos  dentro  do  corrente  anno  financeiro, 
por  que  Reviere  devendo  acabar  a obra,  que  contractou,.  no  fina  do  coFrente  mez 
terá  em  abril  direito  ao  pagamento  de  40:000(000  rs.,  em  junho  ao  de  24:547(000 
rs.  c só  em  setembro  e dezembro  ao  de  49:094(000  rs.,  e Bonini  segundo  o seu  con- 
trato tendo  direito  a dentro  deste  anno  financeiro  receber  a quantia  de  103:72o(000  rs., 
somente  no  anno  financeiro  seguinte  póde  exigir  24:575(000  rs, : todavia  a deducçâo  de 
taes  quantias  não  faz  notável  differença  cm  relação  aquella  somma  mencionada. 

E’  sobre  este  déficit  que  chamo  seriamente  a vossa  attenção,  afim  de  que  habiliteis 
o governo  com  os  meios  mais  adequados  para  suppril-o. 

Diversos  expedientes  se  me  offerecem,  mas  julgo  melhor  deixar  á adopção  do  que 
parecer  mais  conveniente  á vossa  illustração,  convindo,  no  em  tanto  ponderar,  que 
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não  srrá  possivel  precnchel-o  por  meio  da  renda  ordmana,  S°  ^ras 

já  os  cofres  públicos  a tantos  contratos ; e a prov.nc.a  a braços  com  muit. xi  oüxn. 

grande  parteP  das  quacs  não  será  acertado  parar  no  ponto  em  quo  **£*£-* 
que  d'ahi  resulte  grave  prejuízo  a seus  interesses ; ao  passo  que  pc  „ _ ncjn;r 
farei ' quando  tratar  das  obras  da  estrada  normal,  é esta  uma  das  que  mais  0 - ’ 

ao  menos  até  Petropolis.  . , _ „ _nnn.:a  ,ie 

Pela  lei  n.°  226  foi  o governo  da  província  autoruado  a despender  a quan  a 

300'OOOS  rs.  com  o estabelecimento  de  colonos  agrícolas  e industriosos , p<>< 
p«  fim  emi.tir  apólice,  com  que  podesse  haver  os  fundos  «K» 
occorrer  as  despezas  , devendo  os  colonos  a quem  o governo  pagas  e os  transpw 
tes,  indemnisar  os  cofres  da  provinda  da  -importância  que  despendessem  em  pres 
tacões  regulares,  que  seriáo  applicadas  a amortisaçao  das  apólices  eimttidas. 
virtude  de  simelhante  autorisação  se  dispenden  nos  annos  financeiros  de  184 
a 1845  a quantia  de  29:243$705  rs.  com  o pagamento  das  passagens  de  diver 
sos  colonos  açorianos,  belgas  e francez.es  que  forao  -cm  parte  em  prega  o 
obras  da  província  , e em  parte  contratados  pelo  belga  Ludgero  Jose  Mis  que 
emnrehendeu  o estabelecimento  de  uma  colonia  em  Campos  obr.gando-se  a pro- 
víncia pela  restituição  das  passagens  d aquelles  que  contratara  Os  que  forao  em- 
pregados nas  obras  publicas  entrarão  para  os  cofres  com  a quantia  de  rs.  9.6018**5 
por  conta  de  suas  dividas,  mas  os  contratados  por  INelis  tendo-o  immediatamente 
desamparado  nada  restituirão  á província  , e nem  tão  pouco  o referido  CSelis  que 
vendo-se  assim  privado  dos  meios  de  poder  solver  o compromisso  feito  com  o 
eoverno,  requereu  á assembléa  provincial  ser  liberado  do  pagamento.  Lm  os  annos 
financeiros  de  1845  a 1848  despendeu  a província  com  as  passagens  dos  colonos  al- 
lemães  estabelecidos  em  Petropolis  a quantia  de  125:522$454  rs.  por  conta  do  que 
tem  entrado  até  hoje  a quantia  de  6:0558485  rs.  tendo  a assemblea  provincial  pela 
lei  n.°  406  os  dispensado  de  pagar  naquclle  anno  com  o fim.de  os  deixar  me- 
lhor estabelecerem-se.  Alguns  d’esses  colonos  havendo  pedido,  e obtido  permissão 
para  residirem  no  Rio  Grande  do  Sul ; remelteu  a thesouraria  por  mtermedio  da 
presidência  ao  Exm.°  presidente  d’aquelia  província  a conta  do  que  os  mesmos  co- 
lonos devem  indemnisar  aos  cofres  desta  , mas  nada  se  tendo  realisado  , novamente 
offieiei  a tal  respeito.  Pela  lei  n.°  333  se  autorisou  o governo  a despender  como  se 
verá  do  quadro  ( C ) a quantia  de  1,432:0008  rs.  com  a abertura  de  um  canal  do 
município  de  Campos  a Macahé.  c conforme  os  contratos  celebrados  com  diversos 
empresários  se  tem  já  despendido  a de  1,144:485$6H  rs.,  e ter-se-lia  ainda  de  des- 
pender conforme  os  referidos  contratos  a de  225:6608  rs.  , restando  assim  a de 
6Í:854$356  rs.,  que  deve  ser  applicada  à desapropriação  de  que  trata  a deliberação 
de  16  de  setembro  de  1846,  e as  reclamações  que  fazem  alguns  arrematantes  por 
indemnisações  de  prejuizos  que  tiverão  em  seus  contractos  pedindo  augmento  de 
preço  de  certas  porções  de  canal,  de  que  tratarei  no  logar  competente : quantia  que 
não  será  suíliciente,  se  o canal  demandar  ainda  algumas  obras  de  consideração,  como 


comportas,  e outras. 

Das  8000  apólices  que  tem  sido  emitlidas  até  o fim  do  anno  de  1848  hão  sido 
já  amortisadas  743,  no  valor  de  371:500$  rs.,  despendendo-se  em  valor  real  a quan- 
tia de  285:766$  rs.,  sendo  o termo  medio  da  amortisaçáo  76,92:228  por  cento  como 
consta  do  quadro  ( D ).  Pelo  mesmo  quadro  conhece-se  que  as  8000  apólices  emit- 
tidas  produsirão  em  valor  real  3,050:450$  rs.,  e que  o preço  medio  da  emissão  íoi 
de  76,26.125  por  cento,  resultando  assim  a favor  da  amortisaçáo  a differença  ainda 
que  diminuta  de.  0,66.103  por  cento.  Sendo  a importância  total  de  todos  os  cré- 
ditos concedidos,  em  valor  real  3,617:128$889  rs.,  e lendo  as  8000  apólices  emit- 
tidas  produsido  como  disse  3,050:450$  rs  , resta  ainda  para  realisar  a quantia  de 
566:6788889  rs.,  para  o que  será  mister  cmitlir  apólices  talvez  em  numero  de  1328 
se  forem  vendidas  a 87  por  cento,  ou  em  numero  de  1295  se  ao  preço  de  87  1/2 


por  cento. 

Da  importância,  que  tem  ainda  a realisar-se,  287:514$356  pertencem  ao  credito  con- 


cedido  pela  lei  n 0 333  para  a abertWa  do  canal  de  Campos,  e o resto  na  impor- 
tância de  279:1648533  aos  decretados  pelas  leis  ns.  157  e 193  para  as  estradas  do 
Commercio  e de  Cantagallo  a Macahé. 

Tem-se  pago  até  o presente  de  juros  das  apólices  emittidas  a importância  de  540:0308 
rs.,  ficando  por  pagar  de  juros  vencidos  a quantia  de  1:2918  rs.  como  se  vé  do  qua- 
dro ( C ).  Estes  pagamentos  teein  sido  promplamente  feitos  no  fim  de  cada  semestre, 
c sollicito  cm  objecto  de  tanta  monta,  e que  concerne  ao  credito  da  província,  tenho 
continuado  a cautella  de  ir  d’antemão  destinando,  á proporção  que  o permittem  as 
despezas  ordinárias,  a quantia  de  que  se  púde  dispôr  para  ser  depositada  no  banco  com- 
mercial,  a fim  de  que  ainda  antes  de  chegada  a época  em  que  devem  ser  satisfeitos  se 
ache  completada  a somma  dos  respectivos  juros,  ajuntando-se  o lucro  que  esse  dinhei- 
ro produz  á amortisaçáo  annua 

Encerrado  o exercício  de  1847  a 1848  em  dezembro  proximo  passado  ficou  por 
arrecadar  pertencente  ás  rendas  d’aqnelle  anno,  segundo  se  collige  do  balanço  que 
vos  será  presente,  a quantia  de  15:5498729  rs.,  que  será  cobrada  como  divida  acti- 
va ; ficou  por  pagar  pertencente  ao  mesmo  exercício  a quantia  de  12:462$457  rs. 
para  o que  lerá  a assemblêa  provincial  de  decretar  fundos  na  lei  do  orçamento  do 
futuro  anno  financeiro,  resultando  entre  o activo  e passivo  um  saldo  de  mais  dc 
3:000$  rs.  Se  alguma  outra  divida  existe  não  tem  d’ella  conhecimento  a thesoura- 
ria  por  não  ter  sido  reclamada,  a não  ser  d^aquellas  que  posto  o tenhão  sido  forão  inde* 
feridas  em  junta  de  fazenda  por  se  não  julgarem  provadas,  ou  por  não  serem  baseadas  em 
justiça.  No  anno  financeiro  proximo  passado  nem  uma  apólice  se  emittiu  por  ter  o go- 
verno, autorisado  pela  lei  n.°  455,  conlrahido  um  empréstimo  com  o banco  com- 
mercial  da  quantia  de  160:000S  rs.  a juros  de  5 por  cento,  por  julgar  mais  vantajosa 

esta  operação  do  que  emittir  apólices  a 85  por  cento  que  venceriào  juro  de  7 — 

Resta-me  informar-vos  ácêrca  do  rendimento  do  corrente  anno  financeiro,  e tenho 
a satisfação  de  comraunicar-vos  que  apesar  de  pouco  ter  melhorado  o preço  do  genero 
que  constitue  a melhor  renda  da  província,  tenho  as  mais  bem  fundadas  esperanças, 
á vista  dos  dados  ministrados  pela  thesouraria  provincial,  que  a receita  que  tiver  de  se 
arrecadar  não  será  inferior  ao  que  foi  orçado,  sobre  tudo  se  circunstancias  extraordi- 
nárias da  Europa  não  reflectirem  sobre  a marcha  regular  do  commercio. 

As  quantias  entradas  para  os  cofres  da  thesouraria  de  julho  a dezembro  prefazem 
já  o total  de  477:5318348  rs.,  quadro  ( H) , restando  ainda  para  se  recolher  a renda 
arrecadada  pelas  collectorias  no  2.°  quartel  pertencente  áquelle  semestre,  e a impor- 
tância das  letras  acceitas  pelos  arrematantes  de  taxas  de  barreiras  relativas  ao  mesmo 
quartel,  prefazendo  umas  e outras  cerca  de  102:568$163  rs.  , que  junta  á quantia 
realisada  somma  a de  580:099$512  rs. 


Divisão  civii  e judiciaria. 


Tem  actualmente  a província  8 comarcas,  20  termos  com  juizes  municipaes  for- 
mados, 7 sem  clles,  26  delegacias,  90  districtos  de  subdelegacia,  e 95  de  paz. 
Possue  7 cidades,  20  villas,  81  freguezias,  e 2 curatos  creados  por  lei. 

Não  repetirei  aqui  as  ponderações  que  já  vos  tem  sido  feitas  em  diversas  occasiões 
ácôrca  dos  defeitos  da  actual  divisão  das  comarcas,'  termos  e freguezias  existentes,  e 
sobre  a confusão  que  ainda  apresenta  a demarcação  de  alguns  limites.  O serio  exame  de 
tão  interessante  objecto,  para  o qual  vos  habilitão  os  antecedentes  relatórios  e o conhe- 
cimento pratico  que  tendes  dos  logares,  não  póde  deixar  de  ser  proveitoso  por  ter  de  evitar 
e de  cortar  conílictos  de  jurisdicçào  que  porturbáo  o regular  andamento  da  justiça- 
E’  aqui  o ensejo  mais  apropriado  para  informar  -vos,  que  não  havendo  até  ®f°ra 
a assemblêa  geral  decidido  a nossa  questão  de  limites  com  a província  de^  mas 
Geraes  no  município  de  Campos,  continuáo  a apparcccr  frequentes  contestações  en- 
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trc  as  autoridades  da  freguezia  de  Santo  Anlonio  dos  Giiarulhos  d aquellc  municipio, 
e as  das  parochias  da  Pomba  e S.  João  Nepomuceno  da  referida  provincia.  lenho  feito 
todos  os  esforços  para  que  sejão  respeitadas  as  divisas  provisoriamente  designadas 
pelo  decreto  de  19  de  maio  de  18i3,  e ultimamente  tomei  a deliberação  de  repre- 
sentar ao  Exm.‘  presidente  de  Minas,  pedindo-lhe  providencias  n’este  sentido  p ira  con- 
ter as  autoridades  das  mencionadas  villas,  e pôr-se  termo  a taes  contendas,  que  por  diver- 
sas vezes  tem  sido  levadas  a ponto  de  recearem-se  consequeneins  bastante  desagradáveis. 

Marquei  interinamente  os  limites  da  freguezia  de  S Lourenco  em  cumprimento 
da  lei  n.*  4 de  15  dc  abril  de  1846,  tendo  previamente  sido  ouvido  o Exm.°  bispo 
diocesano,  os  parochos  confinantes,  dous  engenheiros  e a camara  municipal  d esta  cidade. 

Na  divisão  de  taes  limites  atteudi  quanto  foi  possível  á commodidade  dos  povos, 
e ser-vos-háo  transmittidos  todos  os  papeis  relativos  a esta  matéria,  para  que  a vista 
delles  tomeis  difinitiva  deliberação  sobre  aquelle  acto. 

Melhorei  sobre  proposta  da  respectiva  camara,  e conformando  me  com  o parecer  de 
um  engenheiro  que  mandei  ao  logar,  a divisão  dos  dislriclos  de  paz  da  viila  de  Ma- 
ricá, que  como  estava,  alêm  de  irrisória,  trazia  na  pratica  não  pequenos  inconvenientes. 

Ainda  não  teve  logar  a inauguração  da  viila  da  Barra  de  S.  João  por  não  haver 
sido  preenchida  até  o presente  a coudição  imposta  no  artigo  2 * da  lei  de  19  de 
maio  de  18+6;  condição  que  a meu  vêr  conviria  que  fosse  decretada  em  uma  lei 
permanente,  como  indispensável  para  poder  qualquer  logar  ser  elevado  á cathegoria 
de  viila.  D’oatra  sorte  sobie  o cofre  provincial  teráõ  de  pezar  com  taes  creacóes , 
despezas  muito  consideráveis  ; e melhor  fôra  ainda,  que  ao  acto  da  instituição  prece- 
desse a coastrucção  de  casa  de  camara  e cadéa,  d'audiencias,  &c. , alêm  de  outros  re- 
quesitos  mui  necessários. 

Não  é cousa  indiffxente  a crcarão  de  uma  viila,  ou  de  uma  freguezia  : acarre- 
ta comsigo  forçosamente  a!êm  da  necessidade  de  edifícios  de  não  pequeno  custo  , 
o augmenlo  de  cargos  públicos  de  summa  importância  ; e se  com  os  existentes  já 
se  luta  com  graves  difiiciddades  para  o seu  provimento  por  falta  de  pessoas  habi- 
litadas em  todos  os  pontos  para  os  desempenhar  salisfactoriamente,  maiores  terão  de 
ser  os  embaraços,  se  não  houver  todo  o escrúpulo  e parcimônia  n’este  objeclo. 

Uma  lei  por  tanto,  já  por  vezes  solicitada,  que  regulasse  esta  matéria  , tomando 
por  base  a população  e desenvolvimento  do  commercio  e da  industria  local,  e suas 
proporções  , exigindo  certos  esclarecimentos  e dados  positivos  , que  cortasse  as  pre- 
tencões  e ambições  desarrasoadas  das  localidades  , seria  um  serviço  importante.  Na 
creação  de  freguezias,  parece-me  indispensável,  que  além  de  outras  informações  ja- 
mais se  pretira  a intervenção  do  Exm  • bispo  diocesano  e audiência  dos  parochos 
confinantes,  cujo  território  tenha  de  ser  desmembrado.  Reconheço  que  este  ponto 
ha  sido  muito  controvertido,  mas  quando  não  fosse  para  mim  fõra  de  duvida  a ue- 
cessidade  d’aquella  intervenção  em  face  dos  princípios  que  reguláo  o nosso  direito 
ecclesiastico,  que  não  foi,  nem  podia  ser  revogado  pelo  g 1.'  do  artigo  10  do  acto 
addicional,  á vista  do  artigo  5.°  da  constituição  do  império,  a prudência  e todas 
as  rasões  de  conveniência  publica,  ao  meaos  pelo  lado  espiritual , por  si  só  muito 
importante,  exigem  essa  solemnidade,  e felizmente  este  tem  sido  c espero  que  con- 
tinuara a ser  o espirito  e modo  de  pensar  d’esta  sssembléa  em  semelhantes  actos. 

Relevareis  que  chame  vossa  altenção  para  a necessidade  de  tomar-se  uma  decisão 
difiuitiva  sobre  a matéria  da  portaria  de  20  de  maio  de  1847,  que  declarou  que  as 
divisas  marcadas  na  deliberação  de  30  dc  maio  de  1846,  erão  não  só  municipaes,  mas 
também  parochiaes.  Não  sei  se  esta  foi  na  realidade  a mente  da  lei  que  elevou  a 
viila  a freguezia  do  Rio  Bonito,  e annexou-lhe  parte  do  território  de  Gabo-Frio,  Saquare- 
ma  e Capivary  ; todavia  julgo  a iutelligencia  a mais  adequada  para  evitar  conflictos 
e facilitar  o já  tão  complicado  processo  eleitoral.  Na  ultima  revisão  da  qualificação 
do  anno  anterior  foi  ainda  isto  objecto  de  duvida:  os  moradores  de  um  dos  le- 
gares desmembrados  forão  chamados  pelos  juizes  de  paz  de  duas  freguezias,  e con- 
sultado sobre  isto  mandei  executar  aquclla  portaria  que  não  linha  sido  revogada,  c 
que  já  estava  como  sc  acha,  pendente  de  vossa  final  approvacáo. 
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Ser-vos-ha  Iransmiltido  um  requerimento  com  212  assignaturas,  cm  que  os  povos 
do  arraial  de  Santa  Aiwa,  ora  pertencentes  á parochia  da  Santíssima  Trindade,  do 
município  de  Santo  Antônio  dc  Sd,  pedem  a elevação  do  dito  arraial  á cathegoria  de 
parochia;  a fim  de  resolverdes  a tal  respeito  parecendo-me  de  justiça  essa  representação. 


Saude  e caridade  publica. 


O serviço  da  vaccina  regulado  pelas  instrucçócs  da  presidência  de  23  de  setembro 
de  1844,  e pelas  disposições  do  decreto  n.®  464  de  17  de  agosto  de  1846,  tem  pro- 
gredido, ainda  que  lentamente,  e algumas  vantagens  ha  levado  sobre  os  annos  an- 

^ÒTmappa  qUe  me  foi  enviado  pelo  respectivo  director  organisado  a vista  dos  da- 
dos fornecidos  por  alguns  vaccinadores  consta  que  durante  o aimo  proximojpassado 
se  vaccinarâo  3697  pessoas,  sendo  do  sexo  masculino  2921,  e do  feminino  1676,  livres 
1676  e escravas  2022,  havendo  aproveitado  em  1697,  falhando  em  1632  ; não  se  tendd 
verificado  em  468.  por  não  voltarem  para  serem  examinados.  Se  se  juntar  á essa  totalida- 
de mais  500  indivíduos  vaccinados  em  Rezende,  cujo  mappa,  segundo  refere  o sobredito 
director,  ainda  não  foi  enviado,  e 90  nas  immediações  desta  capital  por  um  facul- 
tativo  particular,  a quem  se  forneceu  puz  vaccinico  íer-se-ha  um  íotai  ae  ^87 
pessoas  vaccinadas  em  1848,  e por  consequência  um  acréscimo  de  2 200  sobre  o 
anno  de  1846,  em  que  se  vaccinarao  2087,  e de  1349  sobre  o ce  1847,  em  quo 
o numero  dos  indivíduos  innoculados  foi  de  2938. 

Este  resultado,  porflin,  com  quanto  satisfatório,  não  é o unico  que  a vaccina  pro- 
mette,  e com  que  se  deve  contar:  é de  presumir  que  mais  benefícios  se  vão  co- 
lhendo desta  tão  util  instituição,  á proporção  que  se  forem  desfazendo  os  obstácu- 
los cora  que  ainda  infelizmenle  luta,  e dissipando  os  preconceitos  da  jjopnlaçao. 

Nâo  tem  ainda  podido  ser  integral  mente  executado  o decreto  de  17  de  agosto  ae 
de  1846,  e a principal  causa  c estabelecer  empregos  sem  ordenado  , como  os  dc 
commissarios  vaccinadores  tminicipaes  c parochiaes.  Para  estes  com  muita  di.ncul- 
dade  se  tom  podido  achar  pessoas  habilitadas,  que  os  acccitem  . a maior  parte  as 
que  ap parecem  se  recusão  a exercel-os,  sem  esperança  de  recompensa,  e se  por  phi- 
lantropia  se  prestão  a vaccinar,  não  querem  ter  o trabalho  de  fazer  os  necessários  as- 
sentamentos, e muito  menos  enviar  mappas. 

Espero  de  vosso  zelo  pelo  bem  da  humanidade,  que,  attendendo  as  vantagens  que 
se  tem  obtido  do  descobrimento  e propagação  de  tão  util  preservativo,  continueis  a 
prestar  á este  ramo  do  serviço  publico  todo  o auxilio  que  for  consentâneo  com  as 
circunstancias  pecuniárias  da  província. 


As  casas  dc  caridade  que  existem  são  as  mesmas  de  que  se  vos  tem  dado  noticia 
nos  relatórios  anteriores,  e que  iuimensos  bencficios  continuão  a prestar  a uraani 
dade  desvalida,  com  as  módicas  quantias  que  lhes  tocão  das  loterias  que  se  extra- 

hem,  e os  muito  escassos  rendimentos  que  tem. 

A meza  administrativa  da  de  Cabo-Erio  (a  unica  que  até  a data  da  confecção  deste 
relatorio,  ministrou  informações  sobre  o seu  estabelecimento)  reclama  instantemente 
a conclusão  do  edificio  do  seu  patrimônio,  e a edificação  de  um  cemitcrio  , o ras 
estas  que  não  póde  levar  ao  cabo,  c emprehender,  porque  os  reditos  que  tem,  ma 
chegão  para  occorrer  aos  serviços  que  deve  prestar  aos  enfermos,  e expostos  u seu 
cargo.  Ser-vos-ha  presente  a requisição  d’esta  irmandade,  c dareis  a seu  pe  i o o 
deferimento  que  julgardes  dc  justiça. 
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Tendo-se  uUimamente  aprohendido  alguns  africanos  buçaes,  que  pela  autoridade 
competente  forão  julgados  livres,  fil-os  distribuir  pelas  casas  de  caridade  (existentes, 
a íim  de  lhes  prestarem  seus  serviços;  e á proporção  que  outras  aprchensócs  tive- 
rem logar,  o mesmo  praticarei  para  com  as  que  por  ora  os  não  obtiverào. 

A’  excepção  do  ílagello  das  bexigas,  que  mais  se  desenvolveu  durante  o anno  pas- 
sado, e que  felizmente  minorou  com  as  medidas  empregadas,  nada  de  notável  oo 
correu  sobre  a saude  publica,  não  tendo  sido  ao  que  me  consta,  tão  intensas  as  fe- 
bres, que  se  podem  considerar  endemicas  em  alguns  municípios. 


Obras  publicas. 


A administração  das  obras  publicas  acha-se  ainda  com  a mesma  divisão,  que  já  vos 
foi  communicada.  Contêm  sete  districtos,  cada  um  d’elles  dirigido  por  um  engenheiro 
chefe,  e ajudantes  que  o coadjuváo  alCm  dos  empregados  necessários  , na  direcção 
das  obras,  economia  e fiscalisacáo  dos  dinheiros  públicos  , numero,  que  é alterado 
conforme  a conveniência  do  serviço  e importância  das  mesmas  obras.  Tenho  tratado  o 
mais  possível  de  restringir  esse  pessoal,  sem  com  tudo  prejudicar  o andamento  regular 
dos  trabalhos,  e conhecendo  alguns  incovenientes  na  divisão  existente  já  porque  não 
é por  ella  bem  guardada  a precisa  proporção  quer  no  numero  de  obras,  quer  na 
sua  extenção,  já  porque  não  ha  um  centro  que  sirva  de  examinar  certos  trabalhos 
como  planos,  e orçamentos  dos  engenheiros  empregados  nos  districtos  e a quem 
o presidente  ouça  nos  casos  duvidosos,  pretendo  dar  uma  nova  organisação  a esse 
ramo  do  serviço  publico;  tendo  já  feito  as  bases  da  reforma  em  cujo  desenvol- 
vimento se  trabalha  e n’ella  procurarei  aecommodar  as  necessidades  do  serviço,  e 
sua  maior  regularidade  com  á devida  economia  da  fazenda  provincial. 

Tendo  de  informar-vos  acêrca  do  andamento  que  se  deu  durante  o anno  findo  a 
diversas  obras  julguei  melhor  tratar  d’ellas  pela  ordem  dos  respectivos  districtos. 


l.°  DISTRICTO. 


Achâo-se  em  andamento  n’esle  districto  as  obras  das  estradas  de  Itaguahy  — Manga- 
ratiba  — Pedra  — João  de  Oliveira  — Mambucaba  — e Paraty,  das  quaes  passarei  a 
occupar-me  peia  ordem  em  que  vão  classificadas. 


Estrada  geral  de  Itaguahy. 


iVesta  obra  fízeráo-se,  durante  o anno  findo,  102  braças  de  cava  com  a largura  de  24 
palmos,  e altura  de  20  a 30;  44  braças  de  empedramento  com  24  palmos  de  largura  , 
44  de  esgoto  calçado  do  lado  da  montanha  com  3 palmos  de  largura:  construirão-se  40 
braças  de  paredões;  fez-se  o conveniente  aterro  e 9 travezes  alfim  de  alguns  reparos  no 
Jogar  denominado  — Santarém. 

Os  atalhos  do  Andrade  e do  Sipò,  que  já  se  achaváo  adiantados,  forão  suspensos  por 
deliberação,  do  1/  de  setembro  findo,  dc  meu  antecessor,  que,  attendeudo  a que 
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cslavão  sobre  maneira  onerados  com  diversas  obras  os  cofres  provinciaes,  resolveu 
fazer  parar  as  que  lhe  parecerão  de  menor  importância. 


Estrada  de  Mangaratiba. 


Querendo  a presidência  estabelecer  n'esta  estrada  o systema  de  conservação  por 
meio  de  cantoneiros,  da  mesma  fórma  que  o havia  feito  para  a estrada  do  com- 
mercio  , autorisou  , em  portaria  de  10  de  julho  de  1847  , o respectivo  chefe  de 
districto  para  levar  a effeito  essa  medida,  com  a quantia  mensal  dj  600$  ; porém 
não  tendo  sido  possível  encontrar  pessoas  que  se  achassem  nas  circunstancias  exi- 
gidas pelo  regulamento  promulgado  para  a estrada  do  Commercio,  força  foi  lançar-se 
mão  de  jornaleiros  . que  trabalhão  juntos  , ou  separados,  em  turmas,  conforme  as 
exigências  do  serviço,  e são  dirigidos  por  um  apontador—;  systema  este,  que  a meu 
vêr  não  é dos  melhores,  e que  pertendo  substituir  por  ojilro  que  me  pareça  mais 
economico. 

No  logar  denominado  — Morro  do  Frade  — calcarão-se,  no  anno  passado,  10  bra- 
ças de  extensão  com  a largura  de  20  palmos,  e fizerão-se  36  braças  de  aterro  com 
12  palmos  de  largura;  concertarão-se  136  braças  de  cava  em  diflferentes  pontos,  adian 
te  do  dito  morro ; construirão-se  3 boeiros  revestidos  de  paredes  de  pedra  secca  com 
o vão  necessário  para  escoamento  das  aguas. 

Na  Graminha  concertaráo-se  156  braças  de  cava  com  a largura  de  20  palmos  e 
a altura  de  6 a 22,  fazendo-se  um  esgoto  calçado  de  8 braças  com  4 palmos  de 
largura. 

Na  Olaria  abrirão-se  220  braças  de  cava  com  a largura  de  24  a 26  palmos,  e 13 
a 30  de  altura,  a fim  de  mandar  a direcção  do  caminho,  e dar-lhe  melhor  de- 
clive. 

Outros  muitos  logares  onde  o transito  era  difficultoso,  se  melhorarão;  desassombrou-se 
a estrada  das  arvores  que  a privavão  da  acção  do  sol  e dos  ventos;  e calçarão-se 
alguns  pontos,  em  que  exislião  atoleiros. 


Estradas  da  Pedra  e João  de  Oliveira. 


A administração  das  obras  d’estas  duas  estradas  acha-se  confiada  a uma  commis- 
sâo  composta  de  tres  cidadãos  da  cidade  de  Angra  dos  Reis,  com  a prestação  an- 
nual  de  11:000$,  rs.  insuffíciente,  na  verdade,  para  fazer  face  aos  muitos  e importantes 
concertos  que  ellas  exigem ; mas  que  as  circumstancias  dos  cofres  provinciaes  não 
permittem  por  ora  elevar. 

Na  primeira  d’essas  estradas,  durante  o anno  findo,  descortinou-se  a extensão  de 
600  braças  com  8 de  largura,  concertou-se  o aterrado  que  vae  ter  á raiz  da  serra, 
elevando- o mais  2 palmos;  limparão-se  as  valias,  melhorarão-se  as  cavas  em  diversos 
logares,  onde  se  tornava  difiicil  o accesso,  na  distancia  de  500  braças , fazendo-se 
calçadas  com  a largura  media  de  16  palmos , e um  esgoto  empedrado  para  fazer 
com  que  as  aguas  se  desviem  da  estrada. 

Na  de  João  d'Oliveira  aperfeiçoarão-se  as  cavas  em  diíFerentes  pontos  na  extensão  de 
mais  de  800  braças  com  as  convenientes  alturas  e larguras,  concertarão-se  alguns 
logares,  onde  foi  preciso  calçar  o terreno , fizerão-se  paredões  para  o nivelamento 
cia  estrada,  e renovarào^se  muitos  pontos  a que  foi  mister  acudir-se  de  prompto, 


para  ter  sempre  o transito  desembaraçado ; sendo  todos  estes  serviços  feitos  cm  ter- 
reno argiloso,  sobre  tudo  o da  serra,  que  muito  convêm  calçar-se. 


Estrada  de  Mambucaba. 


Sendo  esta  estrada  de  bastante  importância,  pelas  communicações  que  facilita,  e 
que  tem  concorrido  para  o estado  florescente  do  commercio  da  froguezia  d esse  nome, 
precisa  ainda  de  graudes  concertos  e importantes  melhoramentos  para  soa  conclusão. 

Esta  obra  tem  estado  a cargo  de  uma  eommissão,  composta  dos  cidadãos  Antonio 
de  Campos  Freire,  Custodio  Ramos  Figueira,  e Júlio  Dufrayer ; e para  ella  mar- 
cou-se a consignação  mensal  de  4GOgOOO  rs.,  mas  tornoa-se  urgente  eleval-a  ao  dobro 
em  janeiro  ultimo  em  consequência  de  grandes  atoleiros,  que  foi  preciso  aterrar, 
provenientes  das  chuvas;  além  de  outros  reparos  indispensáveis  em  muitos  pontos, 
que  por  seu  estado  de  rniaa  embaraçarão  quasi  que  absolutamente  o transito  das 
tropas  que  por  a!i  aíflueai  para  o porto  de  Mambucaba. 

No  anuo  de  1848  calçarão -se  alguns  logares  na  extensão  de  mais  de  30  braças, 
com  a largura  de  i9  paimos,  quebrarão-sc  grandes  pedras,  que  obstruião  a pas- 
sagem, e descortinou  se  a estrada  de  ambos  os  lados  na  extensão  de  130  braças. 

Também  estivarão  os  trabalhadores  occupados  em  concertar  a outra  estrada,  que 
segue  pela  margem  direita  do  rio  — Mambucaba — , melhorando  as  cavas,  a que  se  deu 
a largura  de  2!)  palmos,  e o talude  de  10  a 20;  fizerão-se  calçadas  em  muitos  lo- 
gares, em  que  a natureza  do  terreno  tornava  precisa  essa  medida ; quebrarão-se  grandes 
pedras  na  direccão  da  estrada,  e fez-se  um  esgoto  todo  calçado  para  prompto  desvio 
das  agoas. 


Estrada  velha  da  serra  de  Paxaty. 


Quando  entrei  para  a administração  da  província,  achavão-se  suspensas  as  obras 
d'cssa  estrada , e tornando-se  cada  dia  mais  deteriorada,  começava  por  isso  a re- 
sentir-se  o commercio  da  cidade  de  Paraly,  distrahindo-se  as  tropas,  que  para  ali 
concorrião  para  outros  pontos , não  obstante  serem  mais  distantes.  Sobre  isto  re- 
presentou por  »ezes  a respectiva  camara  municipal ; e attendendo  á conveniência  de 
dar  impulso  a'  essa  obra  pelas  considerações  expendidas,  marquei,  do  1.®  de  janeiro 
do  corrente  anno  çm  diante,  a consignação  de  6OOSO0O  rs.  para  os  concertos  de  que 
carecia,  elevando-a  posterior  mente  a 1:000$000  rs.  suspendendo  para  isso  a de  400g  rs. 
que  se  havia  designado  para  as  obras  da  matriz  da  cidade,  em  vista  de  novas  re- 
preseotações  que  n'estc  sentido  me  forão  feitas  sobre  a exiguidade  da  primeira  quantia. 

N este  districto  achão-se  suspensas  além  das  obras  da  matriz  apontada  as  da  igreja 
da  villa  de  S.  João  do  Príncipe,  do  cáes  da  cidade  de  Angra  dos  Reis  e da  estrada 
da  Japuhyba  a qual,  pelo  impulso  que  pode  dar  ao  município  d’aquella  cidade,  ani- 
mando o seu  commercio,  já  multo  enfraquecido  á vista  dos  trabalhos  que  já  tem 
sido  feitos  c do  dinheiro  despendido,  fura  muito  conveniente  continuar  : sobre  o 
que  cu  teria  já  providenciado  se  não  fosse  mister  atteuder  a que  a província  se 
acha  empenhada  em  outras  obras,  igualmcnte  de  muita  consideração,  grande  parte 
das  quaes  está  sendo  construída  por  arrematação,  não  podendo  por  isso  deixar  de 
serem  pagas  no  tempo  devido  as  quantias  contratadas. 

No  mesmo  districto  existe  por  arrematação  a estrada  cm  torno  do  morro  da  villa 
de  Mangaratiba , o posto  que  o seu  arrematante  já  a tivesse  dado  por  prompta  , 
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todavia  não  foi  ainda  acceita,  por  não  haver  executado  algumas  das  condições,  a que 
se  obrigou,  segundo  consta  dos  exames,  a que  mandei  proceder  pelo  actual  chefe  in- 
terino do  districto. 


Ponte  sobre  o rio  Ingahiba. 


Foi  contratada  a sua  conslruccão  pelo  reverendo  conego  Antonio  Corrêa  de  Car- 
valho, em  14  de  fevereiro  de  1845,  pela  quantia  de  5:964S.  O engenheiro  incum- 
bido de  inspeccional-a,  informou,  em  data  de  6 de  janeiro  proximo  passado,  que 
achava-se  quasi  concluída , tendo  sido  feita  com  a necessária  solidez , e sendo  de 
lei  todas  as  madeiras  empregadas , faltando  apenas  uma  pequena  parte  do  atterro 
das  cabeceiras. 

Attendeudo  a representação  da  camara  municipal  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe, 
e a informação  do  chefe  do  districto,  maadei  proceder  á arrematação  dos  concer- 
tos, de  que  carece  a ponte  do  ribeirão  das  Lages,  n’aquelle  municipio. 

Concluiu-se  a casa  da  barreira  e registo  em  Mambucaba,  cuja  construcção  estava 
a cargo  do  cidadão  Julio  Dufrayer  ; e ultimamente  mandei  pôr  em  arrematação  o 
rendimento  da  mencionada  barreira. 


Tendo  as  chuvas,  que  abundantemente  cahirão  nos  primeiros  dias  do  mez  de  fevereiro 
proximo  passado,  occasionado  desmoronamentos  de  alguns  paredões  da  estrada  geral  de 
Itagoahy,  e feito  desabar  as  terras  das  cavas,  de  maneira  que  ficou  interceptada  totalmente 
a passagem  por  ella  nos  pontos  mais  arruinados,  forçoso  foi  immediatamente  distrahir 
para  alli  todos  os  trabalhadores  empregados  na  mesma  estrada,  para  se  fazerem  os  reparos 
mais  indispensáveis,  e continua- se  a concertar  o que  ficou  damnificado. 

Como  a calçada  tivesse  abatido  em  diíFerentes  partes,  que  ficarão  formando  cavas 
perigosas,  foi  necessário  augmeotar-se  o numero  de  pedreiros,  para  se  acudir  promp- 
tamente  ao  seu  concerto  , e bem  assim  ao  de  alguns  boeiros  obstruídos  pelas 
arvores  e pedras,  que  sobre  elles  cahirão  ; e ponderando  que  não  convinha  em  uma 
estrada  tão  frequentada  por  grande  numero  de  tropas,  demorar  taes  reparos,  não  tive 
outro  remedio . senão  elevar  a consignação  pelo  tempo  restrictamente  prCQtso  .para 
effectual-os,  o que  fiz  por  portaria  de  17  do  mez  citado. 


Matriz  da  freguezia  da  Ribeira. 


O reverendo  vigário  d'csta  freguezia  promoveu  uma  subscripção  para  os  concertos, 
fie  que  carece  a igreja  matriz,  e tendo  agenciado  a quantia  de  1:107$520,  e a pro- 
naessa  das  pessoas  mais  opulentas  do  lognr,  de  concorrerem  com  todo  o auxilio,  de 
quepossão  dispor,  logo  que  as  obras  priacipiassem  , tenciono  dar  impulso  aos  referidos 
concertos,  e coadjuvar  as  boas  disposições  dos  fieis  d’aquella  parochia,  designando 
para  elles  a prestação,  que  for  possivel,  logo  que  as  circunstancias  do  cofteiptftwnWPl 
o permittireai. 
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2/  DISTRICTO. 


Estão  em  andamento  neste  districto  a abertura  das  estradas  do  Presidente  e 
de  Rezende  a Angra  ; do  atalho  da  Vendinha  ao  Passa  Trez ; a construcçao  das 
pontes  sobre  o Ribeirão  da  Lages;  sobre  os  rios  Pirahy  o Pavuna;  e a da  igreja 
matriz  da  Barra  Mansa. 


Estrada  do  Presidente. 


Continua  esta  estrada,  para  a qual  applico  mui  seria  attenção  , convencido  como 
estou  de  sua  utilidade,  com  a consignarão  mensal  de  3:0008000.  À porção  aberta 
na  serra  de  ltaguahy,  no  logar  denominado  Catumby  , cujos  trabalhos  forão  sus- 
pensos, por  ordem  do  meu  antecessor  , tem-se  arruiuado  , por  não  se  haver  con- 
cluido,  e mesmo  por  falta  de  conservação  dos  serviços  feitos. 

Durante  o anno  findo  abriu-se  duas  legoas  d essa  estrada  entre  a villa  do  Pirahy  e o 
ribeirão  das  Lages,  por  onde  já  se  transita,  apesar  da  pouca  largura,  que  tem.  Presen- 
temente trata-se  de  alargar  essa  porção,  de  descortinal-a  Iateralmente,  e de  destruir  as 
pedras,  que  existem,  ‘afim  de  poderem  depois  os  trabalhadores  continuar  com  ella 
entre  o ribeirão  e a serra. 

A outra  porção  aberta  entre  a villa  do  Pirahy  e a freguezia  do  Arrozal  conserva- 
se  em  bom  estado,  exceptuando  todavia  a parte,  em  que  passa  por  terras  do  fallecido 
José  Gonçalves  de  Moraes,  ( que  não  foi  possivel  abrir  por  opposição  d’este  fazendeiro  ) 
onde  o transito  se  faz  por  um  trilho  acanhado,  tendo  cie  um  lado  um  pequeno  corrego 
e do  outro  um  brejo,  tornando-se  por  isto  intransitável  no  tempo  das  aguas,  a cujo  res- 
peito já  expedi  as  convenientes  providencias. 

E’  de  urgente  necessidade  que  se  proceda  á abertura  da  secção  desta  estrada  com- 
prehendida  entre  a freguezia  do  Arrozal  e a villa  da  Barra  Mansa,  e se  repare  o 
desta  villa  á cidade  de  Bezende  , na  parte  que  fica  entre  o rio  Bananal  e a fazen- 
da do  fallecido  Manoel  Dias  do  Prado. 

Quanto  á abertura,  tratarei  de  providenciar,  logo  que  os  cofres  provinciaes  o permit- 
tão,  ou  marcando-lhe  uma  consignação  conveniente  para  ser  feita  por  administra- 
ção, ou  mandando-a  arrematar,  como  é opinião  do  engenheiro,  depois  de  fazer  organisar 
o orçamento  e planta  respectiva;  e quanto  aos  repares,  já  ordenei  que  fosse  orçada  a 
despeza,  em  que  poderão  importar;  e aguardo  as  competentes  informações  para  tam- 
bém resoher  a tal  respeito,  bem  como  um  oflicio  da  camara  municipal  da  cidade 
de  Rezende,  solicitando  com  urgência  os  reparos  de  ajguns  pontos  arruinados,  entre 
a dita  cidade  e a fazenda  acima  mencionada  ; dividindo-se  para  isso  a quantia,  que 
houver  de  ser  consignada  para  os  melhoramentos  da  porção,  que  da  Barra  Mansa  vae 
ter  4 aquella  fazenda. 


Estrada  de  Rezende  a Angra. 


Prosegue-se  nos  trabalhos  d’esta  estrada,  que  segundo  pensa  o engenheiro,  c vos 
foi  coaununicado  o anno  passado,  por  oíficio  do  secretario  da  presidência,  deve  di- 
rigir-se ao  porto  de  Mambucaba,  ele  preferencia  a qualquer  outro,  seguindo  da  ci- 
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d.iclc  de  P.czcndc  pelo  caminho  dos  moradores  existentes  até  á fazenda  de  Jo3é  So- 
lidonio,  atravessando  a estrada  geral  de  S.  Paulo,  c dahi  pela  serra  do  Forinozo, 
entrando  pela  bocaina  do  Bonito  a encontrar  a estrada  , que  de  Arèas  vae  ter  ao  porto 
do  Frade / d’este  ponto  pela  picada  do  Veado  até  sahir  na  estrada  , que  do  porto 
de  Mambucaba  se  dirige  á do  porto  do  Frade  a Arôas;  indo  dahi  em  direitura  á 
freguezia  de  Mambucaba;  teudo  esta  direcção  a vantagem  de  encurtar  quasi  duas 
legoaS' 

Actualmente  cstá-sc  trabalhando  no  atalho  pela  picada  do  Yeado. 


Atalho  áa  Vendinha  ao  Passa  Trez. 


Este  atalho,  projectado  na  estrada  geral,  que  de  llaguahy  vae  ter  á província  de 
5 Paulo,  entre  os  logares  denominados  Vendinha  e Passa  Trez,  com  extensão 
de  2576  braças,  foi  dado  por  arrematação,  em  29  de  março  de  1848,  ao  commca- 
dador  Joaquim  José  de  Souza  Breves,  pela  quantia  de  37:000$,  inclusive  a construcção 
de  uma  ponte  sobre  o rio  Pirahy.  Segundo  informa  o respectivo  engenheiro,  já  está 
aberta  a parte  comprehendida  entre  a freguezia  do  Passa  Trez  e o rio  sobredito  no 
lo"ar  da  ponte , na  extensão  de  600  braças,  em  cavas  bem  lançadas,  e com  a lar- 
gura de  20  palmos,  que  fôra  marcada,  excepto  na  entrada  da  povoação,  onde  o ar- 
rematante lhe  deu  30  palmos. 

Na  fórma  do  respectivo  contrato  devia  esta  obra  estar  concluída  em  29  de  novem- 
bro passado;  mas  attendendo  á representação,  que  me  dirigiu  aquelle  arrematante 
sobre  a exiguidade  d este  prazo,  lh’o  proroguei  por  mais  cinco  mezes,  que  devem  fin- 
dar em  29  de  abril  proximo  futuro. 

Havendo  ultimamente  trez  proprietários,  moradores  da  margem  do  rio  Pirahy,  no 
districto  do  Passa  Trez,  representado  contra  a direcção  d’este  atalho  pòr  terrenos  seus  , 
mandei  ouvir  o chefe  do  districto  a este  respeito,  e aguardo  as  suas  informações,  para 
dar  a essa  representação  o conveniente  deferimento. 


Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages. 


A construcção  d’esta  ponte,  na  direcção  da  estrada  do  Presidente  entre  Pirahy  c 
Itaguahy,  foi  arrematada,  em  4 de  setembro  do  anno  passado,  por  Joao  Rodrigues 
Chaves,  pela  quantia  de  12:500$,  e deve  ficar  concluída  a 4 de  março  de  1850; 
achando-se  já  prompto  o pegão  da  margem  esquerda  do  rio,  e em  construcção  o 
da  direita , sobre  os  quaes  a ponte  ha-de  ficar  suspensa; 


Ponte  sobre  o rio  Pirahy. 


Collocada  no  atalho  da  estrada  geral  entre  a Vendinha  e o Passa  Trez,  esta  ponte 
foi  arrematada  pelo  commendador  Joaquim  José  de  Souza  Breves,  na  me 
ziâo,  em  que  tomòa  a si  a factura  do  atalho,  de  que  ja  tratei.  Acha-se , 0 
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declarou  o engenheiro,  com  o pfflar  do  centro  concluído,  o pegão  da  direita  prin- 
cipiado, e o da  esquerda  elevado  ao  terço  da  altura ; esperando  o arremataute  dal-a 

prompta  em  abril  proiimo. 


Fonte  sobre  o rio  Pavuna. 


Tendo  abatido  esta  ponte,  na  direcção  da  estrada  da  côrte  para  Iguassu,  e havendo 
a presidência  recorrido  ao  governo  geral  para  mandar  reparal-a,  teve  delle  anton- 
sação  para  fazel-a  reconstruir,  concorrendo  os  cofres  proviociaes  com  metade  da  des- 

Em  virtude  d’esta  autorisação  foi  o chefe  do  districto  incumbido  d esse  trabalho,  que 
teve  começo  em  maio  do  anno  passado;  achando-se  a ponte  com  dons  arcos  sustenta  os 
por  paredões  solidamente  construídos,  e com  a largura  de  30  palmos,  quasi  prompta, 
faltando  apenas  ultimar  o aterro,  e o calçamento.  . _ 

Toda  a despeza,  que  se  ha  feito,  tem  sido  paga  pelo  commendador  Antomo  la- 
vares Guerra,  que  gratuitamente  administra  esta  obra,  e que  generosamente  se  oBe- 
rcceu  para  adiantar  as  quantias  a elia  precisas. 


Igreja  matriz  da  Barra  Mansa. 


A construcção  d’esta  igreja,  a cargo  do  zelo  e incansável  actividade  do  commenda- 
dor Antonio  Marcondes  do  Amaral,  havendo  sido  suspensa  por  deliberação  de  meu 
antecessor,  continuou  de  janeiro  proximo  findo  em  diante  com  a prestação  mensal 
de  500$  réis,  que  lhe  marquei  em  portaria  de  22  de  novembro  de  1S4S.  atten- 
dendo  a sen  estado  de  adiantamento,  e ás  representações,  que  per  aquclle  commen- 
dador e pelo  chefe  do  districto  me  forào  feitas. 

Dc  janeiro  do  anno  passado  até  outubro  trabalhou-se  no  levantamento  do  andaime 
para  as  torres;  em  dasaterrar-se  a torre  do  lado  esquerdo;  embocar  a cumieira  do 
corpo  da  igreja  e beiradas,  que  um  furacão  havia  levantado;  fez-se  palmo  e meio 
de  parede  com  67  de  comprimento ; fecharào-se  dous  arcos ; e concluirão-se  di- 
versas outras  obras,  como  capiteis,  zimborio,  abobada,  &c.  i 

Aiôm  das  obras  descri p tas,  outras  ha,  que  estão  suspensas  n’este  districto.  Taes 
são,  a casa  da  camara  e cadêa  du  villa  de  Itagnahy,  a qne  se* não  deu  principio, 
por  não  ter  a respectiva  com  missão  administradora  reunido  ainda  o material  preciso ; 
o atalho  entre  as  estradas  do  Presidente  e geral  dc  Itaguahy,  suspenso  em  abril 
do  anno  findo,  cujos  trabalhos  ficarão  a meia  distancia  dos  pontos  intermédios ; 
o concerto  da  estrada  do  Picú,  suspenso  na  mesma  occasião;  a igreja  matriz  do  Ar- 
rozal, desde  1845 ; e a de  Rezende,  desde  principio  de  outubro  findo. 


Cadêa  da  cidade  de  Rezende. 


A construcção  d’esta  cadêa,  que 


havia  pando  desde  30  dc  novembro  de  Í843,  fi- 
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cando  então  com  as  paredes  mestras  elevadas  á sua  maior  altura,  todo  o edificio 
coberto,  e uma  das  prisões  promptas,  continuou  durante  o anno  passado  até  a data, 
em  que  foi  suspensa,  por  deliberação  de  meu  antecessor,  tendo-se  assentado  a porta 
principal,  encaixilhado,  e envidraçado  o edificio,  c reparado  todo  o telhado,  que  se 
havia  deteriorado. 

Ultimamente,  tendo-me  representado  o engenheiro  sobre  a conveniência  de  concluir- 
se  a parte,  que  resta  por  fazer,  por  estarem  muito  adiantados  os  trabalhos,  em  que 
se  mandou  sobrestar;  lhe  ordenei,  em  portaria  dc  18  de  dezembro  findo,  que  in- 
formasse circunstanciadamente  quaes  as  obras,  que  ainda  faltavão,  e quanto  se  pode- 
rá com  ellas  despender  ; e logo  que  cheguem  essas  informações,  tomarei  as  providen- 
cias, que  forem  convenientes,  e procurarei  combinar  o estado  dos  cofres  provinciaes 
com  a necessidade,  que  reconheço,  de  concluir-se  o sobredito  edificio. 


Cadêa  da  Barra  Mansa. 


Tenho  de  comniunicar-vos,  que  se  acha  prompta  a nova  cadêa  daquella  villa,  onde 
já  se  recolhem  os  presos  do  termo. 

Este  edificio  foi  construído  sob  a direcção  e disvellos,  e a expensas  do  commen- 
dador  Antonio  Marcondes  do  Amaral,  que,  por  seu  patriotismo,  e dedicação  pelos  melho- 
ramentos de  seu  município,  é merecedor  de  todo  o elogio.  Já  d’elle  fiz  menção  quan- 
do tratei  da  matriz  da  referida  villa,  e cabe-me  a satisfação  de  repetir  o seu  nome 
ainda  ligado  a mais  um  beneficio  publico,  em  que  foi  coadjuvado  pelo  capitão  An- 
tonio José  de  Mattos, x que  muito  para  elle  concorreu,  e alguns  cidadãos,  que  se  pres- 
tarão a subscrever  para  essa  obra  com  pequenas  quantias,  que  importarão  em  pou- 
co mais  de  um  conto  de  réis. 

E’  construído  de  pedra  e cal  todo”o  edificio,  de  que  tracto,  sob  as  bases  do  sys- 
tema  cellular ; tendo  sommado  as  quantias  com  elle  despendidas  em  mais  de  trinta 
contos,  segundo  informa  a respectiva  camara  municipal,  não  compreheudendo  a pe- 
dra, que  toda  foi  gratuitamente  fornecida  pelo  mui  prestante  e zeloso  cidadão,  o ca- 
pitão João  Pereira  da  Cruz,  de  quem  a mesma  camara  faz  especial  e digna  menção. 
Cumpre  aqui  informar-vos,  que  aquelle  commendador  quando  em  1843  se  propoz 
a edificar  a referida  cadêa,  tencionava  fazer  um  prédio,  que  servisse  também  para  casa 
da  camara.  Pertendia  n este  caso  construir  um  edificio  mais  simples  , e que  com  o 
mesmo  dispêndio,  que  teve  logar,  se  prestasse  a ambos  os  misteres.  Desistiu  porém  d este 
intento,  por  ter  a presidência  de  então  resolvido  que  na  cadêa  se  seguisse  o systema 
penitenciário  adoptado  pela  assembléa  provincial,  o que  fez  avultar  a despeza,  e por 
isto  não  foi  possível  realizar-se  a factura  da  casa  da  camara. 


3.»  DISTTJCTO. 


Estiverão  em  andamento  n'este  districto,  durante  todo  o anno  findo,  e (em  parte 
d’elle,  por  administração)  a conservação  e melhoramento  das  estradas  do  Commercio, 
Policia  e Rodeio ; a construcção  das  matrizes  de  Vassouras  e Sacra  Familia  do  Tin- 
guá,  e por  arrematação  as  obras  do  canal  de  juneção  das  aguas  do  rio  Utum  com 
as  do  Iguassú;  passando  também  a ser  feitas  por  esta  forma,  as  da  estrada  da  Po- 
licia, do  l.°  de  setembro  do  ando  passado  em  diante , em  virtude  do  contrato  ^ce- 
lebrado em  22  de  julho  do  mesmo  anno  com  o major  Francisco1  Joaquim  da  Silva 
Bi  Manco  urt»  •: 
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Estrada  do  Commercio. 


Tendo  sido  já  indicados  nos  relatórios  anteriores  os  pontos  extremos  d esta  es- 
trada, e a sua  extensão,  tratarei  somente  de  informar-vos  que  a porção  delia  com* 
prehendida  entre  os  altos  das  serras  do  linguá  e Viuva,  tem  exigido,  e requer  ainda 
muitos  serviços,  para  poder  ser  transitada  com  segurança,  em  todo  o tempo:  sao 
duas  léguas  e meia  de  caminho,  que  ate  dons  annos  a esta  parte,  apresentava  antes 
o aspecto  de  uma  estrada  velha  e abandonada,  coberta  de  caldeirões  e precipícios, 
do  que  o de  uma  obra  nova,  havia  pouco  tempo  concluída,  e com  a qual  tanto 
se  despendera.  Ha  dons  annos  completos  que  nella  se  fazem  administrativamente  os 
serviços  de  conservácão,  por  meio  de  cantoneiros,  systema  que  mandou  ensaiar  o 
meu  antecessor,  o Exm.o  conselheiro  Oliveira  Coutinho,  e que  segundo  as  informa- 
ções recebidas,  tem  apresentado  n’esta  obra  vantagens  notáveis. 

Durante  o anno  íindo  fizerão-se  na  dita  estrada  importantes  melhoramentos,  cons- 
truindo-sc  de  novo  as  pontes  da  caxoeira  Brava,  e caxoeira  Grande,  e reforman- 
do-se  outras , além  de  aterrados  em  alguns  lugares,  e calçamento  em  differentes 
pontos,  muralhas,  &c.  t o que  tudo  consta  do  relatorio  do  chefe  do  respectivo 
districto,  que  vos  será  presente.  Demanda  ainda  esta  estrada  serviços  urgentes,  como 
sejão  a continuação  da  calçada  das  Palmeiras  alé  o rio  Sant’Anna  , na  extenção 
de  meia  legoa;  o melhoramento  da  serra  da  Viuva;  substituição  de  diversas  pontes, 
algumas  de  grandes  dimensões  ; calçamento  de  diíTerentes  porções  da  estrada ; sar- 
getas,  &. 

Tem-se  despendido,  entre  os  annos  de  185-7  e 1848,  desde  quando  esta  obra  se  acha 
por  administração , a quantia  de  24:3608940  réis.  No  anno  findo  a despeza  orçou  por 
12:5628742  rs.  A actual  consignação  é de  12:000$  rs.  por  anno,  e não  convêm  ser 
diminuída  em  quanto  não  estiverem  concluídos  os  principaes  repares,  que  muito 
devem  concorrer  para  elevar  o rendimento  da  respectiva  barreira,  o qual  ji  é de 
16:800$  rs.  por  anno. 


Estrada  da  Policia. 


As  obras  d’esla  estrada,  que  constão,  como  a de  que  acabei  de  tratar,  de  conser- 
vação e melhoramentos,  forão  feitas  por  administração  até  fim  de  julho  do  anno  pas- 
sado; tendo  sido  de  agosto  em  diante  arrematadas  pelo  inájor  Francisco  Joaquim  da 
Silva  Bittancourt,  pelo  preço  de  24:000$  rs.  annuaes,  obrigando-se  elle  á construcção 
de  algumas  obras  novas  mencionadas  no  seu  contrato,  alêm  da  conservação  de  toda 
a estrada;  e á vista  das  respectivas  condições,  parece  me  que  a província  terá  de  lu- 
crar, se  ellas  forem,  como  espero,  fielmente  executadas. 
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Estrada  do  Rodeio. 


Marcou-se  para  as  obras  d’esta  estrada  a consignação  de  8:000$  rs.  annuaes,  que  tem 
de  ser  applicada  á continuação  de  seus  .melhoramentos,  e á abertura  de  uma  traves- 
sia nora,  desde  a ponta  da  serra  de  SanfAnna  alé  a estrada  da  Policia  em  Santo 
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Antonio  do  Matto.  A abertura  desta  travessia,  desde  muito  tempo  lembrada,  é assaz 
conveniente,  não  só  por  atalhar  duas  serras  íngremes,  como  também  por  ser  menos 
dispendiosa  a sua  factura  do  que  a da  parte  da  estrada,  de  que  se  desvia. 


Matriz  de  Vassouras. 


Esta  obra  tem  sido  até  o presente  administrada  por  uma  commissão  composta  de 
trez  cidadãos:  já' estarão  adiantados  os  trabalhos,  quando  pela  deliberação  do  1.®  de 
setembro  de  1848  foi  suspensa  a consignação  mensal  de  500$  rs.  para  ellcs  marcada  ; 
porém  cu,  attendendo  a diversas  representações,  que  me  forão  presentes,  mandei-a  con- 
tinuar em  data  de  1 de  dezembro  do  dito  anno. 

Do  i.°  de  janeiro  até  31  cie  outubro  despendeu-se  a quantia  de  4:502$925. 


Matriz  da  Sacra  Família  do  Tinguá. 

a 


Às  obras  dVsta  matriz,  que  se  achavão  quasi  concluídas,  e para  as  quaes  estava  ar- 
bitrada a consignação  mensal  de  300$  rs.,  forão  suspensas  em  2 de  outubro  do  anno 
findo,  em  virtude  Ja  citada  deliberação  do  1."  de  setembro,  tendo-se  desde  janeiro 
até  aquelle  dia  despendido  com  ellas  a quantia  de  2:119s397.  Tenciono,  logo  que  for 
possível,  mandai  as  continuar,  á vista  das  informações  prestadas  pelo  engenheiro  chefe 
do  districto,  e para  evitar  o deterioramento  de  grande  parte  dos  materiaes  já  com- 
prados e pagos. 


Canal  entre  os  rios  Utum  e Iguassü. 


Tendo  o empresário  d’esta  obra,  arrematada  por  20:000$  rs.  , me  communicado 
havei-a  concluido  , mandei-a  examinar  pelo  engenheiro  chefe  do  districto  , o qual 
me  informou  ter  o canal  1529  braças  e 2 palmos  de  extensão,  12  de  iargura  no  fun- 
do, *20  na  parte  superior,  10  de  profundidade  em  relação  á altura  media  do  terreno, 
taludes  de  60  gráos,  3 caldeiras  retangulares  com  difFerentes  dimenções,  e uma  porta 
de  segurança , variando  a altura  de  suas  aguas,  que  erão  abundantes  na  occasião, 
em  que  procedeu  aos  exames,  entre  quatro  e seis  palmos.  Encontrou  porém  os  ca- 
minhos de  sirga*  bermas,  e marachões,  em  alguns  pontos  desconcertados.  Por  isto,  e 
por  que  colhi  das  informações,  que  o arrematante,  não  obstante  ter  feito  mais  176 
braças  c 2 palmos  de  canal,  do  que  o orçado,  pelo  que  pede  indemnisação,  e de 
haver  prevenido  era  seus  trabalhos  inconvenientes,  que  não  forão  previstos  no  res- 
pectivo projecto,  deixou  todavia  de  cumprir  algumas  condições  do  seu  contrato,  que 
considero  em  prejuiso  da  obra,  julguei  que  a não  devia  acceitar,  em  quanto  não 
fossem  prehenchidas  tacs  condições;  n’este  sentido  officici  ao  engenheiro,  que  é de  opi- 
nião que  o sobredito  canal  se  tornará  um  braço  do  rio  Utum;  e que  posto  no  fu- 
turo talvez  não  offerèca  navegação  por  alli,  realisa  com  tudo  o fira,  que  se  teve  em  vista 
com  a sua  abertura,  isto  é,  o augmento  das  aguas  do  rio  Ignassú. 

Além  das  obras  merteionadas,  outras  ha  n'este  districto  de  grande  proveito,  taes  são 
pot- esenijJlotia  bonçlusào^da  estrada  do  Cummercio,  no  município  de  Iguassú,  com 
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direcráo  para  a corte;  a da  mesma  estrada,  no  município  de  Valeu ja,  com  direcção 
ao  pontoPmais  conveniente  dos  limites  entre  esla  província  e a de  Minas  Goraes;  e 
o melhoramento  da  travessia  denominada  do  Paty,  e da  estrada  antiga,  que  lhe 
serve  de  continuação,  desde  a praça  da  matriz  até  a estrada  da  Estnila,  meia  legu. 

íq- « foi  dirigi*  ...  repr^ção 
de  diversos  fazendeiros  do  município  de  Valença,  da  comarca  de  Vassouras,  e de  b. 
José  do  Parahibuna,  e outros  districtos  da  de  Minas  Geraes  mostrando  a convenien- 
irdaabertura  de  nm  atalho  entre  a estrada  que  conduz  das  margens  do  rjoPreto 
c porto  das  Flores  ao  do  Ubá  no  rio  Parahiba.  e a estrada  do  Co.mnercio,  pedm  lo 
autorisacão  para  abrirem  o referido  atalho  a sua  custa,  Ficando  a cargo  da  provm 
cia  unicamente  a despeza  necessária  para  estabelecer-se  no  logar,  em  que  o «lesmo 
atravessar  o rio  Parahiba,  uma  barca  de  passageq»,  e ed.ficar-se  uma  casa  para  a ^re- 
partição, que  deve  encarregar-se  da  cobrança  da  respectiva  taxa.  Lm  ofFicios  datados 
de  4 de  janeiro,  e Ê de  fevereiro  proximos  passados  da  o engenheiro  chefe  do  3. 
districto  das  obras  publicas,  todas  as  raióes  justificativas  da  conveniência  da  abertura  n^o 
sò  do  simples  caminho,  que  os  mesmos  fazendeiros  dezejao  fazer  mas  até  de  uma 
estrada,  cuja  planta  e orçamento,  na  importância  de  126:2168612  rs.,  a nao  se  fa- 
zer ponte  no  rio  Parahiba,  ou  172:1538324,  caso  se  queira  constrml-a,  conjunctan.ente 

com  os  citados  officios  vos  serão  remei  tidos. 

F si  por  ora,  e talvez  por  muito  tempo,  não  é possível  decretar  e dar-se  prin- 
cipio a estrada  lembrada  pelo  engenheiro,  por  que  não  devemos  sobrecarregar  mais 
doF  que  já  se  achão,  os  cofres  provinciaes,  com  obras  novas  de  tanto  dispêndio,  pa- 
rece-mc  á vista  das  vantagens,  que  com  sigo  trará,  conveniente  acceitar-se  o patrió- 
tico oflerecimento  daquellcs  fazendeiros,  para  o caminho,  que,  a expensas  suas,  se 
propõe  abrir  , collocando-se  por  conta  da  província  a barca  de  passagem  , que  re- 
querem, no  rio  Parahiba,  o que  cm  pouco  poderá  importar. 


Canal  do  Bréjo. 


Tendo  o Exm.*  visconde  de  Barbacena  conclui jo  o canal,  que  á expensas  suas  abriu 
na  distancia  de  622  braças,  desde  o Calhamaço  até  o rio  Sarapuhy  onde  termina, 
e canalisado  o rio,  desde  o - ponto  em  qne  se  junta  com  o dito  canal  por  uma  ex- 
tensão de  4500  braças,  projccla  agora  com  os  cidadãos  José  Bcrnardes  Branda©  e José 
-Goosalves  do  Carvalho  Junior,  lambem  independentemente  de  auxilio  dos  cofres  pú- 
blicos e sem  outro  favor  do  governo  mais  do  que  protecção  para  evitar  delongas 
e obstáculos  ao  andamento  da  obra,  continuar  o mesmo  canal  atè  a lagoa  do  Pal- 
mital,  para  o que  mandarão  proceder  ao  reconhecimento  do  terreno , e obtiverão 
um  resultado  conforme  suas  esperanças. 

A distancia  verificada  entre  os  2 pontos  é de  10281  braças  com  55  palmos  de  dif- 
ferença  do  nivel,  e os  empresários  alcançarão,  segundo  fui  informado,  gratuitainente,  dos 
proprietários  das  terras  por  onde  tem  de  passar  o canal,  o espaço  para  isso  necessário, 
llealisada  esta  obra,  que  além  da  vantagem  de  facilitar  os  transportes,  traz  a do  desseca- 
mentos  dos  pantanos  do  Palmital,  intenlão,  havendo  já  sido  explorados  os  terrenos  inter- 
mediários, proseguir  com  a empresa  até  os  rios  de  S.  Pedro  e Santa  Anna,  trabalho 
este,  de  que  devem  dimanar,  segundo  esperào,  grandes  benefícios  para  exportação 
de  immensos  produetos,  dando  ao  mesmo  tempo  incremento  á navegação  fluvial  dos 
rios  de  S.  Pedro,  e Santa  Anna.  ribeirão  das  Lages  e Guandu.  Os  empresários  for- 
mularão as  bases  de  uma  associação,  para  levar  a efieito  o que  pretendem,  e contão 
com  o numero  de  accionistas  preciso  para.  isso. 

Tendo  o mencionado  canal  de  atravessar  a respectiva  estrada  geral  em  tres  partes, 
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obr'ráo-sc  a construir  as  pontes,  que  forem  necessárias,  para  o que  solHcitirão  ultimamcn- 
tc  da  presidência  a expedição  das  convenientes  ordens  ao  engenheiro  chefe  do  districto, 
afim  cie  determinar  a maneira  por  qne  devem  ser  fintas:  aiien  ii  a tão  justo  pedido,  e 
assim  o ordenei.  0 bom  resultado,  que  seu  einprehcmiedor  ha  colhido  do  canal, 
que  abriu  no  Bréjo,  que  além  de  facilitar  a exportação,  tornou  aproveitáveis  terrenos, 
que  até  então  não  passavão  de  alagadiços,  e insalubres ; e os  novos  trabalhos,  que 
aor0ra  se  vão  encetar,  devem  animar  entro  nos  o espirito  de  industria,  e dar  fé  a 
empresas,  de  cujo  desenvolvimento  tanto  carecemos ; e se  levarem  ao  cabo,  o qne 
é muito  de  desejar,  suas  pretcnçòos,  por  corto  que  prestarão  um  serviço  importante. 


Casa  de  caridade  em  Vassouras. 


Não  devo  passar  adiante  sem  mencionar  vos  um  acto  de  beneficência,  e patriotis- 
mo, utlimamente  praticado  por  um  dos  mais  prestantes  e distinctos cidadãos,  que  esta 
província  se  ufana  de  coal3r  em  seu  seio;  f«*l!o  do  Exm.°  baião  do  Tinguà,  que,  em  prova 
do  seu  reconhecimento  pelo  titulo  honorifico,  que  Sua  Magostade  o Imperador  se 
dignou  conferir-lhe,  fez  doação  à camara  municipal  da  villa  de  Vassouras,  onde  re- 
side, da  quantia  de  10:000$  reis,  para  a fundação  de  uma  casa  de  caridade.  E 
se  bem  que  imuiediataucenle  a mesma  respectiva  camara  a elle  se  dirigisse,  agrade- 
cendo mais  esta,  além  de  outras  muitas  provas  do  civismo,  e amor  do  bem  publico, 
que  tanto  caraetcrisa  áqu:.Ue  cidadão;  e que  o mesmo  tivesse  eu  feito  apenas  me 
foi  com  mu  nica  da  a referida  doação:  não  tne  posso  dispensar  dc  traxer  este  facto  ao 
conhecimento  dos  representantes  da  província,  certo  de  que  lhe  dareis  o apreço, 
que  merece.  Com  esta  quantia  trata  a camara  municipal  de  dar  principio  á cons- 
truccâo  do  mencionado  edifício,  cuja  1.*  pedra  foi  lançada  com  toda  a solem nidade 
entre  luzido  coucurso  o anuo  passado,  uo  fausto  e memorável  dia  3 de  dezembro. 


Cadêa  da  villa  de  V alença. 


Tendo-me  communicado  a camara  municipal  daqnella  villa  haver  desabado  uma 
das  paredes  externas  da  cadêa,  do  que  resultou  ficarem  os  prexos  guardados  apenas 
por  uma  tapagem  de  madeira,  muuediatamente  providenciei  sobre  a segurança  d es- 
tes, e mandei  o chefe  do  districto  ao  logar,  a fim  de  quanto  antes  fazer  levantar  ou 
tra  parede.  Informou  este,  que  todas  as  paredes  externas  ameação  ruma  i mm  mente, 
havendo  apenas  uma  lateral  em  soflrivvl  estado ; e que  alèm  d isto  ja  cahirao  algu- 
mas janellas,  achando-se  o madeiramento  dam ni ficado;  sendo  preciso,  por  tanto,^  reno- 
var-se toda  a parte  terrea  do  cdificio.  Estas  obras  focão  orçadas  na  quantia  e Ja  S rs. 
Ordenei  a sua  arrematação,  não  sò  por  serem  urgentes  os  reparos  aponta  os  , mas 
também  porque  a camara  municipal  resolveu  mandar  concertar  a_casa  de  suas  Ses- 
sões, collocada  por  cima  da  referida  cadêa ; e não  pòde  levar  a effeito  tal  resolução 
era  quanto  não  se  segurar  c apiomptar  o pavimento  inferior. 
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*•  DISTRICTO. 


Neste  districto  estiverão  em  andamento,  durante  todo  o anno  passado,  ou  cm  parte 
d‘elle  , as  obras  seguintes:  muralha,  e aterro  do  morro  cio  Cavallao,  ponte,  ponte- 
Ihoes,  c aterrados  do  Sampaio,  ltinga  e Maravilha,  igreja  matm  de  Nithcrohi,  estra- 
da geral  d’csta  cidade  a Maricá,  e cáes  da  praça  de  Martin  Aílonso. 


Muralha  e aterro  do  morro  do  Cavallão. 


Acha-se  desde  outubro  findo  concluída  esta  obra,  na  qual,  durante  os  nove  rae- 
zes  antecedentes,  despendeu-se  a quantia  de  6:152$740.  Os  trabalhos  feitos  durante 
aquelle  tempo  foráo : dous  esgotos  transversacs  calçados,  c um  longitudinal,  com  mais 
de  cem  palmos  de  comprimento,  cinco  de  alto , c quatro  de  largura  : o aterro  de  uma 
«raude  cava,  que  existia  entre  a estrada  e a muralha  ; e o desmoronamento  de  uma 
parte  considerável  uo  morro,  para  evitar  que  durante  o tempo  das  chuvas  as  terras 
corressem  em  quantidade,  e obstruíssem  o boeiro  coberto,  que  da  esgoto  ás  aguas  , 
que  descem  do  mesmo  morro. 


Ponte,  pontelhões,  e aterrado  do  Sampaio,  ltinga  e Maravilha. 


Estas  obras,  que  ficão  na  estrada,  que  do  Porto  das  Caixas  se  dirige  ao  do  Sampaio, 
nologar  onde  atraca  abarca  de  vapor,  que  da  corte  para  alli  navega,  cuja  construcção 
fôra  arrematada  por  José  Ferreira  Lobo,  acháo-sc  quasi  promptas , estando-o  jâ  os 
pontelhões,  e aterrados  do  Sampaio,  e ltinga,  e pouco  faltando  para  o acabamento  da 
ponte  e aterrado  do  Campo  da  Maravilha.  Logo  que  o arrematante  dér  as  mesmas 
obras  por  peomptas,  mandarei  .proceder  aos  necessários  exames,  e á vista  do  resul- 
tado delles,  debberacei  sobre,  a sua  acceitação. 


Igreja  matriz  de  B&lherohi. 


E’  uma  da»  obras,  que  parou  em  virtude  da  deliberação  do  i.*  de  setembro  do  anno 
passado,  achando-se  desde  o fim  d aqueller  mez  suspensa,  tendo  o meur  antecessor  man- 
dado levantar  o plano  do  frontespício  d’el!a,  e orçar  o custo  de  sua  total  condasáo  ; 
trabalhos  estes  que,  segundo  refere  o engenheiro  chefe  do  districto  , existem  entre 
mãos,  e serão  brevemente  apresentados  ao  governo. 

Durante  o tempo,  em  que  no  anno  findo  esteve  em  andamento,  iizerão-se,  se- 
gundo refere  o mesmo  engenheiroj  16960  palmos  cukicos  de  parede,  e 76  de  lance  de 
cimalha  ; fecharão  se  18  arcos  ; cobriu-se  todo  o corredor  do  lado  direito ; assen- 
tarão-se 12  .pilastras,  8 hombreiras,  3 peitoris  e 4 reprezas;  apparelhou-sc  grande 


porção  de  madeiras,  e repassarão-se  algumas  peças  de  cantaria,  gastando-se  n’esse 
periodo  12:600$653,  dos  quacs  mais  de  2:000$  em  materiaes  e serviços  feitos  para 
a sua  conservação,  em  quanto  estevó  pdrada.  > 

Reconhecendo  a necessidade  de  fazer  continuar  a construcçáo  d’esta  matriz  de  tan- 
ta importância  para  a capital  da  provincia,  e que,  pelo  estado  em  que  se  acha,  não 
convêm  que  por  muito  tempo  fique  paralisada,  tenciono,  muito  breve,  marcar-lhe 
uma  conveniente  consignação,  que  nunca  deve  ser  menor  de  1:000$  por  mez.  Se 
rasões  ponderosas  não  fizerem  preferir  o mandar  arrematar  o que  resta  por  fazer. 


Estrada  geral  de  Nitherohi  a Maricá. 


A conservação  d’esta  estrada  acha-se  a cargo  de  dous  arrematantes,  actualmente 
carece  de  reparos  em  alguns  pontelhões,  cuja  despeza  orçada  não  pódc  ser  feita  pelos 
mesmos  arrematantes,  á vista  dos  respectivos  contratos. 


Gaes  da  praça  de  Martím  Affonso. 


Esta  obra  de  reconhecida  utilidade  publica,  e cm  que  só  faltào  trez  braças  de 
massiço  para  receber  a cantaria,  foi  também  suspensa.  Pertendo,  logo  que  se  achem 
menos  onerados  os  cofres  provinciaes,  mandal-a  acabar,  a fim  de  haver  n’esta  ca- 
pital um  logar  seguro  e asseiado  de  embarque,  e desembarque. 

Até  julho  do  anno  findo  o trabalho  consistiu  na  factura  de  32947  palmos  cúbi- 
cos de.  massiço , e em  outras  diversas  obras , em  que  se  despendeu  a quantia  de 
5:576$600. 


Além  dás  obray  que  ficâe  mencionadas,  está-se  procedendo  no  prédio  provincial  da 
rua  da  Gloria  d‘esta  cidade,  comprado  ao  vice-almirante  Pedro  António  Nanes,  as  ac- 
commodações  precisas,  a fim  de  transferir-se  para  ali  o quartel  do  corpo  policial ; 
q segundo  informa  o engenheiro,  brevemente  póde  verificar-se  essa  mudança. 


Acha-se  parada  n’este  districto  a continuação  das  igrejas  matrizes  de  Maricá  e Rio 
Bonito. 

Na  primeira  está  fêrto  todo  o-  corpu  da  igreja,  faltando  somente  os  estrados  das 
uroas,  a ferragam  da  têa,  o ladrilho  debaixo  do  côro,  e o reparo  das  portas  lateraes 
e da  frente.  Apesar  de  não  haverem  os  cofres  provinciaes  concorrido  desde  setembro 
do  anno  findo  com  prestação  alguma  para  esta  obra,  comtudo  ella  continuou  até  de- 
zembro, etni  quo  de  todo*  foi  suspensa,  com  as  esmolas,  que  para  esse  fim  agenciou 
o zelo  religioso  dó  cidadão-  João  Munes  da  Cruz  Pombo,  seu  administrador. 
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Na  matriz  do  Rio  Bonito  nem  uma  obra  se  fez,  durante  o anno  passado,  e é opi- 
nião do  engenheiro  que  nada  se  faça,  em  quanto  não  forem  arreadas  as  paredes,  que 
formão  a base  de  uma  das  torres , que  tem  abatido,  em  consequência  de  sua  má 
conslrucção. 

Achando-se  mui  deteriorada  a matriz  da  villa  de  Capivary,  meu  antecessor,  em 
portaria  de  2a  de  agosto  ultimo,  depois  de  mandar  examinar  essa  igreja  pelo  chefe 
do  4 ° districlo,  nomeou  uma  coo. missão  para  agenciar  uma  subscripção,  a -41  oi  de 
coadjuvar  os  cofres  provim  iaes;  e tendo -me  o respectivo  vigário  declarado  já  existirem 
donativos  no  valor  de  1:500$  rs.,  pretendo,  com  a brevidade  possível,  arbitrar  uma  pe- 
quena prestação,  em  que  possuo  levar  a ellcilo  os  concertos  mais  urgentes,  de  que  a dita 
matriz  carecer. 


Devo  aqui  informar-vos  que  a igreja  matriz  de  Itaipií,  cuja  construcção  está  por 
arrematarão  a encargo  de  J-.ão  Pinto  de  Lacerda,  tem  uma  torre  concluída,  a outra 
quasi  a acabar-se,  só  llie  faltando  a oupula,  o frontespício  pronto,  e a cruz  assente, 
conservando-se  o mais  no  mesmo  estado,  em  que  se  achava  em  data  de  20  de  de- 
zembro de  18V7,  quando  o engenheiro  chefe  do  districlo  informou  sobre  uma  re- 
presentação, em  que  o arrematante  pedia  que  se  lhe  mandasse  pagar  a quantia  de 
1:000$,  que  por  deliberação  do  governo  não  lhe  havia  sido  entregue,  por  não  estar 
a obra  cm  meio,  na  fôrma  do  contrato. 

Tendo  o sobredito  engenheiro  em  sua  informação  declarado  que  estava  satisfeita  essa 
parte  do  contrato,  um  da  meus  antecessores,  por  despacho  de  30  de  março  de  1848,  man- 
dou realisar  o pagamento  daquclla  quantia,  e determinou  ao  chefe  do  districto  que 
intimasse  ao  empresário  para  concluir  a obra  dentro  em  seis  mezes  d’aquella  data, 
conclusão  que  ainda  se  não  verificou ; pelo  que  expedi  providencias  para  tornarem-se 
reaes  as  disposições  do  respectivo  contrato. 

Aprovcitamlo-mc  das  boas  disposições  cie  alguns  habitantes  d’esta  cidade,  moradores 
nos  arrebaldcs  de  S.  Domingos,  promovi  uma  subscripção  para  o corte  de  um  grande 
rochedo,  que  alongando-se  para  o mar  impede  a communicação  entre  as  praias  das 
Flexas,  e de  Icarahy. 

Em  pouco  poderá  importar  a despeza  desta  obra,  que  mandei  principiar;  e que 
concluída  prestará  vantagens  reconhecidas  á commodidade  dos  habitantes  daquelles 
logares  ; e trato  de  melhorar  a continuação  da  rua  do  Ingá  para  o campo  de  S. 
Bento,  alargando-se,  e preparando-se  a estreita  azinhaga,  ora  existeute,  eque  deteriorada 
como  se  acha,  torna  sempre  diflicil,  e muitas  vezes  impraticável,  a passagem  a cavallo. 
IVeste  serviço,  e no  aterro  de  uma  outra  rua  , pretendo  coadjuvar  á camara  mu- 
nicipal com  o serviço  dos  presos  sentenciados  a galés,  e espero  levar  a efleito  ambai 
as  cousas,  sem  dispêndio  dos  cofres  públicos. 


5.*  DISTRICTO. 


Muralha  do  rio  Parahiba  cm  Campos. 


Fizera o-se  o anno  passado,  desde  o mez  de  janeiro  até  fim  de  agosto,  quasi  47  lirar 
ças  de  muralha  em  sua  extensão,  tendo  28  palmos  de  ailura,  compreheadidos  os  ali- 
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cercos,  c a espessara  media  dc  5,  além  de  9 contra-fortes  interiores,  que  acompanhào 
a altura  da  muralha,  e um  parapeito  coroado  dc  cantcria.  Nas  braças  de  muralha 
acha-se  compreheudido  um  porto  dc  desembarque,  com  duas  rampas  de  60  palmos, 
tendo  os  fios  de  canteria,  sendo  o topo  do  porto  para  a parte  do  rio  guarnecido  de 
lagedo ; calçarão-se  as  rampas,  e a base  do  porto,  assentarão-se  524  palmos  quadra- 
dos de  cantería,  fuerão-se  6024  palmos  quadrados  de  calçada,  e 4964  também  qua- 
drados dc  reboque  eemboço ; concluiu  se  parte  de  uma  rampa,  e o calçamento  do  porto 
da  Lancha,  com  o que  se  despendeu  , de  janeiro  a março,  a quantia  de  10:9Ò8$340  rs. 

Para  essa  obra,  cujas  vantagens  para  segurança  de  parte  da  cidade  de  Campos  são  tão 
reconhecidas,  havia  sido  marcada  a consignação  mensal  de  1:500$  rs.,  a qual  logo  ao 
principio  deixou  de  reaiisar-se,  e foi  por  fim  comprehendida  entre  outras,  que  se 
suspenderão.  No  entanto,  attendendo-sc  ao  estado  de  adiantamento,  em  ciuc  se  acha, 
c uma  das  que  mais  convêm  ser  continuada- 


Igreja  matriz  de  S.  Fidelis. 


Desde  abril  do  anuo  findo  qae  se  achâo  paradas  as  obras  d’esta  igreja,  com  as 
quaes  se  despendeu,  do  1.*  de  janeiro  ao  fim  de  março  do  anno  passado,  a quantia 
de  i:230$299  rs.  Muito  ainda  ha  a fazer-se  para  seu  completo  acabamento,  e o che- 
fe do  districto  calcula  em  20:000$  a quantia,  que  será  necessário  gastar  com  ella. 


Capella  curada  de  S»  José  de  Lionissa. 


Por  conta  de  uru  resto  de  consignações  atrasadas,  que  se  achava  em  mão  do  the- 
soureiro,  continuarão,  de  janeiro  ao  fim  dc  março  do  anno  citado,  as  obras  d’esta 
igreja , que  consistirão , alêm  de  outros  trabalhos , em  forral-a , cubril-a  toda  de 
telha , e fazer-se  a simalha  interior  da  capella  mór , despendendo-se  a quantia  de 
1 :009$040  rs,  A consignação,  que  lhes  havia  sido  marcada,  esteve  suspensa  até  o 
dia  25  de  janeiro  findo,  em  que  designei  a de  200$  rs.  mensaes , principiando  do 
l.°  de  março  em  diante-  A conclusão  d*esta  igreja  está  orçada  em  8:000$  rs. 


Canal  de  Campos  a Macahé. 


Marcharão  as  obras  deste  canal,  durante  o armo  findo,  debaixo  da  direcção,  cm 
que  se  conserva,  da  commissào,  de  que  é presidente  o barão  de  Ururahy,  e de  que 
formão  parte  o visconde  de  Araruama,  o major  Bento  Gonçalves  da  Silva,  c o enge- 
nheiro chefe  do  districto,  o tenente  coronel  Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo  de  Mi- 
randa. 

No  fim  de  dezembro  ultimo  conduiu-se  a abertura  da  linha  desse  canal  em  toda 
a extensão,  que  vae  de  Quissatnâ  £ lagoa  do  Ozono,  que  fica  no  centro  da  cidade 
de  Campos,  ponto  cm  que  o mesmo  termina  por  aquclle  lado ; e informa  o referi- 
do engenheiro,  e outras  pessoas  m’o  tem  assegurado,  que  desde  20  de  dezembro  con- 
tinuamente  chegão  á dita  lagoa,  procedentes  de  diferentes  pontos,  canoas  carregadas 
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de  gcneros,  que,  por  seu  pouco  valor,  não  vinhào  ao  mercado  em  rasam  das  despe- 
sas de  transporte,  pois  que  só  podiáo  alli  chegar  em  costas  de  anima*»,  ou  em  car- 
ros. Alguns  fazendeiros,  situados  na  proximidade  da  linha  do  canal  |a  poi  elle  va 
levando  para  Campos  diversos  produetos  de  suas  fazendas,  como  lenhas , madeiras 

de  construcção,  etc.  etc.  , , , . f 

A linha,  que  percorre  dc  Quissamã  a Macalie,  ainda  não  esta  proinp  a,  c in  o 
o mesmo  engenheiro  ser  isto  devido  a ter-se  encontrado  nella  obstáculos  maiores  do 
que  se  previa,  o que  tem  trazido  a necessidade  dc  exeavações  mai?  profundas,  cm  ter- 
renos de  grande  difliculdade  em  sua  abertura,  a ponto  de  teroin  diíFercntos  empre- 
sários desistido  da  parte,  que  arrematarão,  por  falta  de  forras  suflicientes  para  s.-mi- 
lhantc  trabalho,  e outros  suspendido  o andamento  das  obras,  na  esperança  dc  lhes 
ser  concedido  augmento  de  preco,  a fim  de  não  soiTrerem  grave  prejuízo. 

Resta,  porém,  ainda  assim  por  se  acabar,  entre  os  dous  mencionados  pontos,  apenas 
2591  braças,  todas  arrematadas  por  diversas  pessoas,  parte  das  quaes  esta  com  o ser- 
viço, que  lhe  pertence  quasi  concluído. 

Uma  legua  de  canal,  preparada  desde  o anuo  passado,  da  freguezia  do  barroto  ate 
Macahé  está  prestando  navegação  aos  fazendeiros  mais  proximos,  principalmente  para 
a condução  de  madeiras  de  construcção,  o que  fazem  com  pequeno  dispêndio,  pois 
que,  occupando  apenas  6 pessoas,  trazem  a mesma  quantidade  deste  gencro,  qac  exigi- 
ria 19  carros,  o que  de  certo  não  é pouca  vantagem,  pela  facilidade  de  se  transpor- 
tarem objectos  pezados  e de  grande  volume,  cuja  conducção  era  impraticável. 

Fizerão-se  no  orrer  do  anno  5238  braças  de  canal , tendo  sido  cl  estas  arrema- 
tadas 3892  a 30$000  rs  , 963  a 458000  rs.,  258  a 50S000  e 123  a 808000  rs. 

Aprornptou-sc  uma  ponte,  contratada  por  2:467$872,  no  logar  deuominado  Covas 
de  Aréa,  onde  o canal  cortou  a estrada  geral 

Achão-se  por  concluir  na  totalidade  da  linha  3538  braças,  divididas  em  seccões 
a cargo  de  differentes  pessoas,  sendo  1006  braças  pelo  preço  de  308000,  407  por 
808000,  600  por  200g000,  150  por  608000  , 525  por  708000,  150  por  458000, 
200  por  308000,  e 500  55$000. 

Alguns  destes  emprezarios  tem  pedido  ao  governo  augmento  do  preço  de  suas  empre- 
zas.  João  d'Almeida  Pereira,  das  407  braças,  que  contractou  a 80S000  rs,  sollicila  esse 
augmento  em  consequência  do  excesso  de  trabalho,  que  lhe  appareceu  em  334,  onde 
o terreno  superior,  sendo  de  argilla  , a poucos  palmos  de  exeavação  é de  aréa  tão 
solta  que  forçoso  foi  que  aquelle  cidadão  forrasse  os  lados  do  canal  com  laboas  de 
madeira  de  lei  , sustentadas  por  estacas  da  mesma  madeira  , c enchesse  os  vãos 
de  argilla  socada  a maço;  embaraços  com  que  se  não  contou  no  respectivo  orça- 
mento. 

Mandando  a presidência  ouvir  a cenunisaão  inspectora.  foi  esta  de  parecer  que  se 
lhe  desse  uma  indemnisação  de  35S000  por  braça. 

Outro  arrematante,  de  200  braças,  de  que  se  incumbiu  a 30$  rs  , requereu  uma 
indemnisação,  ein  consequência  de  ter  encontrado  terreno  todo  pedregoso,  que  alli  se 
não  esperava,  quando  forão  orçados  os  trabalhos,  sobre  o que  informou  também  fa- 
voravelmente a commissão,  que  propoz  a elevação  do  orçamento  a mais  10$  rs.  por 
braça,  sob  pena  de  ficar  o referido  indivíduo  summamentc  lesado 

Francisco  José  Pacheco  Guimarães,  e Manoel  José  iNogueira,  que  se  incumbirão  de 
500  braças  a 55g  rs  , pedem  também  augmento,  e o engenheiro  acha  justo  que  se 
eleve  a 70$  rs.  o preço  da  braça,  para  não  haver  lesão  enorme,  igualmente  por  causa 
de  diíficuldades,  que  não  podião  scr  previstas,  quando  se  organisou  o orçamento,  que 
serviu  de  base  aos  contratos. 

Attendendo  eu  por  um  lado  que  a elevação  do  preço  das  braças  contratadas  nul- 
lifica  os  elFeitos  da  concurrencia,  e que  concedida  terá  forçosamente  de  trazer  em 
resultado  o excesso  do  credito  votado  para  esta  obra,  além  de  dever  ser  considerada 
como  verdadeira  indemnisação,  julguei  que  não  devia  por  mim  deliberar  a este  res- 
peito ; mas  por  outro  lado  reconhecendo  o quanto  convêm  acabar-se  o que  falta  para 
que  aquelle  canal  possa  cm  toda  a sua  extensão  prestar  navegação,  e d elle  colher- 
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so as  vantagens,  que  se  teve  em  vista  com  a sua  decretação;  c ainda  mais  parecendo- 
me  taes  pedidos,  como  se  vê  das  informações,  de  toda  a equidade,  por  terem  sido 
concedidos  iguaes  favores  a outros  pretendentes  em  idênticas,  c até  em  melhores  cir- 
cunstancias, resolvi  affectar  os  requerimentos  á vossa  decisão,  convindo  que  a tomeis 
com  a possível  brevidade,  pois  que  toda  a demora  é prejudicial  aos  interesses  da  pro- 
víncia 

Carece  o canal  de  mais  uma  ponte  no  Iogar  chamado  Cantagallo,  proximo  á ci- 
dade de  Campos,  onde  cortou  a estrada  geral.  Precisa  também  que  se  mande  obstruir 
uma  sahida,  que  tem  as  aguas  pela  lagoa  de  Jezus  para  a Feia,  em  consequência  de 
uma  abertura,  conhecida  pelo  nome  de  Rio  de  Jezus,  feita  antigamente  por  particula- 
res, a fim  de  poderem  navegar  entre  ambas  as  lagoas,  abertura,  que  hoje  não  é neces- 
sária, porque  a primeira  lagôa  faz  parte  do  canal,  e por  este  se  póde  sahir  para  a lagoa 
Feia  pelos  rios  Ururahy  e Macahé,  entretanto  que,  conservada,  rouba  aguas  ao  mesmo 
canal. 

Representa  o engenheiro  novamente  sobre  a conveniência  de  abrir-se  um  ramal 
da  margem  esquerda  do  rio  Ururahy,  no  ponto  denominado  Barreiras,  de  que  fez 
menção  o relatório  d<>  meu  antecessor,  com  cuja  opinião  concordo,  de  aguardar-se 
a conclusão  de  toda  a obra  para  então  providenciar-se  como  for  melhor,  á vista  da 
despeza,  que  até  lá  se  fizer,  e do  estado  dos  cofres  públicos. 

Tendo  o canal  apenas  50  palmos  de  largura,  indispensável  será  depois  de  pronto 
abrir-se  uma  bacia  na  lagôa  do  Ozorio,  como  já  se  fez  vêr  nesta  casa,  para  fun- 
deadouro  das  embarcações,  que  vão  a cidade  de  Campos,  e para  que  alli  carreguem  e 
descarreguem  com  facilidade,  e possão  dar  a volta  quando  tiverem  de  sahir. 

Chamo  vossa  attenção  para  a necessidade,  que  ha  de  se  votar  algum  quantitativo  para 
a conservação  desta  obra.  Diversas  porções  d’ella  achão-se  concluidas  ha  mais  de  dous 
annos,  e os  empresários,  por  seus  contratos,  apenas  se  obrigarão  a conserval-a  por  um 
anno,  do  que  resulta,  que  a não  tomar  se  quanto  antes  as  providencias  necessárias, 
teremos  de  vêr  deteriorado  o trabalho  feito  ainda  antes  de  poder  prestar  navegação 
todo  o canal,  o que  se  tornará  depois  muito  mais  dispendioso. 

Sendo,  como  já  disse,  muito  importante  semelhante  obra,  e grandes  as  sommas  com 
ella  gastas,  tenciono  logo  que  puder  ir  vel-a,  e mandar  proceder  a alguns  exames 
á vista  das  informações,  que  me  prestou  meu  ultimo  antecessor,  por  occasião  de  passar- 
me  a presidência,  o qual  entende  que  é de  absoluta  necessidade  que  se  faça  um 
nivelamento  de  lodo  o canal,  e principalmente  entre  as  secções  escavadas,  que  se  man- 
dem sondar  as  lagoas,  que  com  elle  se  ligão,  e determinar  depois  do  nivelamento  os 
logares  para  eclusas  ou  comportas,  que  julga  indispensáveis , bem  como  de  mnha 
conveniência  a communicaçáo  do  canal  com  o rio  Parahiba.  Nada  sobre  isto  vos  posso 
dizer  em  quanto  se  não  realisarem  aquelles  exames,  mas  tratarei  de  colher  dados  se- 
guros para  que  vos  sejão  ministradas  as  devidas  informações  na  primeira  reunião 
desta  assembléa. 


Rio  de  S.  Pedro  em  Macahé. 

Ainda  não  pôde  ser  cumprida  a resolução  n.°  419  de  17  de  maio  de  1847,  que 
authorisou  o governo  para  mandar  remover  um  banco  de  arêa,  que  existe  no  rio  de  S. 
Pedro  em  Macahé , e que  obsta  á navegação , que  por  elle  se  poderia  fazer  , o que 
seria  de  grande  vantagem  para  as  fazendas  daquelle  sertão,  bem  como  a limpeza  do 
mesmo  rio,  desde  o ponto  em  que  começa  a ser  navegavel  até  a sua  foz. 

Na  falia  da  abertura  da  ultima  sessão  da  assembléa  provincial,  expendeu-se  quanto 
havia  occorrido  sobre  este  objecto,  e reconhecendo  eu  a utilidade,  que  desta  obra  póde 
provir  , considerando-a  como  um  beneficio  importantissimo  á lavoiua  do  logar,  re- 
solvi mandar  fazer  novos  exames,  que  ainda  não  sc  tem  verificado,  á espera  que  passe 
a estação  das  aguas,  e que  baixe  a cheia  do  mencionado  rio. 
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.Cadêa  da  cidade  de  Campos. 


A cadêa  d’aquella  importantíssima  cidade,  alêrn  de  oflerecer  pouca  segurança,  e de 
não  ter  a capacidade  conveniente  para  satisfazer  ao  seu  fim,  por  mui  arruinada,  e 
insalubre,  torna  assaz  defeituosa  a excellente  praça,  em  cuja  extremidade  foi  edificada. 

A construcção,  por  tanto,  da  nova  cadêa,  já  decretada  pela  lei  n.°  300  de  1840,  ca- 
rece de  ser  levada  a efieito.  A respectiva  camara  municipal  conserva  ainda  deposi- 
tada em  seus  cofres  a quantia  de  7128800,  arrecadada  em  virtude  de  uma  subscripção 
promovida  para  essa  obra,  e estou  informado,  que  tão  depressa  se  marque  uma  con- 
signação para  ser  principiada,  será  o cofre  provincial  coadjuvado  por  alguns  cida- 
dãos, que  não  duvidão  para  ella  concorrer,  pelo  que  convêm  que  habiliteis  o go- 
verno com  os  meios  necessários,  e fareis  um  serviço  real  ao  município  de  Campos. 


6.°  DISTRICTO. 


Estrada  de  Cantagallo  a Macahé. 


A estrada  de  Cantagallo  a Macahé,  principiada  em  1839  em  sertões  incultos,  ape- 
sar de  habitada  hoje  em  toda  a sua  extenção,  acha-se  contudo  em  um  estado  des- 
graçado. iNem  um  dos  tres  arrematantes,  a quem  foi  confiada  a sua  abertura,  cum- 
priu as  condições  de  seus  contratos ; e não  obstante  os  esforços  de  meus  antecesso- 
res, suas  repetidas  ordens,  e condescendências  mesmo,  que,  para  salvar  maior  pre- 
juízo , forão  forçados  a ter,  nem  um  resultado,  se  ha  conseguido,  no  entanto  que  se 
despendeu  a avultada  somma  de  622.490$247,  incluída  a indemnisação  concedida  a um 
d’elles  pelo  decreto  n.°  350. 

A secção  arrematada  por  Augusto  Maulaz,  comprehendendo  a parte  existente  en- 
tre a villa  de  Cantagallo  e o corrego  da  Lucianna  , foi  recebida  pela  provincia  até 
a fazenda  dos  Passos,  em  abril  de  1845;  porém,  pelas  informações,  que  tenho,  devo 
dizer-vos  que  mal  executado  o contrato,  e por  fim  inteiramente  abandonado  o traba- 
lho feito,  acha-se  hoje  em  grande  parte  perdido,  A continuação  d’esta  secção  pende 
de  desapropriações,  que  não  se  tem  effecluado,  continuando  ainda  o letigio.  £’  de  crer 
que  actualmente  removido  o principal  embaraço,  que  a isso  se  oppunha,  cesse  essa 
questão. 

A secção  arrematada  por  D.  José  de  Saldanha  da  Gama,  comprehendida  entre  os 
corregos  da  Lucianna  e do  Sanglard,  conscrva-se  no  mesmo  estado  , que  foi  descripto  no 
ultimo  relatorio,  se  é que  não  tem  peiorado.  Não  obstante  se  lhe  haver  concedido 
um  praso  de  18  rnezes  para  dentro  d'elle  acabar  essa  parte  da  estrada,  empregando 
200  trabalhadores,  ainda  assim  aquelle  arrematante  nada  fez,  e pelas  informações, 
que  acaba  de  prestar-me  o chefe  do  districto,  tem  elle  postergado  quasi  todas  as  con- 
dições do  contrato,  a ponto  de  deixar  abandonada  a porção  de  terreno,  que  lhe  foi 
confiada,  conservando  desde  maio  na  estrada  as  pedras  quebradas,  tendo  já  cahido  al- 
guns paredões,  e outros  perdido  o equilíbrio,  com  atoleiros  e ruinas  coasideravcis  em 
alguns  logarcs,  que  breve  interceptarão  o transito  publico. 

Não  sendo  possível  ter-sc  mais. contemplação  alguma  nesse  estado  de  cousas,  trato 
de  empregar  os  meios  mais  adequados  para  salvar  a provincia  de  prejuízos  ainda 
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mais  consideráveis  do  que  os  que  já  tem  tido  com  esse  arrematante,  para  o que  mandei 
intimar-lhe  concluísse  as  obras  por  que  se  obrigou  dentro  do  prazo,  que  lhe  resta, 
findo  o qual  tomarei  as  medidas,  que  me  parecerem  mais  acertadas,  se  o caso  exigir. 

A 3.*  secção,  arrematada  por  Bernardino  José  d Almcida,  mediante  o contrato  de 
24  de  setembro  de  1839,  e additamento  de  15  de  outubro  do  mesmo  anno,  achão- 
se  quasi  nas  circunstancias  da  precedente,  se  bem  que  sejão  menos  notáveis  os  seus 
defeitos,  e ella  susceptível  de  mais  fáceis  melhoramentos-  Também  náo  executon  a por- 
taria de  10  de  março  do  anno  findo,  para  dentro  do  prazo  de  seis  mezes  concluir 
a sua  empresa  com  170  trabalhadores,  supprimindo  na  obra  algumas  das  circuns- 
tancias exigidas  no  seu  contrato,  sem  autorisação  do  governo,  e fundando-se  no  at- 
testádo  de  um  engenheiro,  que  esteve  outr’ora  ao  serviço  da  provineia,  e que  nem  um 
direito  tinha  de  dispensar  condições,  que  a presidenéia  approvára,  e a que  o em- 
presário se  havia  obrigado.  Resolvido  a não  acceitar  a obra  sem  o fiel  cumprimento 
de  todas  as  clausulas  do  contrato,  assim  o declarei  ao  arrematante,  que  reconhecen- 
do as  faltas  commettidias,  sugeita-se  a reparal-as,  e tem  de  fazer  os  melhoramentos 
necessários  para  complemento  da  mesma  obra. 

O ramal  d’esta  estrada,  que  do  Capim  d’Angola  vae  a Macahé,  e que,  conforme 
declarou  um  dos  meus  antecessores,  em  seu  relatorio  do  l.°  de  março  de  1846,  foi 
aberto  em  13  de  setembro  de  1844,  por  uma  commissáo  composta  do  visconde  de  Ara- 
ruama,  e do  major  Bento  Gonçalves  da  Silva,  está  também  entregue  ao  abandono,  co- 
berto de  matos  e espinhos , cheio  de  caldeirões  e precipícios  , entretanto  que  é o 
mais  importante,  talvez,  de  toda  a estrada. 


Estrada  de  Cantagallo  a S.  Fidelis. 

» 


Alguns  cidadãos  do  municipio  de  Cantagallo  tomarão  a seu  cargo  , e a expensas 
suas,  a abertura  de  uma  estrada,  que  daquella  villa  se  dirigisse  a S.  Fidelis , em 
Campos,  onde  seguro  porto  de  embarque  lhes  proporciona  prompto  transporte  de 
seus  generos.  O governo  obrigou- se,  em  data  de  21  de  setembro  de  1847,  a mandar- 
-lhes pagar  a quantia  de  12:000$  para  duas  pontes,  que  se  devião  construir  sobre  os 
rios  Grande,  e JNegro;  mas  tendo  o commendador  Antonio  Clemente  Pinto,  que  se  acha 
á testa  d'essa  obra,  representado  que  era  mais  conveniente  levar-se  a estrada  pelo  la- 
gar denominado  Senra  ou  outro  melhor,  afastando-se  dos  sobreditos  rios  , do  que 
resultava  ser  unicamente  necessária  uma  ponte,  que  importaria  em  17:956$,  meu 
antecessor,  deferindo  a essa  representação,  em  portaria  de  29  de  agosto  do  anno  fin- 
do, antorisou  o referido  commendador  a mudar  a direcção  da  estrada,  e garantiu- 
lhe  pelos  cofres  provinciaes  o p&gamento  da  quantia,  em  que  foi  orçada  a construcção  da 
ditaponte,  depois  de  concluídos  todos  os  trabalhos,  e examinados  pelo  engenheiro  res- 
pectivo. 

Já  sc  deu  principio  á abertura  da  estrada,  que  vae  em  progresso,  distinguindo- 
se  muito  na  direcção  dos  trabalhos  o mencionado  commendador  Antonio  Clemente 
Pinto.  Teu»  regulado  o serviço  a meia  legua  por  mez,  existindo1  já  promptas  9800 
braças*corr entes  com  o declive  de  1:14,  excepto  200  braças,  que  passaudo  pela  ingretne 

í 

serra  d'Agua  Quente,  tem  iâi  eom  18  palmos  de  largura  em  terreno  firme,  e n’elles 
o declive  de  li  para  fora.  Examinada  essa  estrada  pelo  engenheiro-  chefe  dò  dislrictó, 
deu. este  muito  boas  informações  a seu  respeito,  considerando  também  a sua  abertura 
como  um  serviço  distíncto1  feito  á1  província,  e á lavo  ura,  porque,  ainda  fafhandcd 
systema  empregado  pelo  engenheiro  incumbido  de  sua  direcção  scientifica,  de  incli- 
nal-a  para  fóra,  reune  todas  as  proporçós  para  receber  quaesquer  melhoramentos,  que 
opportunamente  lhe  queira  dar  o governo  da  província. 
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Estrada  de  Gantagallo  ao  Porto  das  Caixas. 


Desde  muito  tempo  que  sensivelmente  tem  ido  se  deteriorando  esta  estrada,  tanto 
no  que  respeita  á serra  de  Friburgo,  como  em  outras  partes , a ponto  de  ter  feito 
definhar  o coinniercio  da  villa  de  Friburgo,  e impedir  o tranzito  publico;  con- 
siderações estas,  que  levarão  o governo  da  província  a fazer  suspender  a cobrança 
do  imposto  da  respectiva  barreira,  e ordenar  os  concertos  da  serra,  consignando 
para  elles  a quantia  de  7:200$,  dentro  do  corrente  anuo  financeiro. 

Só  em  29  de  outubro  é que  se  pôde  dar  começo  a esse  trabalho,  occorendo-se 
de  preferencia  aos  pontos  mais  arriscados  da  estrada;  e já  se  concertarão,  com  a 
conveniente  largura,  e segurança,  até  ao  ultimo  de  dezembro.  2+9  braças  correntes, 
com  o que,  e com  os  reparos,  que  alternadamente  se  fizerao  em  diversos  pontos, 

gastou-se  1:340$400.  . . 

Tendo  as  copiosas  chuvas  de  1846  produzido  estragos  consideráveis  em  outros 

pontos  da  estrada,  o governo,  para  a-eelerar  mais  os  concertos  da  serra  de  friburgo, 
desde  a casa  da  barreira  até  ao  registo,  no  alto  da  mesma  serra,  contratou  em 
7 de  outubro  do  anno  passado,  esses  concertos  com  o engenheiro  civil  1 edro  Pereira  de 
Andrada,  pela  quantia  de  9.000$,  obrigando-se  elle  a termina-los  dentro  de  dez  mezes 
da  data  do  seu  contracto. 


Aterrado  e mais  obras  do  Tipotá. 


O cidadão  Joaquim  Ferreira  de  Lemos,  tendo  dado  por  protnpla  esta  obr3,  man- 
dei  proceder  aos  .exames,  necessários,  e havendo-se  reconhecido  que  não  estava  de 
todo  cumprido  o contrato,  ordenei  que  o fosse.  Participando  novarnente  o mesmo 
cidadão  ler  satisfeito  esta  ordem,  mandei  segunda  vez  examiual-a,  a fim  de  ter  Jogar  ^ 
o respectivo  pagamento,  no  caso  de  haver  preenchido  as  condições,  a que  se  obrigou. 

D’este  aterrado  alé  o porto  das  Caixas  , a estrada  consiste  em  um  caminho  , que 
carece  ser  reparado,  passando  quasi  sempre  por  entre  chacaras,  com  as  tortuosidades, 
e direcções,  que  contém  os  litulos,  e rumos  de  cada  uma. 

Carece  também  de  promptos  concertos  o extenso  aterrado,  que  outr’ora  se  construiu 
ao  chegar  á ponte  do  Casseribú , que  está  quasi  inutilisado  . coberto  de  mato 
em  capoeira  grossa,  porque  tendo  as  aguas  dos  montes  derrubado  o pontelháo,  que 
lhes  dava .sahida,  nãp. foi  este  reconstruiclo,  deixando-se  assim  interrompido  p seu  livre 
uso.  És.ta  obra  é importante  por  causa  do  conunercio  de  ltaborahy  , e em  geral 
para  o transito  publico,  quando  as  cheias  do  rioMacacu  iunundão  a passagem  do  Ria- 
cho a ponto  de  não  se  poder,  por  elia  transitar  sem  risco. 

Tendo  o governo  em  data  de  7 de  outubro  autorisado  o engenheiro  chefe  do  dis- 
tricto  a mandar  proceder,  por  administração  ou  arrematação,  á Limpeza,  e cortes  das 
voltas  do  riacho  Tramerim,  na  freguezia  da  Trindade  , em  Santo  Anlonio  de  Sá  , 
o mesmo  engenheiro,  havendo  annunoiado  a arrematação  d estes  serviços,  remetteu 
em  26  de  janeiro  ultimo,  o contrato,  que  celebrou  com  o cidadão  Manoel  Joaquim  Soa- 
res, pela  quantia  de  3$500  rs.  por  cada  uma  braça  corrente,  com  29  palmos  de 
fundo,  o qual  foi  approvado,  em  6 de  fevereiro  proximo  passado. 
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Ponte  do  Pinheiro  em  Santo  Antonio  de  Sá. 


Esta  ponte,  construída  sobre  o rio  Macacú,  necessita  de  concertos  radieaes,  ou 
ser  reconstruída;  é a unica  ponte,  por  onde  podem  passar  os  habitantes  das  fre- 
guezias  da  Trindade,  e S.  José  da  Boa  Morte,  para  a villa,  porto  das  Caixas,  Itaborahy,  &c. 


Ponte  do  Guapiassu. 


A ponte  sobre  o rio  d’este  nome,  no  mesmo  municipio  de  Santo  Àntonio  de  Sá, 
bem  como  o aterrado  do  Pirassinunga  , cuja  construcção  foi  arrematada,  em  30  de 
abril  de  1846,  por  José  Emigdio  Duque  Estrada,  nem  um  andamento  agora  tem  tido, 
por  causa  da  estação  chuvosa  ; porém,  segundo  informa  o engenheiro , deve  o ar- 
rematante dar  essas  obras  promptas  na  secca  do  corrente  anno. 

Outras  pontes  existem  neste  districto,  como  a do  rio  Casseribú,  a do  ribeirão  Dou- 
rado, na  estrada  de  Cantagallo  a Macahé,  e a do  rio  Grande,  na  mesma  estrada, 
que  precisão  de  concertos,  achando-se  estas  duas  ultimas  em  muito  máo  estado. 


Matriz  de  Santo  Antonio  de  Sá. 


Este  magnifico  templo,  único  que  existe  na  villa,  achando-se  muito  damnificado, 
convêm  ser  quanto  antes  concertado;  o que  se  poderá  conseguir  com  a quantia  de 
£900$,  em  que  o engenheiro  chefe  do  districto  orça  os  reparos  radieaes,  que  ^ha 
a fazer. 


Matriz  de  S.  José  da  Boa  Morte. 


Achão-se  suspensas  as  obras  d’esta  igreja.  Em  portaria' de  30 ' de  março  dò  anuo 
passado  havia  o governo  mandado  entregar,  a contar  de  àbrü  seguinte,  a consigna- 
ção mensaí  correspondente  á quantia  de  4:000$  rs,  vòtádá  'na  lei  do  orçamento  do 
anno  financeiro  findo,  e ordenado  ao  engenheiro  chefe*  dd  districto,  que  tratasse  de 
dar  com  brevidade  começo  áquellas  obras;  mas  tendo  este  procurado  examinar  quaes 
os  concertos,  de  que  precisava  a igreja,  e que  materiàes  existião  quandb  forãò  sus- 
pensas, e vendo  que  quasi  toda  a quantia,  que  devia  receber,  na  importância  dè  1:000$, 
seria  absorvida  na  compra  de  materiacs  , e apparelhos  de  serviço,  qué  ficaríão  arrui- 
nado,s ou  perdidos,  se  no  corrente  anno  financeiro  não  continuasse  o trabàlho,  nem- 
uma  execução  deu  á citada  portaria  de  30  de  março,  e orçou  toda  a déspèza,  que 
ha  a fazer,  em  6:000$.  ’ - 
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Matriz  de  Nova  Friburgo. 


Tcndo-se  «n  data  de  7 de  aetemhro  de  1847,  lançado  a primeira  pedra  funda- 
mental para  edificação  de  uma  igreja  matriz  na  vilb . de  ^ ^Sação"^- 
doa  respectivos  habitantes,  nern-um  andamento  ma»  se  deu  a ““ 
tiDuão  os  oílicios  divinos  a ser  celebrados  em  uma  casa  velha  com druida  de * ta  P > 
toda  damnificada,  onde  também  se  reune  a camara  municipal,  e dao  audiência 

^ÍSbra ^eígtnheko  q8ue*as  consignações,  que  se  arbitrarem  para  essa  obra,  não  de- 
vem ser  menores  de  500$  rs.  por  mez. 


7.*  DISTRIGTO. 


Estrada  Normal  da  Estrella. 


Parte  das  obras  d’essa  importante  estrada  fez-se  durante  o anuo  findo,  e con- 
tinua ainda  por  administração,  e parte  por  arrematação.  . 

Alargou-se  por  aquelle  svstema  toda  a cava  aberta  entre  a villa  Thereza,  e a pumeira 
cachoeira  do  Corrego  Secco,  na  extensão  de  362  braças,  fazendo-se  ahi  nm  grande 
aterro,  sustentado  do  lado  direito  por  uma  muralha  de  219  palmos  de  comprimento, 
3l  de  altura,  e 10  de  espessura  media,  um  boeiro  de  pedra  por  baixo  do  aterro 
com  66  palmos  de  comprimento,  3 do  largura,  e 5 de  altura,  atêm  de  outro  aterro, 
sustentado  tambem  do  lado,  direito  por  uma  ma  ralha  de  pedra  secca,  com  125  palmos 
de  #Kmpriment0,.  e um  boeiro,  com  65. 

Na  porção  comprehendida  entre  o Corrego  Secco,  e a garganta,  que  vae  ter  a Fe- 
tropolis,  preparou-se  um  aterro  com  146  braças  de  extensão,  substitumdo-se  a ponte 
de  madeira,  que  havia  sobre  a cachoeira,  por  1 pontelhão  de  pedra;  conclui «i-se  o 
aterro  junto  á garganta  com  54  palmos  de  largura,  717  de  comprimento,  e 36  de 
altura  media,  sustentada  por  2 muralhas  solidamente  construídas,  tendo  a do  lado 
direito  852  palmos  de  comprimento,  54  de  altura  maxima,  e 24  de  espessura  na 
base,  e a do  lado  esquerdo  582  palmos  de  coinprimentOj  43  de  altura  maxima,  c 
l0  de  espessura  media;  fez  sc  um  boeiro  de  pedra,  1238  palmos  correntes  de  parapeito 
de  alvenaria,  com,  capas  de  canteria,  tendo  4 palmos  e meio  de  altura,  2 e meio 
de  espessura  na  parte  interior,  e dous  na  superior,  alem  do  alargamento  da  garganta, 
na  extensão  de  307  palmos,  equivaleudo  a cava  aberta  cm  rocha,  e terreno  pedregoso, 
a um  solido,,  com,  307  palmos  de  comprimento,  12  de  espessura,  e 24  de  altura. 

Fizerão-se  mais  ua  parte  da  estrada,  que  vae  desde  a garganta  até  o Hotel  Suisso 
em  Petropolis,  não  comprehcadcndo  as  obras,  que  mencionarei  quando  tratar  da  co- 
lônia aUemã»  2 pontes  de  madeira  sobre  o canal  da  rua  do  Imperador,  com  40 
palmos,  de  comprimento,,  assentadas  sobre  pegões  de  pedra, 

Despende  ar  se  çon>i  as  rqfcridas  obras  a quantia  de  66i527$268,  incluindo  os  ven- 
cimentos dos  empregados,  alguns  concertos  urgentes  na  antiga  estrada*  na  imporlaocia  de 
1:930$004,  que  deve  ser  deduzida  daqnella  quantia. 

Passarei  agora  ás  obras  feitas  por  arrematação. 

Segundo  vos  foi  communicado  no  rclatorio  do  anno  passado,  contratou,  em  26  de 
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fevereiro  de  1847,  o engenheiro  civil  Carlos  Rivierre,  a partd  da  estrada  existente  en- 
tre o corrego  dos  Mundéos,  ca  ponte  do  Cedro,  na  extensão  de  1391  braças,  que 
devia  dal-as  perfeitamente  concluídas  dentro  de  14  me/cs,  contados  de  julho  do 
mesmo  anno,  pela  quantia  de  273:6il$000,  com  as  condições,  que  já  vos  forão  pre- 
sentes. Em  cumprimento  d’ellas,  fez  o emprezario,  durante  o anno  findo,  900  braças 
de  estrada,  abrangendo  742  de  muralhas  de  apoio.,  19  boeiros  de  pedra  desbastada 
a picão,  com  43  palmos  de  comprimento , 3 de  largura,  e 5 de  altura  , alèm  de  2 
pontelhões  de  arco  pleno  de  canteria,  com  10  palmos  de  vão,  tendo  um  9 de  altura, 
e o outro  15.  Não  pôde  porém  terminar,  por  motivos,  que  justificou,  toda  a obra,  a 
que  se  obrigou,  dentro  do  prazo  taxado  no  seu  contrato  : julgando-os  attendiveis,  por 
deliberação  de  20  de  outubro  do  anno  passado,  concedi-lhe  a prorogação,  que  reque- 
reu, até  o fim  de  março  corrente. 

Todas  estas  obras,  segundo  os  exames,  a que  se  procedeu,  forão  feitas  com  a ne- 
cessária solidez,  e conveniente  perfeição,  e á vista  da  actividade,  que  se  emprega  n’el- 
las,  e do  crescido  numero  de  operários,  que  tem,  é de  crèr  que  a esta  hora  estejão  aca- 
badas. Na  porção  da  estrada  abaixo  do  corrego  dos  mundéos  fez  aquelle  empresário 
226  braças  correntes  de  parapeitos. 

Por  contrato  celebrado  por  meu  antecessor,  em  data  de  18  de  setembro  do  anno 
ultimo,  tomou  o engenheiro  civil  Christovão  Bonini  a seu  cargo  a construcção  da  ponte 
do  Penedo,  e a parte  da  estrada,  que  dahi  segue  até  o alto  da  serra,  na  distancia  de 
645  braças,  pela  quantia  de  128:300$  rs.,  debaixo  das  condições  estabelecidas  no  mes- 
mo contrato,  que  vos  será  remettido.  O arrematante  deverá  dar  todas  as  obras,  que 
contratou,  inteiramente  acabadas  no  prazo  de  um  anno,  contado  do  l.°  de  outubro 
proximo  passado,  recebendo  a sua  importância  da  maneira  seguinte:  20:000$  dous 
mezes  depois  de  haver  começado  a ponte  denominada  do  Penedo,  orçada  em  30:000$, 
e o resto  em  prestações  trimensaes, . cada  uma  delias  igual  ao  valor  das  braças,. que 
fizer,  regulando-se  o preço  destas  pelo  quociente  de  sua  totalidade' (645)  dividido 
por  98:300$,  em  que  forão  orçadas. 

# ponte  foi  começada  no  dia  2 de  outubro,  e até  o fim  de  dezembro  ultimo  ha- 
via o empresário  concluido  o massiço  de  alvenaria  grossa,  que  tinha  sido  principiado 
por  administração,  e sobre  o qual  assentáo-  os  encontros,  e as  muralhas  de  apoio  ; 
o encontro  do  lado  direito  com  14  palmos  de  altura,  13  de  espessura,  e 56  de  com- 
primento ; a maior  parte  do  encontro  do  lado  esquerdo,  faltando-lhe  somente  6 pal- 
mos para  chegar  a sua  altura  á elevação  do  aterro,  e das  4 muralhas  de  apoioi  achan- 
do-se a primeira  com  16  palmos  de  altura,  a segunda  com  21,  a terceira  com  18,  e 
a quarta  com  5;  e mais  uma  muralha,  para  encaminhar  as  agnas  de  mina  cachoeira 
com  45  palmos  de  comprimento,  5 de  altura,  e 3 de  espessura.’ Tinha  também  já 
encetado  a estrada,  abrindo  em  meia  cava  a parte  comprehendícla  éqtré  a ponte  c 
a calçadada  velha  da  serra,  na  extensão  de  quasi  cem  braças.  ; ' > !’ 

Este  trabalho  tem  sido  feito  com  a necessária  solidez,  e até  oprésehfe  hão  sido  cum- 
pridas as  condições  do  coutrato.  . 1 . 

Depende  porém  essa  estrada  para  á sua  conclusão  até  Petrôpojis  de  algumas  obras, 
das  quaes  são  indispensáveis  e urgentes,  não  mencionando  as*  que  se  achão  arrema- 
tadas, e a parte  que  se  está  fazeudò  por  administração,^  a cónclusão,  e aperfeiçoa- 
mento da  porção  comprehendida  entre  os  pontos,  em  que  termina  a empresa  Reviere, 
e ® em  que  principia  a do  engenheiro  Bonini,  na  extensão  de  1675  braças,  ea 
existente  entre  o alto  da  serra,  e a casa  do  Silveira,  onde  começão  as  obras,  que 
se  estão  fazendo  por  administração,  contendo  617  braças. 

Para  concluir-se  a primeira,  segundo  o plano,  e exames  a que  se. procedeu,  é 
mister  fazerem-se  900  braças  de  parapeitos,  é 1092  de  valetas,  alargarem-se  as  voltas 
e concluirem-se  2 cavas  em  rocha,  e terreno  pedregoso,  uma  no  Iogar  denominado 
Cortiço,  e outra  a quem  da  ponte  da  Lagc,  dando-se  maior  largura  • a outras  abertas 
em  terra,  e aperfeiçoar  o solo,  que  mais  ou  menos  se  acha  preparado  em  toda  a 
sua  extensão. 

Depende  a 2.*  porção  de  algumas  cavas  em  differentes  especies  Jc  terrenos,  cie 
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aterros  sustentados  por  muralhas,  617  braças  correntes  de  vallctas,  6 boeiros  de  pedra, 
S w palmos  de  comprimento,  2 de  vão,  e 5 de  altura  além  do  descalçamento 
c melhoramento  da  parte  da  estrada  velha,  que  se  comprehende  na  nova. 

Reconhecendo  que  em  obras  da  importância  desta,  em  que  tanto  dinheiro  se  ha 
despendido,  e forçoso  será  ainda  despender,  não  convêm  demorar  a sua  conclusão, 
não  só  P0;  que  ir-se-ha  deteriorando  o que  está  feito,  como  por  que  cumpre  apro- 
veitar o mais  cèdo  que  for  possível,  os  benefícios,  que  se  devem  delias  esperar, 
mandei  annunciar  a arrematação  da  1.»  das  2 partes  mencionadas  que  ainda  nao 
estão  concluídas,  e espero  que  mais  conhecida  hoje  a natureza  dos  trabalhos  d aqnella 
estrada,  do  que  estavào  em  seu  piincipio,  e franqueada  a concorrência i,  scra  ella 
arrematada  com  a maior  economia,  que  for  possível,  para  os  cofres  públicos  , sem 

^íêm  das  Vporcõcs  de  estrada,  de  que  acabei  de  fallar,  resta  ainda  outra,  que 
ó a que  se  extendé  pela  varzea  da  Estrella,  entre  o rio  Inhomenm  e o Caiu  aba,  na 
raiz  da  serra,  comprehendendo  em  sua  totalidade  5893  braças  de  comprimento.  Esta 
obra,  porém,  não  me  parece  por  ora  de  urgência,  por  quanto  em  nada  embaraça  o 
transito  por  carros,  e seges,  uma  vez  que  seja  convemeotemente  conservada  a parte 
da  estrada  aclual , que  do  porto  do  rio  Inhomerim  conduz  ao  rio  Laiuaba  , onüe 
comeca  a primeira  empresa  do  engenheiro  Revierre : frequentemente  passao  por  ella 
seges,’  e carros  sem  o menor  embaraço ; pode  por  tanto  esperar  por  algum  tempo 

ainda  alêm  de  concluida  toda  a serra.  . 

Do  relatorio,  que  vos  será  presente,  do  engenheiro  chefe  do  7.°  districto,  consta  o 
orçamento  feito  para  todas  estas  obras,  e por  miudo  a natureza  do  trabalho,  que  e 
preciso  fazer-se  para  a estrada  existente  abaixo  da  serra,  e que  por  brevidade  deixo 

de  aqui  mencionar. 

Devo  observar  que  logo  que  estiverem  mais  adiantados  os  trabalhos,  e mister  cui- 
dar-se  na  conservação  do  que  estiver  feito,  o por  fim  na  de  toda  a estrada,  para  que 
não  se  estrague  o que  tanto  tem  custado ; e bem  assim  adoptar-se  o sysfema , que 
mais  tarde  tem  de  se  empregar  no  empedramento  da  estrada.  Não  se  podeqdo  ja  cal- 
c tilar,  aem  se  será  conveniente,  e seguro  o systema  de  Mac  Adams,  que  foç  proposto, 
c aceito  por  ura  de  meus  antecessores,  nem  havendo  ainda  os  dados  necessários,  e 
positivos  para  se  poder  organisar  o orçamento  de  sua  importância  , trata-se  aclual- 
mente  de  colligil-os,  e ordenei  que  se  ensaiasse  o indicado  systema  em  pequena  por- 
ção de  braças  de  estrada  já  feita.  Assim  poderemos  marchar  com  mais  segurança, 
e tomar  uma  deliberação  mais  acautellada,  como  convêm  em  objecto  dc  tanta  despeza. 

Entre  Petropolis,  e’ a Parahiba  do  Sul,  começarão  em  junho  de  1845  algumas  obras 
pelo  systema  das  de  que  tratei,  entre  o alto  do  Pegado,  e o ribeirão  da  Lagc,  com 
perto  dc  2 legoas  de  extensão.  Estas  obras,  porém,  forão  suspensas  pela  deliberação  de 
21  de  janeiro  de  1846,  tendo-se  construído  diversos  ranchos,  e feito  já  1500  bra- 
ças dc  caminho  para  a conducção  de  madeiras,  5500  braças' de  picada  na  direcção 
do  eixo  da  estrada  normal  entre’  aquelles  dous  pontos,  com  8 palmos  de  largura  me- 
dia ; 500  braças  de  cava,  com  16  palmos  de  altura  media*  c tinte  de  largura,  com- 
prehendidas  entre  o 'rio  do  Fagundes,  e a fazenda  da-  Gameleira,  afêm  de  1 boeiro 
de  pedra,  e 50  palmos  de  muralha  de  pedra  secca,  com  12  deoltpra'  media. 

A nova  direcção,  que  se  deu  á estrada  n’esta  secção  apresenta  a vaatagem,  por 
certq  muitp  considerável,  de  sem  aumentar-lhe  a extenção  de  caminho,  atalhar  a 
parte  mais  ragreme  do  morro,  do  Pegado,  e das:  subidas  mais;  ou  menos  alcatiladas 
do  Fagundes,  Gameleira,  e Cebolas.  O declive  máximo  dessa  porção  é de  1 por  18, 
e nas  500  braças  de  meia  cava,  que  se  aclião  feitas,  a parte  correspondente  á que 
passa  pelo  morro  do  Fagundes  apresenta  apenas  o declive  de  1:64. 

D’esta  simples  exposição . .ve-se,  O;. quanto  convem,  assim  que  for  possível,  levar  a 
effeito  a porção,  que  está  principiada,  ainda  quando  seja  forçoso  suspender  a con- 
tinuação da  estrada  normal  de  Petropolis  em  diante.  Basta  para  isso  attender-se  a 
conveniência  apontada,  e que,  demorada  a sua  conclusão,  ter-se-ha  de  perder,  e re- 
novar, tudo  quanto  alli  se  fez  e despendeu. 
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Ponte  da  villa  da  Parihyba  do  Sul. 


Pelas  considerações,  que  forão  expostas  em  vossa  ultima  reunião,  continua  ainda  sus- 
pensa esta  obra,  achando-se  já  feito  o encontro  da  margem  direita  , e collocado  o 
seu  capitel,  e bem  assim  o l.*pillar,  tendo  chegado  o 2.°,  3.°,  e 4.*  á altura  necessária 
para  os  devidos  remates;  e o encontro  do  lado  esquerdo,  com  metade  de  sua  altura. 
E’  conveniente  porém,  que  ao  menos  se  concluão  os  capiteis  naquelles  3 pillares. 

Mandei  fazer  o orçamento  da  despeza,  que  para  isso  será  precisa,  e se  não  for 
muito  avultada,  pretendo  ordenar  que  se  preparem  para  a conservação  do  que  está 
feito.  > 


Igreja  de  S.  Nicolau  de  Suruby., 


Pouco  adiantamento  tiverão  os  reparos  d’essa  igreja  pela  pequenhez  da  quantia 
mensal  de  200$000  rs.,  que  lhe  foi  arbitrada,  e cuja  metade  era  absorvida  pelos 
materiaes,  conducçáo,  e vencimentos  do  apontador.  Por  portaria  de  15  de  setembro 
do  anno  passado  foi  nomeada  uma  commissão  administrativa,  a quem  se  mandou 
entregar  a direcção  daquellas  obras;  mas  ou  por  falta  de  accordo,  segundo  se  me 
informou,  entre  os  membros  da  commissão,  ou  por  qualquer  outra  circunstancia, 
nena  um  andamento  tem  tido  desde  o l.°  de  outubro.  O vigário,  que  alli  estava, 
pediu-me  pôr  vezes  a nomeação  de  outra  commissão,  e a continuação  da  consig- 
nação marcada,  mas  attendendo  ás  reflexões  a tal  respeito  feitas  pelo  engenheiro 
chefe  do  districto,  achei  mais  conveniente  que  por  em  quanto  parassem  os  traba- 
lhos até  que  se  possa  taxar  quantia  maior,  que  seja  melhor  aproveitada. 


Conservação  dá  estrada  da  Estrella. 


Continua,  conforme  o contracto,  que  já  vos  foi  presente,  a cafrgo  do  coronel  Al- 
bino José  de  Siqueira.  A parle  existente  entre  o porto  ■ da  ^Estrdla  até  a raiz  da 
serra,  tenho  por  mim  mesmo  verificado,  que  aquelle  cidadão -dellá  cura  com  todo 
o zelo ; e a respeito  da  que  segue  d’ahi  até  o Parahibuna,  informou-me  o engenheiro 
chefe  do  7.°  districto,  a que  pertence  a dita.  estrada,  que  ha>  sido; convenientemente 
reparada  nos  pontos,  em  que  se  vai  arruinando,  tendo-se  reconstrtfido  durante  o anno 
as  pontes  do  Ignacio,  e Momo  Secco,  substituindo  em  ambas  os  esteios  por  encon- 
tres de  pedra  secca,  na  forma  do  artigo  2.°  do  contrato.*  i I > ’ 

• > ' . r.  ti 
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Conservação  da  estrada  do  mar  de  Hespanb»; 

hír  M 


Foi  dada  em  arrematação  ao  coronel  João  José  Carneiro  de  Mendonça,  em  12  de 
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abril  do  anno  passado,  por  3 annos.  Dos  attestados  passadas  pelo  respectivo  enge- 
nheiro consta  haver  satisfeito  o arrematante  as  condições  do  seu  contrato. 

Ha  nesta  estrada  urna  porção  de  terreno  não  comprehendido  na  arremataçao,  que 
te  acha  muito  arruinado,  com  grandes  atoleiros,  a ponto  de  embaraçar,  e tornar  cm 
algumas  occasiões  bastante  incommodo  o transito  das  tropas.  Diversas  representações 
me  hão  sido  dirigidas  para  o seu  concerto;  já  mandei  orçar  a despeza,  que  com  elle 
terá  de  fazer-se,  e organisar  as  clausulas  com  que  se  deve  effectuar  a arremataçao,  a 
fim  de  resolver  a semelhante  respeito,  como  for  mais  conveniente. 


Canal  de  Magé. 


A abertura  d’este  canal,  contratada  em  24  de  dezembro  de  1846  pelo  coronel  Gui- 
lherme Pinto  de  Magalhães,  mediante  a quantia  de  64:000$000  rs.  , não  pôde  ser  con- 
cluída no  prazo  de  2 annos,  conforme  foi  estipulado. 

Em  consequência  d’isto  requereu  o empresário  em  tempo,  fundado  no  artigo  8.* 
do  seu  contrato,  prorogação  por  mais  um  anno,  ao  que  annuí,  attendendo  ás  ra- 
zões justificativas  por  elle  apresentadas,  taes  como  as  grandes  enchentes  do  rio  Magé, 
que  logo  depois  de  principiados  os  trabalhos,  sobrevierão,  e absolutamente  os  vedarão  até 
maio  do  anno  seguinte;  a demora  de  quasi  18  mezes,  que  teve  a construcção 
de  uma  barca  de  escavação , que  mandou  apromptar  para  maior  facilidade  , e 
perfeição  da  empresa,  alêm  de  outras  circunstancias  attendiveis. 

Todo  o canal,  inclusive  a bacia  existente  na  extremidade  do  lado  do  norte,  foi  com 
muito  custo  aberto  a braços,  a fim  de  poder  admittir  o serviço  da  mencionada  barca, 
com  a qual  despendeu  o empresário,  segundo  allegou,  mais  de  20:0008000  rs. 

Na  primeira  escavação  tratou-se  de  dar  ao  referido  canal  a largura  de  40  palmos 
no  fundo,  isto  é o dobro  do  que  prescreve  o plano,  tendo  60  a que  actualmente 
faz  a barca. 

Os  trabalhos  com  esta  maquina  proseguem  , affirma  o engenheiro,  a quem  in- 
cumbí de  examinar  o estado  da  obra,  com  muita  regularidade,  e presteza.  Ha  mais 
de  500  braças  correntes  de  canal  já  na  profundidade,  e largura,  em  que  devem  ficar. 

As  margens  da  linha,  em  ,seu  inteiro  desenvolvimento  de  1160  braças,  forão  des- 
cortinadas em  toda  a sua  extensão,  com  38  braças  de  largo  para  o lado  direito,  e, 
26  para  o esquerdo.  O çanal.alçm  dos  requisitos  exigidos  no  respectivo  projecto, 
deve  ter  uma  bacia,  onde. -as  .embarcações  possão,  em  numero  de  8 carregar  e des- 
carregar livremente  a qualquer  horça,  e os  competentes  caminhos  de  sirga  de  uma 
e outra  banda,  solidamentç  preparados  com  o conveniente  talude,  e altura  su Efi- 
ciente para  obviar  que  as  cheias  do  rio  damnifiquem  as  obras. 


Outras  obras. 

■ 

•*  .,  i 

Carece  de  promptos  reparos  a igreja  matriz  de  Cebolas,  cujo  orçamento  vos  será 
transmittido,  e de  melhoramentos  o caminho,  que  segue  da  villa  da  Estrella  a Pe- 
tropolis  pela  serra  da  Taquara,  e que  vae  ter  á freguezia  do  Pillar. 


Municip  alidades. 


A camara  municipal  d’esla  imperial  cidade  sollicita,  para  occorrer  a certas  neces- 
sidades do  seu  municipio,  a cxtracção  das  loterias  concedidas  pela  lei  n.°  46  de  1840, 
e demonstra  a falta,  que  sente  de  um  novo  cemiterio,  porque  o actual  não  reune  ne- 
nhumas das  condições  exigidas  para  o pio  íim,  á que  é destinado,  ja  pelo  logar,  em 
que  está  collocado,  já  por  outras  circunstancias.  Reconheço  urgente  este  objecto,  e 
o recommcndo  á vossa  consideração. 

Alêm  d’estes,  muitos  melhoramentos  carece  este  municipio,  principalmente  sendo 
como  é a capital  da  província;  já  vos  forào,  porém,  por  outras  vezes  communica- 
dos,  e ora  a mencionada  camara  a clles  se  refvre;  distinguindo-se  sobre  todos  o do 
aproveitamento  das  aguas  do  rio  da  Vicencia,  que  podem  ser  tomadas  em  suas  ca- 
beceiras, e encanadas  para  o aquedueto  de  S.  Lourenço,  que,  em  occasiõcs  de  secca, 
não  fornece  sufliciente  agua.  Esta  obra  unida  á desapropriação  dos  terrenos  proximos 
ás  nascentes,  que  alimentào  aquelle  aquedueto,  á fim  de  evilar-se  o descortinamcnto 
dos  matos,  que  lhes  prestão  sombra,  é,  em  meu  modo  de  pensar,  de  primeira  neces- 
sidade. 

A camara  municipal  de  Iguassú  representa  sobre  a urgência,  que  sente  de  uma  casa 
para  suas  sessões,  audiências,  cadéa  etc.;  de  um  chafariz  na  viüa,  para  cujo  fim  pos- 
suc  já  a quantia  de  1:000$  rs.,  devida  á generosidade  de  S.  M.  O Imperador  quando 
visitou  aquelle  municipio;  e informa  que  a matriz  da  villa,  como  as  igrejas  das  fre- 
guezias  de  Marapicú,  e Jacutinga,  exigem  promptos  reparos. 

A camara  municipal  da  Estrella  requer  a collocação  de  uma  canoa  na  passagem 
de  S.  Bento,  no  rio  Iguassú  ; a abertura  de  um  canal  no  rio  Mantiqueira,  que  trará 
a vantagem  de  scccar  os  grandes  alagadiços  por  elle  formados,  e pelo  rio  Coutto,  e que 
são  uma  das  causas  principaes  das  febres  intermittentes,  e perniciosas,  que  todos  os 
annos  ílagellão  aquelle  logar.  Faz  vôr  a necessidade  do  melhoramento  das  estradas  de 
communicação  com  diversos  municípios,  e do  reparo  dos  pontelhõesdo  aterro  do  Bon- 
ga,  sobre  que,  c sobre  os  concertos  mais  urgentes  da  estrada  para  a freguezia  do 
Filiar,  exigi  do  chefe  do  respectivo  districto  circunstanciadas  informações,  e o orça- 
mento das  despezas  indispensáveis. 

Reclama  a canuara  municipal  de  Itaborahy  para  seu  municipio  a construcçáo  de 
uma  ponte  sobre  o rio  da  Aldêa,  na  estrada,  que  se  dirige  a esta  capital,  com  o que 
não  só  se  facilitará  o transito  publico,  mas  também  se  evitarão  as  desgraças,  que  alli 
acontecem  no  tempo  das  cheias  ; a de  um  cáes  na  margem  do  rio,  que  passa  junto 
ao  curato  do  porto  das  Caixas,  á fim  de  evitar-se  a inundação  da  parte  d'aquelle  cu- 
rato, no  logar  onde  existem  grandes  e ricas  casas  de  commercio  ; e finalmente  a fac- 
tura  d’um  cemitério  na  villa,  para  o que  remetteu-me  a planta,  que  fez  organisar  para 
essa  obra,  á fim  de  ser  approvada,  a qual  mandei  examinar  pelo  engenheiro  chefe  do  4 o 
districto.  Para  todas  estas  obras  de  incontestável  necessidade,  pede  que  decreteis  os 
fundos  indispensáveis,  pois  que  á vista  da  exiguidade  de  suas  rendas,  nem  a ultima 
póde  por  ella  ser  feita  sem  adjuetorio  do  cofre  provincial. 

A camara  municipal  do  Rio  Bonito  indica  a conveniência  ; 1."  de  eoncluir-sc  a 
igreja  matriz  da  villa  ; 2.°  de  fazer-se  utn  cémiterib  fechado,  por  serena  áctnalmcn- 
te  os  corpos  enterrados  em  um  campo  aberto  , e para  essa  obra  pede  que  se  lhe 
adiante  a quantia  de  dous  coutos  réis  (2:QOO$O0O)  ; 3.®  de  quatro  lâmpeões  para 
a povoação  ; 4.®  de  um  chafariz  na  praça  da  matriz,  ou  em  outro  qualquer  logar, 
que  pareça  mais  apropriado;  o.°  a de  reparar-se  as  pontes  do  Tangud,  e Bacachá; 
6.®  de  concertar-sc  a estrada,  que  da  freguezia  de  Correntezas  conduz  á Brassaná, 
0 q«c  igualmente  segue  de  Capivary  á estrada  geral,  passando  pela  villa,  até  o porto 
das  Caixas,  na  qual  é urgeute  preparar-se  um  aterrado  na  extensão  de  130  braças, 


0 um  pontíiHião,  que  d,  pro,„p,  Z 

aterrado  adiante  da  ponte  do  il.o  üra  o rio  ,1a  1W  ale  o Ca*. 

Lríbt  e6d ffi  r£cd  '/«ndne  pedindo  a errará.,  duma  escola  de  meninas  para 

3 1“ tmara  municipal  da  ^ tT.  — S q" 

gentes  de  seu  município,  a < rca  <i  serviço  • publico,  e a instituição  de  «ma 

?em  insufliciente  para  o bom  todo  o* serviço  da 

força  de  pedestres,  a fim  de  * P.  ^ camara  sollicitada  em  uma  repre- 

policia  da  cidade,  medida,  que  j P ' ‘j  , jg  jg  je  janeiro  do  anno  pas- 

sentação  dirigida  ao  governo  da  província,^  era  .|j^agdmatriz09  J,as  freg  uezias  do  mu- 
sado.  Faz  sentir  a nrgenca  da  ™nstrucçao  de  . ,re  as  mat  » 

nicipio  onde  as  nào  ha,  c da  reediOen.no  ■ daquOlas,  «pm  • ^ ^ w n „ m <|e 

siste  no  ped,do  qne  |a  vos  foi  pcc*n_c,  ^ ^ ^ ^ . em<)  # importante 

12  de  mato  de  1846,  sem  q s Salvador,  pedido  este,  que  me  parece  at. 

ST.XT  e ^cia  demonstrado  qne  djontra  maneira  nunca  se  reahsara, 

daqnelU^ 

’dos  para  a constrncçãn  de  nova  eadêa,  a respeito  da  qnal  já  occopei  vossa  attençao, 

_ _r  oceasião  de  enumerar  as  obras  do  6.®  distncto. 

P Alem  disto  sollicita  mais  a autorisação  para  vender  certos  terrenos,  que  tem  aforados, 
e cujo  rendimento,  por  tenue,  quasi  não  compensa  o trabalho  cie  sua  cobrança.  0 pio- 
diícto  da  venda  d’esses  terrenos,  unido  ao  do  em  qne  esteve  o açougue,  « para  o 
nual  iá  foi  autorisada,  lembra  que  poderia  ser  applicado  para  se  fazer  uma  casa  para 
suas  sessões  audiência  das  autoridades,  e jury.  com  o soccorro  também  d uma  su- 
bscripeão  que  tratará  de  agenciar.  Assim,  á vantagem  de  um  edifício  mais  apropria- 
Ho  e mente  se  reunirá  a da  economia  de  708$5<>0  rs.,  que  paga  annualmente  de 
alumiei  de  unia  casa,  que  aliás  não  oflerece  as  precisas  commod.dad,s  para  cs  mis- 
teres á que  é destinada.  E’  outro  pedido  que  julgo  dos  nuns  dignos  de  serem  at- 
tendidos.  Insta  por  uma  consignação  para  a Santa  Casa  da  Misencorc  ia,  como  j.  i 
decretado  nos  orçamentos  de  1846  a 1847,  c dVsste  a 1848,  devendo  scr  de  3:600*. 

realisavel  em  prestações  mensaes  de  3008  rs.,  até  a conclusão  da  obra  do  recolhi- 

mento das  orfãas ; que  se  leve  a eííeito,  tanto  a obra  do  canal  do  Nogueira  como  a da 
muralha  do  rio  Parahiba.  Lembra  a cflfcv emenda  da  pronuilgaçao  d uma  « i,  em  qne 
se  declare  quaes  as  estradas  provinciaes,  e quaes  as  munic.paes,  notando  por  essa 
oceasião  os  reparos,  pontes,  e estivas,  de  que  carecem  as  estradas,  que  commumcao  com 
o município  de  Cantagallo  pela  margem  do  sul  do  Parahiba,  e com  a província  de 
Minas  pelos  rios  Pomba,  e Muriahé;  a necessidade  duma  boa  ponte  no  caudaloso 
Dous  Rios,  e outras  obras  mais,  como  sejão,  pontelbões  nos  ribeirões  das  Areias,  no 
corrego  denominado  Agoas  Pretas,  e nos  vallões  do  Teixeira  Lci  e,  Ourives  Bonito, 
e Santo  Antonio  de  Sá?  e uma  ponte  sobre  o rio  do  Collegio.  Sollicita  providencias  e 
para  o melhoramento  da  cultura  da  cana,  e da  lavoura  do  seu  município,  finalmente 
contra  a disposição  legislativa,  que  veda  às  camaras  de  darem  alvaras  de  licença  , 

sem  que  os  impetrante  sc  mostrem  quites  com  as  cdlector.as;  e renova  o pedido  ja 

feito  de  lhe  ser  concedido,  ao  menos  por  dez  annos,  o produeto  da  decima  urbana 
de  seu  município,  á fim  de  poder  fazer  face  as  suas  des pezas.  Era  conclusão,  faz 
vôr  a conveniência  de  serem  distribuídos  os  terrenos  da  1 edra  Liza,  onde  esteve  ou- 
trora  a colonia  d’csse  nome,  por  famílias  nadonaes,  ou  mesmo  estrangeiras,  que  os 

qT^marTImudciplPdaV  villa  de  Capivaiy  insta  pelos  pedidos,  que  nos  anr>os  an- 
leriores  tem  feito  para  melhorar  o estado  do  seu  mumcipio  que  na  verdade  ha 
sido  um  dos  menos  favorecidos;  e alôm  da  urgência,  que  declara  haver  de  acu- 
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tlir-so  á igreja  matriz,  que  está  por  tal  forma  arruinada,  que  nào  é sem  grande  risco 
que  alli  se  celebrão  os  oflicios  divinos;  e de  fazer-se  um  pequeno  chafariz  no  centro 
da  povoarão,  para  evitar  o incommodo,  que  solfrem  os  habitantes,  tendo  de  ir  buscar 
agoa  a grande  çlistancia,  em  fontes,  que,  por  não  admitlirem  no  logar,  em  que  estão 
collocadas,  a conveniente  inspeccão,  acháo-se  quasi  sempre  mal  aceiadas;  pede  que 
se  mande  fazer  quatro  pontelhões  na  estrada  geral,  que  d’aquella  villa  vae  ter  ao 
porto  das  Caixas;  uma  ponte  sobre  o rio  de  S.  João  na  freguezia  de  Correntezas; 
os  reparos  da  estrada  geral  desde  a serra  das  Bananeiras  até  Cabo  Frio,  que  passa 
polo  centro  da  villa  ; e bem  assim  algum  adjutorio  para  a abertura  dTim  pequeno 
canal,  junto  da  mesma  villa,  tirado  do  rio  Capivary.  Representa  mais  ácerca  da  ne- 
cessidade d 'uma  ponte  na  passagem  do  mencionado  rio  S.  João,  chamada  do  Ma- 
druga, que  se  torna  invadeavel  no  tempo  das  agoas,  e d'um  aterrado  na  estrada 
geral  entro  esta  capital,  e a cidade  de  Macahé,  nas  extremidades  da  ponte  ao  pé 
da  casa  de  negocio  de  Joaquim  Manoel  de  Carvalho.  Insiste  a referida  camara  fi- 
nalmente por  providencias  promptas,  a fim  de  poder  effectuar  a cobrança  do  im- 
posto das  madeiras  serradas  em  seu  municipio,  de  que  tem  sido  privada  por  op- 
posição,  e reluctancia  da  camara  municipal  de  Macahé,  em  não  querer  chegar  ao  accordo 
preciso  para  a inteira  execução  do  artigo  6.“  da  lei  n.°  349  de  8 de  junho  de  1844. 
Trato  de  examinar  este  objecto,  e colher  dados  convenientes,  a fim  de  a tal  res- 
peito deliberar  o que  estiver  dentro  da  alçada  de  minhas  attribuições. 

A camara  municipal  de  Angra  dos  Reis,  offerece  á consideração  do  governo  a 
necessidade  de  edificar-se  um  templo  para  matriz  da  freguezia  da  Ribeira  , sobre 
o que  já  tratei ; da  conclusão  da  estrada  da  Japubiba,  de  que  também  fallei ; d’um 
novo  edificio  para  as  sessões,  o do  jury  etc.,  visto  que  o actual  além  de  total- 
mente  deteriorado  , não  tem  as  acommodações  nccessarias.  Lembra  a construcçáo  de 
duas  pontes  na  freguezia  da  Ilha  Grande,  sendo  uma  no  ponto  denominado  Matriz, 
e outra  na  enseada  da  Estrella;  e finalmente  representa  sobre  a conveniência  de  re- 
mover-se o matadouro  publico  para  logar , que  menos  prejudique  a saude  publica , 
podendo  ser  applicado  para  realisar-se  tal  medida,  o produeto  da  venda  em  hasta 
publica  do  matadouro  existente*  concedendo-se-lhe  para  isto  a autorisação,  que  requer. 

A camara  municipal  da  villa  de  Saquarema  aponta  como  necessidades  mais  urgentes 
do  seu  municipio,  o concerto  da  estrada  da  serra  do  Tinguy  , que  divide  aquelle  mu- 
nicipio com  o do  Rio  Bonito ; o da  estrada  da  serra  de  Gururapina,  que  a separa  de 
Maricá  ; o levantamento  d’uma  ponte  no  braço  mais  estreito  da  lagoa  da  villa  , e os 
reparos  da  casa  de  suas  sessões , que  se  acha  assaz  damnificada. 

A camara  municipal  de  Mangaratiba  sollicita  a creaçào  d’uma  aula  de  latim ; o em- 
pedrámento  da  estrada,  que  da  villa  conduz  á povoação  do  Sacco,  ao  menos  desde 
o logar  da  Barra  até  á casa  de  Thomaz  Antonio  Rodrigues,  por  isso  que  a falta  de 
calçamento  faz  que  em  tempo  chuvoso  alli  se  formem  grandes  atoleiros;  o empedra- 
meuto  do  aterrado,  que  do  Sacco  vae  á praia  do  mesmo  nome,  construindo-se  uma 


muralha  para  maior  segurança. 

A camara  municipal  de  Cabo  Frio  insta  pelos  melhoramentos,  que  lembrou  em  seu 
ofíicio  dc  4 de  dezembro  de  1846,  e são  os  seguintes:  l.°  a abertura  dos  baixos  da 
lagôa  Araruama:  2.®  a construcçáo  d um  edificio  para  suas  sessões,  e do  tribunal  do 
jury  ; pedindo  ser  para  esse  fim  extrahida  uma  das  loterias  concedidas  pela  lei  de  6 
de  abril  de  1841:  3.®  a formação  d’um  cães  de  embarque,  e desembarque,  em  frente 
da  cidade:  4.®  a abertura  d’ucna  estrada  de  coínm.uuicação  para  a villa  de  Capivary. 
5.®  finalmente  as  obras,  e reparos  das  trez  matrizes  do  termo,  por  se  acharem  todas 


arruinadas. 

A camara  municipal  de  Rezende  faz  vivamente  sentir,  como  a principal  das  ne- 
cessidades de  seu  municipio,  o levar-se  á effeito  a abertura  d’utna  estrada,  que  conduza 
ao  porto  de  mar  mais  proximo;  os  reparos  da  estrada  da  Bocaina,  sobre  tudo  na  serra, 
onde  o transito  se  torna  hoje  quasi  impraticável;  e além  d isto  a factura  duma  ponte, 
na  mesma  estrada,  sobre  o rio  Pirapetinga;  o concerto  da  ponte  do  Parabiba,  que  se 
acha  estragada ; os  da  igreja  matriz  da  cidade;  a continuação  da  obra  da  cadea  sobre 
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que  iá  vos  informei ; o levantamento  d’um  muro,  tanto  no  cemitério  da  cidade  , como 
nos  das  outras  freguezias  do  município;  a abertura  dum  atalho  no  logar  enomina  o 
Pinheiros ; e algumas  pontes  em  vários  rios,  pvineipalmente  no  ribeirão  do  balto,  alôm 
da  frceuczia  de  Campo  Bello,  e sobre  o rio  Barreiros,  na  estrada  geral,  que  vem  ter  a 
Barra  Mansa;  o seguimento  da  estrada  do  Presidente;  a creação  de  escolas  para  as 
freguezias  de  Campo  Bello,  SanÇAnna,  c S.  Vicente  Ferrcr;  e por  fim  a cdtficaçao  d uma 

casa  de  detenção,  c um  chafariz  na  cidade. 

Acamara  municipal  da  villa  de  S.  João  da  Barra,  expõe  a conveniência  de  tazer- 
se  um  caés  de  pedra  e cal  no  rio  Parahiba  ; uma  casa  para  suas  sessões,  e audiências  cio 
iury , por  não  ter  a existente  os  commodos  necessários;  e a collocaçao  d urna  torça 
policial  na  povoação  ao  sul  do  rio  Itabapuana  , para  evitar  as  rixas,  e desor  ens,  qm. 
alli  muitas  vezes  appareccm,  e nas  matas  d’aquelle  logar,  que  conlinuão  a scr  re  u5io 

dos  dezertores,  c malfeitores.  . . , 

A camara  municipal  de  Vassouras  sollicila  os  reparos  da  estrada  da  iolicia  , sendo 
os  mais  urgentes  a reconstrucção  da  ponte  denominada  da  Constança,  e o levantamento 
de  outra  perto  da  casa  de  Francisco  José  da  Silva  Quadros.  Insiste  finalmente  na  cons- 
trucção  de  uma  casa  para  suas  sessões,  e para  a cadôa ; propondo  para  se  eílcctuar  esta 
obra  que  os  cofres  provinciaes  sojão  autorisados  a adiantar  o produeto  das  loterias  con 
cedidas  pela  lei  provincial  n.  232  dc  1841  cm  prestações  mensaes,  que  serão  indemmsa- 
das  á proporção  que  correrem  as  ditas  loterias. 

iNào  trato  aqui  das  necessidades  dos  outros  municípios  , porque  as  respectivas  cama- 
ras  não  remetterão  as  devidas  exposições. 


Industria. 


Vacillante  como  se  acha  ainda  o espirito  da  industria  entre  nós  , pouco  desenvolvi- 
mento teve  durante  o ultimo  anno.  Alguns  estabelecimentos,  porém,  de  que  tendes  noti- 
cia , e que  se  montarão  na  província  sem  o menor  auxilio  de  seus  cofres,  vão  apre- 
sentando notável  progresso , como  sejão  o da  Ponta  dAreia,  n’esta  cidade,  e o de  Santo 
Aleixo,  em  Magé. 

O primeiro,  que  immensas>  vantagens  tem  prestado  ao  nosso  commercio,  industria 
mannfactureira,  e navegação  por  vapôr,  continua  com  todo  o impulso,  graças  aq  zêlo, 
e actividade  de  seu  proprietário.,  e é de  crer  , que  chegue  em  breve  a seu  estado  com- 
pleto, com  o empréstimo  ha  poueos  mezes  concedido  pela  assembléa  geral.  Acha-se  hoje 
com  487  operários,  numero  que  tem  ainda  de  ser  muito  elevado. 

A fundição  tem  produzido  dilTerentes,  e importantíssimas  peças  de  maquinismo,  c 
actualmente  nella  se  trata  de  fundir  artilheria  de  bronze  por  conta  do  governo  geral. 

As  oíficinas  de  caldeireiros  de  vapor  tem  feito  já  algumas  caldeiras  de  diversas  di- 
meusões,  e entre  ellas  um  jogo  de  trez  da  maior  força,  que  até  o presente  se  tem  em- 
pregado no  Brazil , além  de  uma  barca  de  ferro  da  companhia  Inhomerim  , para  a 
qual  todo  o maquinismo  de  24  cavallos  será  promplificado  no  estabelecimento,  e com 
seus  proprios  recursos.  Tem-se  preparado  nas  ofíicinas  de  maquinistas  muitas  maquinas 
de  vapor,  engenhos  de  assucar,  e de*  serrar,  guindastes,  molinetes  etc. 

Na  officina  de  galvanisação,  varias  obras  se  tem  concluído  com  a maior  perfeição, 
que  já  se  achão  no  mercado. 

No  estaleiro  construiu-se  uma  barca  de  escavação  para  o canal  de  Magé,  que  está 
trabalhando  perfeitamente,  outra  de  vapor  de  força  de  40  cavallos,  por  conta  do  go- 
verno , e trata-se  actualmente  de  apromptar  uma  embarcação  de  vela  para  o serviço 
d’alfandega,  e um  vapor  de  guerra,  que  deve  receber  um  maquinismo  de  150  cavallos 

A maior  parte  dos  operários  é gente  livre,  e consta-me  que  os  empresários  pre- 
tendem ir  substituindo  os  escravos,  que  ainda  ha,  o que  não  é de  pequeno  alcance, 


- vo  - 


havendo  alli  empregados  alguns  moços  Brasileiros , dentre  os  quacs  ha  diversos,  que 
vencem  grandes  salarios, 

O 2.'  estabelecimento  pertencente  a uma  companhia  de  Americanos  do  Norte,  é 
dirigido  por  Luiz  Moran , está  situado  a quasi  duas  léguas  de  distancia  da  villa  de 
Magé , e promptos  os  principaes  utencis ; e a esta  hora  deve  ter  principiado  a funccio- 
nar , se  algum  inconveniente  imprevisto  não  tiver  demorado  por  alguns  dias  a intenção 
do  referido  director.  Seus  proprietários  tem  já  despendido  um  capital  superior  a 200 
contos  de  réis.  O ediíieio  principal,  com  130  palmos  de  comprimento,  c 65  de  largura,  é 
de  5 andares,  todo  feito  de  pinho  por  um  systema  especial  de  construcção,  apro- 
priado ao  fim  a que  se  destina  ; e não  obstante  terem  vindo  já  apparelhadas  dós  Es- 
tados Unidos  Iodas  as  peças,  de  que  se  compõe,  comtudo  o trabalho  de  arnial-as , a 
preparação  do  terreno  para  sua  melhor  collocação,  muitas  obras  de  alvenaria,  e can- 
teria,  canaes,  e um  açude  de  500  braças,  para  conduzir  as  aguas,  que  tem  de  mover 
as  maquinas  , assaz  tem  custado  a seu  habil,  c activo  director. 

Todo  o maquinismo  da  fabrica  é movido  por  urna  forte  roda  de  ferro  com  42  pal- 
mos de  diâmetro  tocada  por  agua.  Em  seu  estado  actual  contem  1848  fuzos,  50 
tbcares  , uma  maquina  de  descaroçar,  2 de  limpar.  14  de  cardar  , 6 de  engomar  an- 
tes de  fiar,  e 2 para  o mesmo  mister  antes  cie  tecer:  póde  produzir  mensalmenle 
100000  varas  do  panno,  consumindo  para  mais  de  50  mil  libras  dc  algodão  bruto 
do  paiz.  Tenho  informações  que  com  a força  motriz,  de  que  hoje  dispõem  esta  fa- 
brica, poderá  consideravelmente,  e com  facilidade,  augmentar  sua  capacidade  produc- 
tiva,  e seus  emprehendedores  tenciouão  fazel-o  logo  que  os  lucros,  que  esperão  obter, 
a isso  os  habilitem. 

As  maquinas  estão  montadas  segundo  o systema  mais  moderno  adoptado  em  Ingla- 
terra, e nos  Estados  Unidos.  Apenas  comece  a trabalhar  este  estabelecimento  deve  oe- 
etipar  de  140  a 150  pessoas;  tendo-  o director  mandado  já  a Pctropolis  convidar  co- 
lonos para  este  fim  ; pretendendo  em  falta  destes  lançar  mão  de  outros  braços  livres, 
e está  na  firme  disposição  dc  só  em  ultimo  caso  fecorrer  ao  serviço  de  escravos. 

Desde  a fundação  da  fabrica  até  o ponto,  em  que  se  acha,  estiveráo  alli  empregados,  quasi 
constantemente,  dc  100  a 150  operários,  grande  parte  dos  quaes  colonos  de  Petropolis. 

Escuso  demorar-me  com  a exposição  das  vantagens,  que  em  muitos  sentidos  póde 
produzir  tão  util  quão  importante  empresa,  que  no  entanto  toda  ella  é o resultado  do 
espirito  de  associação,  e do  gênio  industrial,  sem  que1  o mais  leve  favor  tivesse  sido 
prestado  pelo  governo,  sem,  portanto,  ter  pesado  sobre  os  cofres  públicos. 

Tão  feliz  não  tem  sido  a província  até  o presente  com  as  empresas,  que  tem  fa- 
vorecido, e póde-sc  dizer,  qne  algumas  montadas  sómente  á custa  de  seus  cofres. 

E’  bem  conhecida  a historia  da  fabrica  dc  extrahir  azeite,  e oleos  de  diversas  se- 
mentes do  paiz,  para  a qual  a lei  n.°  248  de  18  de  maio  de  1841  concedeu  4 lo- 
terias a titulo  de  empreslimo,  das  quaes  recebeu  o empresário  o prodncto  de  duas, 
que  correrão  em  24  de  setembro  de  1844,  e em  23  de  setembro  de  1845.  Esta  fabrica 
alé  hoje  nem  um  resultado  tem  apresentado,  nem  tenho  esperanças,  á vista  das  infor- 
mações, que  se  consiga  d ella  a menor  vantagem.  ' 

Insiste  o empresário  em  que  se  mande  extrahir  as  loterias, ’--que  restão,  e seu  fia- 
dor tem  sollicitado  ser  exonerado  da  fiança,  que  assignou,  àllegando  còmo  razão,  que 
não  havendo-sc  realisado  o produeto  das  quatro  loterias  concedidas-,  céssaráo  as  obri- 
gações, a que  se  ligou  o seu  afiançado.  A «em  um  dos  dòus  fedidos  tenho  annui- 
do;  quanto  ao  primeiro,  por  julgar  pelos  precedentes,  em  pírra  pferda  a extracção 
de  nova  loteria;  quanto  ao  segundo,  porque  considero  aquelle  fiãdor  a principal  ga- 
rantia, que  existe,  e só  poderia  deferir  o seu  requerimento,- ilo  caso  de  apresenta- 
ção de  outro  fiador  dc  igual  idoneidade.  N 'isto  conformei-me- com  o parecer  do  procu- 
rador fiscal,  e com  o voto  da  junta  de  fazenda  ; nem  outra  podia  ser  a minha  decisão, 
estando  responsável  o referido  empresário  pelas  quantias  recebidas.  Ser-vos-hão  presentes 
todos  os  papeis  relativos  a este  objecto,  para  o qual  chamo  vossa  attenção. 

A’  vista  tlelles,  e do  estado  d 'este  negocio,  muito  convém  que  tomeis  uma  deli- 
beração, que  ponha  termo  ao  privilegio  ainda  a tempo  dc  sc  não  perder  tudo. 
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O estabelecimento  das  salinas  dc  Cabo  Frio  com  quanto  o «conltera  de  grande 
utilidade  não  sei  por  que  circunstancias  ainda  nao  tem  dado  o resultado,  qii  - ^ 
devia  delle  esperar  ; não  só  por  sou  objecto,  e proporções,  como  lambem  pe  a 
ralidade  c reconhecida  probidade  de  seus  empresários  : ate  agora  nao  ex posei  a 
no  mercado  o sal  recolhido  nos  tanques  artifieiaes,  que  alias  me  dizem  ser  de  cxu.1 
lente  qualidade,  e do  qnal  existe  ja  avultada  porção  preparada.  Baldo  de  mlorma- 
oões  officiaes  que  não  me  vierão,  nada  mais  posso  dizer  a este  respeito. 

''  O empresário  da  cultura  da  amoreira,  e da  criacão  do  bixo  da  seda,  posto  que  a 
iul"ar-sePdos  exames,  a que  meu  antecessor  mandou  proceder,  e de  outras  mfoi- 
ínaeoes  officiaes,  que  já  vos  foráo  communicadas,  cumprisse  fielmente  os  deveres  de  seu 
contrato  achando-se  montado  o estabelecimento  convenientemcnte,  e no  valor  orçado 
por  dois’engenheiros,  de  95:108S413  rs.,  comprehendendo  a casa  da  residência  e os  es- 
cravos empregados,  encontrou  [embaraços  para  a extracção  de  seus  producios.  Ap<- 
(7lira  de  reconhecida  a boa  qualidade  da  seda  por  diversos  negociantes  , quando  es- 
tiverão  expostas  as  amostras  na  praça  do  commercio,  nao  sc  atreverão  os  mesmos  a 
abrir-lhes  preço,  declarando  que  não  o podião  tazer,  visto  ser  um  produeto  novo 
do  paiz  ainda  não  conhecido,  e avaliado  nas  fabricas  da  Europa,  em  relaçao  a ou- 


tros do  mesmo  genero.  , , 

Este  resultado  que  aliás  era  de  prever,  causa  senos  embaraços  a empresa,  que 
liara  cllcsse  não ‘tinha  preparado;  e para  obvial-os  tem  de  recorrer  á esta  assemblea, 
pedindo  novos  favores  : o que  tomareis  na  consideração  , que  vos  parecer  mais  acer- 
tada sem  perder  de  vista  as  forcas  do  cofre  provincial. 

Devo  informar-vos  que  de  uma  interessante  memória  , feita  em  25  de  agosto  do 
anno  passado  pelo  engenheiro  archivista  Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas, 
collme-se  ter  o estabelecimento  preparado,  desde  seu  começo  até  aquella  data,  181 
librai,  e 3 oncas  de  seda  grege,  tendo  sido  remettida  pelo  empresário  para  França, 
e Inglaterra  uma  porção  delia,  a fim  de  lhe  ser  dado  o preço. 

A & quantidade  de  seda  produzida  é por  sem  duvida  muito  diminuta  em  relação 
ás  forças  do  estabelecimento  ; allegou  porem  o empresário  , e informa  o referido 
en"enheiro , ser  isto  devido  a ter  preferido  fazer  experiências,  afim  de  conservar  a 
semente  do  bicho  da  seda  até  á conclusão  de  toda  a empresa  , preparando  por  isso 
pouca  porção  daquelle  genero.. 


Agricultura. 


E’  esta,  como  sabeis,  a principal  fonte  da  riqueza  do  nosso  paiz,  mas  que  ainda 
luta,  e terá  por  muito  tempo  de  lutar,  com  graves  embaraços  em  seu  progresso,  e 
a perfeiçoament  o. 

Os  prêmios  exorbitantes , que  hoje  pagão  graude  parte  de  nossos  lavradores  ; a falta 
de  braços  para  a cultura  das  terras,  e outros  obstáculos  de  igual,  e menor  escala, 
que  muito  conhecidos,  não  cançarci  a vossa  paciência  repelindo,  concorrem  para  o 
estado  pouco  lisongeiro,  que  em  verdade,  apresenta,  a agricultura  da  província. 

A’s  difficuldadcs  ja  existentes  vierão  ullimamentc  juntar-se  a paralisação  do  mercado 
por  algum  tempo,  e a baixa  do  preço  dos  generos  de  exportação,  proveniente  dos 
acontecimentos,  que  no  anno  passado  tiverão  logar  na  Europa,  e que  ainda  continuão. 

A creacáo  de  um  banco  para  occorrer  ao  primeiro  dos  embaraços  apontados  , e 
facilitar-se  tanto  quanto  for  possível  a introdueçáo  de  braços  livres,  que  venhão  sub- 
stituir os  escravos,  são  medidas  vitaes,  dignas,  por  tanto,  de  vosso  reconhecido  zelo, 
e da  mais  subida  attenção. 

O melhoramento  da  cultura  dos  principaes  ramos  da  nossa  industria  agrícola  ; da 
qualidade  das  plantas,  e do  processo  empregado  na  manipulação  dos  produetos ; a 
facilidade  dos  meios  de  transporte,  e satisfação  de  outras  necessidades,  devem  mere- 
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<<>r  vossos  mais  sorios  cuidados,  c neste  empenho  , por  certo  o mais  importautc,  po- 
deis coutar  com  toda  a sollicitude  do  minha  parle. 

A cadeira  do  agricultura  creada  no  lyceu  da  cidade  Campos  não  tem  produzido 
o resultado  , que  se  esperava  : ninguém  se  matriculou  nella  durante  o anno  findo. 
IVaquella  cidade  chegou-se  a formar  uma  sociedade  agrícola,  com  o louvável  fnn 
de  dar  impulso  á nossa  lavoura;  vendo  porém  que  era  essencial  aos  fins  de  sua 
instituição  Dossoir  uma  fazenda  , que  servisse  de  estabelecimento  normal  para  a ins- 
trnoção  pratica,  e applicação  dos  princípios  da  sciencia  ao  nosso  paiz , em  que  tanto 
varino  as  terras,  e onde  pudessem  os  que  se  dedicáo  a lavoura  obter  conhecimentos 
mais  positivos  sobre  a maneira  de  fazer  as  plantações,  e as  estações,  que  lhes  são 
mais  apropriadas;  e não  podendo  fundar  um  tal  estabelecimento  por  lhe  faltarem 
os  meios  para  isso,  deixou  de  funccionar. 

A lei  do  l.°  de  outubro  de  1828,  no  artigo  67,  manda  que  as  camaras  munici- 
paes  comprem  , e fação  gencralisar  modelos  de  novas  maquinas,  e instrumentos  , ani- 
maes  de  raças  ainda  não  introduzidas  no  paiz,  de  arvores  &c.;  mas  sabeis  perfeitamente 
que,  baldas  em  geral  as  nossas  municipalidades  da  renda  precisa  para  occorrer  ás 
mais  indispensáveis  necessidades  de  seus  municípios,  nenhuns  benefícios  podem  fazer 
por  este  lado;  e , por  tanto  , a salutar  disposição  daquelle  artigo  tem  sido  letra  morta. 

No  entanto  a nossa  agricultura  não  deve  continuar  quasi  destituida  de  protecção 
como  até  aqui.  Certas  plantas  cujos  produetos  concorrem  para  a maior  parte  de 
nossa  renda  vão-se  consideravelmente  degenerando ; assim  acontece  á cana  dassucar, 
por  exemplo,  no  município  de  Campos,  e em  toda  a provincia,  onde  já  se  reco- 
nhecem os  inconvenientes  desse,  mal,  e o quanto  cumpre  tratar  seriamente  de  re- 
movel-o. 

A este  respeito  tem  representado  a camara  d’aquellft  município  desde  10  de  ou- 
tubro de  1843;  e com  a possível  brevidade  pretendo  enlender-me  com  o Exm.°  mi- 
nistro do  império  ácerca  da  melhor  maneira  de  com  facilidade  poder  occorrer  a 
tão  importante  objecto. 


Cathequese  e civilisaçãs  dos  índios. 


E’  este  um  dos  ramos  do  serviço  publico,  que  menos  vantagens  ha  produzido 
cm  todas  as  províncias  do  império  , e no  entanto  é um  d’aquelles,  que  em  geral 
mais  tem  merecido  a sollicitude  dos  poderes  superiores.  Todos  os  annos  se  distri— 
buft  não  pequena  somma  para  este  objecto;  muitos  aldêamentos  tem  sido  creados, 
e desapparecido  depois  de  n’elles  se  haver  despendido  largas  quantias,  sempre  em  pura 
perda,  e custa  a crer  que  no  nosso  paiz,  no  século  actual,  haja  ainda  tantos  mi- 
lhares de  índios  errantes  pelas  matas,  muitas  delias  próximas  a povoados,  sem  o 
menor  vislumbre  de  civilisacão,  entregues  ao  mais  completo  barbarismo,  e occiosi- 
dade,  quando  tão  grande  partido  poderiamos  ter  tirado,  se  bem  encaminhados,  se 
houvessem  votado  ao  trabalho,  com  o que  ter-se-hia  prestado  um  serviço  importante 
á humanidade,  e aos  interesses  do  paiz,  que  se  vê  forçado  a promover  a colonisaçáo 
estrangeira,  pela  necessidade,  que  cada  vez  se  vai  tornando  mais  urgente,  de  braços  para 
a nossa  lavoura. 

Estou  convencido  que  a falta  de  methodo,  com  que  tem  sido  montados  os  aldea- 
mentos, a incúria,  e indolência  de  muitos  de  seus  directores,  se  não  a prevericação 
de  alguns,  são  as  causas  principaes,  que  tanto  tem  obstado  a civilisação  dos  índios, 
que  aliás  tão  facil  foi  aos  Jezuilas,  que  não  dispunhão  dos  recursos  que  temos.  ^ 

N’esta  mesma  provincia,  uma  das  mais  adiantadas,  e mai9  ricas,  ainda  existe  não 
pequeno  numero  de  índios  selvagens  nas  matas  d aquém  do  ltabapuana,  nos  sertões 
da  Moribeca,  e*  nas  que  pertencem  ao  município  de  Campos  entre  as  províncias  de 


Minas  Gcracs,  c Fspirito  Santo,  sobre  tudo  pelas  bandas  do  Carangolla,  sendo  esles 
índios  de  diversas  tribus  da  raça  Pury,  muitas  das  quaes  descem  das  selvas  de  Mi- 
nas, e das  cabeceiras  no  Moqui,  na  provincia  do  Espirito  Santo,  e das  margens  o 

rio  do  Castello,  e do  rio  Preto.  . . 

Esta  raça  é uma  das  que  se  conhece  mais  facil  de  ser  domesticada,  nuns  votada 

ao  trabalho,  e de  melhor  indole,  como  o tem  provado  os  que  se  achao  aldeados  na 
estrada  de  S.  Pedro  d’Alcantara  da  provincia  ultimamenlo  mencionada. 

Tenho  noticia  de  que  alguns  lavradores,  sobre  tudo  Mineiros,  nas  fazendas,  que  es- 
tão abrindo  pelo  sertão,  tem  conseguido  attrahir  alguns,  por  meio  de  pequenos  brin- 
des, c os  empregão  cm  soas  lavouras,  sem  que  no  entanto  se  occupem  de  dar-lhes, 
como  devião,  a conveniente  instrucção  religiosa,  e preparal-os  para  a sociedade. 

A mór  parte  das  vezes  estes  índios  tornão  para  as  matas  em  consequência  ac  maos 

tratos,  que  recebem  cm  paga  de  seus  serviços. 

Temos  alfim  disto  na  provincia  grande  porção  de  índios  mansos,  descendentes  de 
outros  , que  cm  tempos  mais  remotos  forão  tirados  dos  bosques,  e formarao  alclCas  re- 
gulares5 que  as  leis  dotarão  com  patrimónios  mais  ou  menos  consideráveis. 

N’este  caso  estão  os  da  aldèa  de  S.  Pedro,  cm  Cabo  Frio,  calculados  em  903, 
os  de  S.  Lourenço,  que  montão  a 92,  os  10o  de  Ilaboraby  . na  freguezia  de  i>os- 
sa  Senhoia  do  Desterro  , pertencentes  ao  aldeamento  denominado  S.  Bernabe,  e os 
da  aldôa  de  S.  Pedro,  em  Campos,  descendentes  dos  antigos  Goitacazes,  e Coro  pós, 
a cargo  do  missionário  apostolico  frei  Morido  da  cidade  de  Castello,.  cjue  servindo-lhes 
de  parocho,  os  tem  baptisado,  e instruído  nos  princípios  religiosos;  no  que  tem 
prestado  importantes  serviços.  Estes  índios  occupáo-se  em  fazer  derrubadas,  na  condu- 
ção de  madeiras  em  balsas *pclo  rio  Parahiba,  e em  pequenas,  e mal  dirigidas  lavouras. 

As  terras,  em  que  se  fundarão  os  patrimónios  * tem  sido  com  o correr  dos  tempos 
usurpadas  por  posseiros,  c esbulhados  os  índios  de  seus  direitos,  e até  do  dominio 
directo,  que  se  lhes  não  pode  recuzar;  e n’este  sentido  os  juizes  de  orfãos  cTesta 
cidade,  e de  S.  João  de  Itaborahy,  tem  por  vezes  representado,  pedindo  providen- 


cias a bem  dos  interesses  dos  indios. 

iNo  curto  espaço  de  minha  administração  pouco  hei  podido  fazer  em  seu  benefi- 
cio , por  deficiência  de  esclarecimentos,  que  tenho  exigido,  já  do  director  geral  dos 
índios,  já  de  outras  pessoas,  e continuando  os  esforços  constantemente  empregados 
por  um  dc  meus  antecessores,  de  que  vos  deu  larga  noticia  nos  relatórios  de  1846, 
1847,  e 1848,  pretendo  tomar  as  medidas,  que  me  competirem,  esollicitar  do  gover- 
no imperial  as  que  dependerem  d’elle,  para  segurar,  e melhorar  quanto  for  possível 
a sorte  dos  Índios,  quer  protegendo  os  direitos  dos  descendentes  dos  povoadores  das 
aldêas  antigamente  creadas  , quer  fundando  novos  aldeamentos  onde  for  preciso  , c 
a que  sejão  applicadas' as  disposições  do  regulamento  de  24  de  julho  de  1845,  que 
nesta  provincia  ainda  não  tem  sido  executado,  e que  posto  contenha  defeitos,  que 
a sua  pratica  em  outros  pontos  do  império  ha  demonstrado,  póde,  bem  desempe- 
nhado, produzir  bom  resultado. 


Colonisação. 


A’  proporção  que  entre  nós  se  vai  sentindo  a falta  de  braços  para  a roteação 
de  nossas  terras,  e reconhecendo  os  inconvenientes  da  escravatura  , vai-se  também  cada 
vez  mais  generalisando  a idéa  da  conveniência  de  promover-se  , e facilitar-se  a emigra- 
ção. Desde  o anno  de  1840  que  tão  palpitante  necessidade  foi  attendida  pela  as- 
sembléa  provincial,  votando  a lei  n ° 226.  Delia  se  compenetrarão  todos  os  presi- 
dentes , que  a provincia  tem  tido  daquella  epocha  em  diante  ; e eu  de  ha  muito 
que  nutro  a convicção,  que  só  por  esse  meio  poderemos  dar  impulso  e cabal  desen- 
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volviinento  , quer  á nossa  agricultura,  quer  aos  imincnsos  recursos , que  temos  pela 
mór  parte  ainda  em  embrião. 

Lutamos , é verdade,  com  defliculdades  para  levar  avante  a colonisaçáo  em  grande 
escála , faltão*nos  para  isso  muitos,  elementos  ainda,  e sobre  todo  uma  lei  de  terras, 
em  que  possa  assentar  um  systema  mais  seguro,  mais  conforme  mesmo  aos  princípios 
da  seieneia  do  que  os  ensaios,  que  pela  mór  parte  temos  feito  quasi  sem  frueto.  Não 
podem  porém  ser  objecto  de  um  dia  todas  as  medidas,  e leis,  que  devem  proceder  a um 
inais  vasto  plano  de  colonisaçáo,  e por  tanto,  animar,  coadjuvar,  edar  impulso  a empresas 
particulares , que  attrahão  os  colonos,  e os  empreguem  em  suas  terras ; a formação 
mesmo  de  pequenos  núcleos  de  colonisaçáo  bem  dirigidos,  e fisealisados,  para  onde  se- 
jáo  levados  os  colonos,  que  forem  chegando,  é,  a meu  ver,  muito  conveniente  para  pro- 
mover , depois  de  bem  acreditados,  a emigração,  e contrabalançar  por  meio  de  gente 
livre,  o peso  da  população  escrava,  e seus  principaes  inconvenientes. 

Lom  estas  vistas  foi  fundada  a imperial  colonia  de  Petropolis,  para  a qual  S.  M. 
o Imperador,  sempre  desvelado  por  todos  os  melhoramentos  do  seu  império,  cedeu 
as  terras  de  sua  fazenda  do  corrego  Secco. 

Nos  relatórios  anteriores  foi  descripta  a historia  do  estabelecimento  desta  colonia, 
c qual  o seu  estado  até  o fim  do  anno  de  1847.  Não  repetirei  pois,  o que  sobre 
cila  se  tem  dito,  e tomando-a  n’esse  ponto,  informar-vos-hei  de  seu  movimento,  e dos 
melhoramentos,  que  teve  no  anno  de  1848. 

Comparando-se  o quadro  estatístico  de  1847,  qúe  vos  foi  presente,  com  o do  anno 
passado,  que  junto  a este  relatorio,  vereis  que  teve  a colonia  um  augmento  de  568 
indivíduos,  que  corresponde  a pouco  mais  de  23  por  cento  sobre  o recenseamento 
daquelle  anno.  O numero  dos  nascimentos  cresceu  na  rasão  de  213:157. 

Grande  incremento  houve  também  nas  construcções  particulares , que  vão  se  tor- 
nando mais  solidas,  e melhorando  muito. 

Os  colonos  tem  já  á sua  custa  substituído  as  palhoças , que  havião  feito  para  se 
abrigarem  das  injurias  do  tempo,  por  casas,  muitas  de  bella  apparecencia,  envidra- 
çadas, e cobertas  de  telhas,  ou  de  tabuinhas.  Os  particulares  , que  tomarão  prazos 
na  colonia,  empregão  hoje  nas  construcções  a alvenaria  em  logar  de  páu  a pique, 
tendo  alguns  edifícios  as  frentes  de  canteria.  Os  colonos  em  geral  estão  satisfeitos, 
e alli  mesmo  desenvolvem  suas  differentes  industrias.  Grande  numero  d’elles  tem  si- 
do occupado  nas  construcções  particulares,  nas  importantíssimas  obras,  que  em  Petro- 
polis ha  feito  a casa  imperial,  e nas  da  província,  tanto  na  parte  da  estrada  normal, 
que  se  tem  aberto  por  administração,  como  principal  mente  nàs  puramente  coloniaes. 
Outros  se  occupão  em  diversos  ramos  da  industria  fabril , encontrando  lá  mesmo 


prompta  extracção  a seus  produetos. 

O menor  interesse,  que  estes  serviços  lhes  prestão,  já  como  operários,  já  como  for- 
necedores ; a pouca  fertilidade  , que  em  geral  apresentáo  as  terras,  e o clima  para  os 
generos  do  paiz,  e o acanhamento  dos  prazos  concedidos,  concorrem  para  que  esta  co- 
lonia não  se  possa  considerar  prefeitamente  agricola.  Todavia  os  cereaes,  e o chá  n’el- 
las  se  dão  perfeitamente ; e a cultura  das  batatas  promette-Ihes  por  um  lado  algum 
futuro,  quando  a ella  se  quizerem  dedicar  mais  efficazmente  ; segundo  as  informações 
do  respectivo  director , espera-se  que  a colheta  d este  genero  seja  muito  abundante 
n este  anno,  e que  chegue  para  o consumo  de  toda  a colonia. 

Já  não  é porém  pequena  vantagem  acharem-se  estes  colonos  aclimatados ; terem 
tido  constantemente  emprego,  e trabalho,  que  lhes  fornece  os  meios  dc  vida,  e até 
de  ajuntar  algum  pecúlio  para  o seu  fucturo,  c de  seus  filhos,  como  alguns  tem  fei- 
to, e o haver  n’aquelle  ponto  um  viveiro  de  homens  industriosos,  que  podem  ser 
contratados  para  diversos  logares  da  província,  sobre  tudo  dotados  de  boa  indole , 
e moralidade,  que  em  geral  n’elles  se  observa ; e para  cuja  convicção  basta  atten- 
der-se  a quão  raros  são  os  crinces,  e mesmo  desordens,  que  alli  ap parecem;  devendo 
notar-se,  que  estas  são  muitas  yezes  provocadas  por  gente  extranha  á colonia:  fallo 
de  alguns  ilheos,  a cujo  respeito  a policia  do  logar  tem  tomado  ultimamente  as  me- 
dulas convenientes. 
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religiosas  da  coionia  aclião-se  i.O|C  «atafeltu. ' . J a " 

uma  decenlc  capella,  para  provisor.amenic  servir  de  mat.  , que  a 
viro  desde  o dia  7 de  janeiro  , cm  que  assisti  a Pr,™*'J?  ™te!>d  ’ qi 
rlisse  n’ella  c foi  entregue  ao  padre  allemáo  braiicisco  Antomo  V e'  u. 

Para*2  os  coíonos  da  gref  evangeL  foi  também  destinada  «-casa  com  sufiiciente 

TV  •*  * 1 1 _ 


Às  necessidades  reli 
para  os  catlioHcos 


ele acuar  dos  moaino, 

Náo  adoptando  o sjstema  de  conservar  all,  pagos  pela  fazenda  piovinca  c.co . . ; _ 

«oi  allemã  por  entender  mais  conveniente  que  elles  recebao  a instrueçao  \ • • 

tc  nacional’  Irato  dc  ir  reduzindo  aquelias  escolas,  tendo  |á  se  snppnmido  duas,  < 
snbstUuindo-as^por  outras  da  lingoa  nacional;  não  convindo  que  rcpcnltnamcnlc  sc 

t0  Pen d^esta^^i^ri^de cto*  pode r ^legisla  ti vo^geral  , e muito  convepiente 

fôra  que  tivesse  tido  uma  solução  favorável.  , • , fl-  , 

Pelo  facto  da  emigração  os  collonos  allemàes  perderão  os  foros  de  cidadãos m 
seu  paiz  natal;  sua  uniea  patria  é o Brasil,  e a falta  da  concessão  de  naturalisuçuo, 

que  sollicitarào,  é-lhes  muito  sensível.  i • , „ 

Em  consequência  de  reducrão  da  consignação  para  as  obras  colon.aes,  e ainda 
mais  da  suspensão  delias  poralgum  tempo,  não  tiveráo  estas  no  anno  proximo  passa  o 
tão  grande  incremento,  como  nos  anteriores ; todavia  fizerão-se  na  rua  o mpera  or 
130  braças  correntes  de  revestimento  de  faehina,  com  5 palmos  de  espessura  media, 
e 16  de’ altura;  5 boeiros  de  canteria,  com  2 palmos  de  vao,  e 4 de  altura  ; na 
rua  da  Imperatriz  137  braças  correntes  também  de  revestimento  de  fachma,  com  as 
mesmas  dimensões  do  primeiro;  342  braças  cubicas  de  aterro  , 74  ( e e ous 

boeiros  como  os  qne  ha  pouco  mencionei ; na  praça  do  Imperador  4J)  braças  cu- 
bicas de  cava,  462  de  aterro,  além  de  diversos  melhoramentos  feitos  em  outras  ruas. 

Apromptarão-se  mais  2798  braças  de  caminhos  coloniaes  com  declive  para  carros, 
um  pontelhão,  tres  estivas,  e reconstruirão-se  duas  das  principaes  pontes. 

Do  l.°  de  dezembro  ultimo  cm  diuute  adoptou-se  o systema  de  obrigar  os  colonos 
a trabalhar  gratnitaraenlc,  divididos  em  turmas,  nos  reparos  dos  caminhos,  que  con- 
duzem a seus  respectivos  prazos,  ao  que  de  bom  grado  se  prestarão. 

Segundo  as  informações,  que  basearão  a falia  de  abertura  de  vossa  passada  reunião, 
pareceu  notar-se  na  caixa  de  soccorro  um  extravio  de  4:274$000  rs.,  pelo  qual  ficava 
responsável  o ex-thesoureiro  da  mesma  caixa,  por  quanto  tendo  importado  as  contri- 
buições em  5:0403000  rs.,  e as  despezas  com  os  soccorros  ministrados  aos  indigentes  em 
1:2203000  rs.,  devia  haver  em  cofre  a quantia  acima  citada. 

Examinadas  porém  as  contas  do  ex-lhesomeiro,  reconheceu-se  que  este  havia  ar- 
recadado tão  somente  22ô$400  rs.  das  eontribúicões  realisadas  ; c que  havendo-se  des- 
pendido 22332OO  rs.,  o alcance  era  apenas  de  23200  rs. 

INão  se  sabe  a»é  o presenteo  destino  da  quantia,  que  falta,  nem  0 pude  inferir  cla- 
ramente  das  informações,  que  uUimaraenle  recebi,  em  consequência  do  que  exigi  no- 
vos esclarecimentos,  e darei  as  providencias,  que  estiverem  a meu  alcance,  para  vér 
se  é possível  rehaver  aquella  soniina. 

No  ultimo  anno  foi  a receita  da  caixa  de  soccorro  de  2:093$500  rs  , e a des- 
peza  de  719S000,  ficando  por  tanto  debitado  au  actual  thesoureiro  0 saldo  dc  1:3743500. 

Além  dos  melhoramentos,  que  tem  tido  o hospital  da  coionia,  e não  obstante  ha- 
ver hoje  maior  regularidade  nos  serriços,  que  presta  aos  desvalidos,  depois  da  nomea- 
ção do  medico  actual,  a quem  foi  entregue  * desde  abril  do  anno  passado,  de  outros 
muitos  ainda  carece,  a que  gradualuieiile  ir-sc-ha  occorrendo.  Naquelle  pio  esta- 
belecimento alêm  dos  colouos  , a que  fallecem  meios  de  se  tratarem  cm  suas  ca- 
sas, e dos  operários,  tanto  das  obras  da  estrada  e coionia,  como  do  palacio  impe- 
rial, são  recebidos  os  indigentes,  e as  pessoas,  que  o prccurão  para  serem  curadas  á 
sua  custa. 


Desde  janeiro  do  anno  findo  começou  se  a proceder  aos  descontos  mandados  fazer 
aos  colonos,  na  rasão  da  decima  parte  dos  seus  respectivos  jornacs  , para  embolsa- 
rem a provinda  do  que  devem  de  suas  passagens. 

Até  dezembro  de  1848  havia-se  arrecadado  a quantia  de  2:705$430. 

A amenidade  do  clima  de  Petropolis;  as  commodidades,  que  já  vão  oflerecendo,  tant# 
a regularidade  da  viagem  de  mar,  como  os  meios  de  transportes  por  terra,  podendo 
hoje  fazer-se  de  sege  o trajecto  desde  o porto  da  Estrella  até  o meio  da  serra  pouco 
mais  ou  menos;  os  cxcellentes  hotéis,  que  se  encontrão,  tudo  tem  concorrido,  e 
vae  cooperando  para  o impulso,  que  quasi  por  encanto  vae  tendo  aquella  povoação, 
a que  S.  M.  o Imperador  tem-se  dignado  honrar  com  sua  protecção,  n’ella  estabe- 
lecendo, como  acaba  de  fazer,  a sua  residcneia  de  verão,  tendo  ido  no  dia  l.°  do 
mez  proximo  passado  para  alli  com  toda  a Imperial  Familia  já  habitar  no  seu  palacio, 
cuja  terça  parte  se  acha  concluída. 


Golonia  do  vallão  dos  Veados. 


O cidadão  Eugênio  Aprigioda  Veiga,  em  consequência  de  um  contrato,  que  celebrou 
com  o governo  geral,  em  janeiro  de  1847,  estabeleceu  na  margem  dos  Dous  Rios,  na 
freguezia  de  S.  Fidelis,  pertencente  ao  município  de  Campos,  uma  colonia  agrícola, 
que  actualmente  contôm  156  colonos  de  diversas  nações,  e differentes  idades,  além  de 
alguns  Brasileiros  alli  existentes.  Entre  os  colonos  ha  duas  familias  belgas  de  15  pes- 
soas, com  estabelecimento  fabris,  e de  lavoura  ; trez  familias  allemãcs  de  nove  pessoas, 
puramente  dedicadas  á industria  manufactureira  ; duas  familias  francezas,  sendo  os  res- 
tantes portuguezes,  que  todos  se  empregâo  na  cultura  das  terras,  posto  que  exerção 
também  os  officios  de  pedreiro,  serrador,  e carpinteiro. 

Até  o presente,  segando  informa  aqueile  cidadão,  os  colonos  tem  cultivado  os  ge- 
neros  de  primeira  necessidade,  principiando  agora  a plantação  de  cana  , que  tratáo 
dc  augmentar,  por  lhes  haver  elle  prometido  montar  um  engenho,  a fim  de  a moe- 
rem, e preparar  o assucar. 

Segundo  o systema  estabelecido  pelo  proprietário  das  terras,  os  colonos  trabalhão 
no  primeiro  anno  de  meação  com  elle,  que  lhes  fornece  o sustento,  casa,  ferramen- 
ta, etc.  ; e findo  esse  prazo  dá-lhes  terras  por  aforamento,  as  casas  para  elles  feitas, 
terras  já  derrubadas,  e plantadas,  alêin  de  outras  cm  mato  , concedendo-lhes  o prazo 
de  trez  annos  para  o embolso  do  que  tiver  adiantado  dc  suas  passagens , e alguns 
dos  supprimentos,  de  que,  na  forma  do  respectivo  contrato,  deve  ser  pago. 

Na  conformidade  d este  plano  tem  sido  dadas  aos  colonos  já  dez  casas  construídas 
pelo  empresário,  sendo  sete  cobertas  de  telha,  e trez  de  tabuinha.  Estão-se  apromp- 
lando  mais  trez,  e quasi  a concluir  uma  capella  sob  a invocação  dc  S.  João  Baptis- 
ta.  Além  d estas  constru.çóes,  e das  que  havia  na  fazenda,  fez  o empresário  para  os 
colonos,  um  lanço  de  casas  de  telha  com  7 quartos,  outro  com  4,  e um  vasto  sal- 
lão,  onde  se  abriguem  os  que  não  tem  completado  o armo.  em  que  devem  trabalhar  por 
meação,  um  moinho,  c um  estaleiro  para  serrar,  do  que  sc  podem  servir  os  colonos, 
além  de  outro  moinho,  e uma  forja,  que  os  belgas  estão  preparando. 

Releva  aqui  dizer-vos  que  os  esclarecimentos,  sobre  esta  colonia  me  forâo  minis- 
trados por  seu  empresário;  sendo,  porfim  , informado  que  os  colonos  não  são  bem 
tratados,  e que  são  lesados  em  seus  interesses;  mas  não  tendo  a menor  razão  para 
suspeitar  da  boa  fé  daquellc  empresário,  deliberei-me  a exigir  sobre  este  ponto  da- 
dos mais  positivos,  e circunstanciados,  para  conhecer  a verdade,  e providenciar  como 
for  conveniente;  por  quanto,  considero  esta  colonia  debaixo  das  vistas,  e inspecçáo 
da  presidência,  cm  virtude  do  contrato,  que  seu  fundador  celebrou  com  o governo 
geral,  c dos  favores,  que  d’este  recebeu. 
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A posição  da  colonia,  pela  distancia,  em  que  está  da  freguczia  de  S.  Fidelis,  c de 
S.  José  de  Leonissa,  fez  com  que  muitos  moradores  do  sertão  mais  proximo,  e da 
sua  circumvizinhança  representassem  ao  Exm.°  Bispo  Diocesano,  pedindo  a creaçáo  de 
um  curato  no  logar,  em  que  foi  assentada,  no  que  forão  attenciidos,  na  parte  espi- 
ritual, com  a creação  de  uma  capcllu  curada  filial  á freguczia  de  S.  Fidelis.  Reque- 
rerão-me também  alli  um  districto  de  subdelcgacia,  e exigi  as  informações  necessárias, 
á fim  de  poder  resolver  com  conhecimento  de  causa,  tanto  a respeito  de  tal  crea- 
ção, como  dos  limites,  que  convém  assignar-lhe. 


Colonia  da  Pedra  Liza- 


Em  10  de  maio  de  1843  concedeu  o governo  da  provincia  ao  belga  Ludgero  José 
jNelIis  meia  legoa  de  terras,  nos  sertões  da  Pedra  Liza,  com  obrigação  de  n’ella  esta- 
belecer 125  colonos,  que  se  devião  occupar  na  cultura  do  linho  , adiantou-lhe  para 
isto  a importância  das  passagens  dos  colonos,  na  rasáo  de  225  francos  por  cada  um 
dos  adultos,  e metade  desta  quantia  pelos  que  o não  fossem,  bem  como  as  pri- 
meiras despezas  do  estabelecimento,  devendo  o empresário  embolsar  a fazenda  pro- 
vincial no  prazo  de  2 annos,  contados  da  data  da  fundação  da  colonia. 

Mal  succedida  esta,  desde  seu  principio,  aconteceu  que  de  95  indivíduos,  que  alli 
chegarão  em  25  de  fevereiro  de  1844,  mui  poucos  havia  no  mez  de  abril.,  e hoje  nem 
um  lá  existe. 

Não  tendo  o empresário  feito  na  colonia  beinfeitorias  sufficientes  para  a indemnisacão 
das  quantias  recebidas,  julgou  a presidência  conveniente  deixal-o  no  usofrueto  das  ter- 
ras, a vêr  se  cultivando-as  poderia  satisfazer  era  prestações  o seu  debito. 

. , ^ hoje  porém,  nada  se  tem  podido  obter;  e informando  a camara  municipal  da 
cidade  de  Campos,  que  elle  vai  desbastando  as  matas  em'  seu  proveito,  e deteriorando-as 
sem  cumprir  seus  compromissos;  mandou  o governo  proceder  ás  deligencias  pre- 
cisas, para  haver  o que  pertence  á fazenda  publica. 

s outros  ensaios  de  colonisação  promovidos  por  particulares,  tem  como  este  sido 
in  eiramente  ínfructiferos,  o que  attribuo,  jáá  má  escolha  das  localidades,  para  a fun- 
açao  os  estabelecimentos,  já  á falta  de  conveniente  direcção,  e tratamento.  Neste  caso 
es  o que  oi  eito  na  fazenda  do  Soccgo,  em  Macahé,  onde  hoje  não  ha  um  só  colono, 
e°s  ?Ue  ° j^adão  ^os<^  da  Silva  Guimarães  tentou  formar  na  freguczia  de  Matn- 
f a,jn°K  °£ar  denominado  Santo  Antonio,  onde  apenas  existe  na  actualidade  uma 
lamilia  de  5 pessoas,  que  se  occupa,  segundo  fui  informado,  de  colher  o café  abandona- 
do, e em  pequenos  misteres,  para  occorrer  á sua  subsistência. 


Estatística. 


te  'r  innlaHft  2!lman<*e'  ^ntN-  u re^ator^°»  vos  mostrarão  aproximadamen- 
e I?aborahvÇlSl,7  38  dej^heroh;>  ^ dos  Reis,  Campos  dos  Go^acazes, 
e occupações  3 P°r  CondlÇoes»  coresJ  sexos,  idades,  nacionalidades,  estados, 

d0EanLmdpPPm7Para  3 COnfe?Çãj  dos  quaes  se  começou  a colher  dados  em  fins 
c m falta  nn  i S°  ^ ^^d0  de  1848  puderão  ficar  concluidos,  e ainda  assim 

autoridarlp*  a a^a°  - a °UUlas.  ^e8Uez*as  ; c isso,  tanto  porque  muitas  dc  nossas 
autoridades  subalternas  nao  estão  ainda  afeitas  a trabalhos  deste  genero,  e por  conse^ 
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gtmite  morosamente  os  cxccutão,  como  porque  pessoas  ha  que  se  rccusão  a prestar  as 
necessárias  informações  a respeito  dos  indivíduos  de  suas  famílias,  ou  os  dão  inexao- 
tos;  uns  por  ma  vontade  unicamente,  outros  por  infundados  receios  de  que  com  o 

arrolamento  se  procurao  dados  para  imposição  de  taxas  sobre  os  escravos,  ou  base  nara 
o recrutamento  ’ lJdld 

As  difficuldades,  qne  se  oppõe  á colheta  de  noções  estatísticas  em  nosso  paiz  são  taes 
que  o.  chefes  de  policia  de  todo  o império,  com  cxcepção  de  um  ou  outro,  não 
tem  ainda  podido  cumprir  o que  a semelhante  respeito  lhes  incumbe  o Ç 17  do 
art.  58  lit.  4 “ do  regulamento  n.°  120  de  31  de  janeiro  de  1842.  Todavia  os  man- 
pas.  que  ora  vos  apresento,  dos  que  na  nossa  província  tem  sido  publicados,  são  os 
que  mais  esclarecimentos  fornecem,  posto  qne  contcnhão  lacunas,  e inexactidões  • e 
nem  era  possível  rjue  estas  se  não  dessem  em  um  primeiro  ensaio  feito  sem  dispên- 
dio dos  cofres  públicos,  e por  pessoa,  que  tendo  outros  deveres  a cumprir,  delle  se 
oceupa  em  suas  horas  vagas.  A província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do’ Sul  que 
despende  com  a estatística  5:200$  rs.  annualmente,  até  o anno  passado  creio  que  ainda 
nao  tinha  podido  obter  um  mappa  de  sua  população  livre.  Farei  todo  o empenho  para 

que  vos  seja  presente  cm  vossa  primeira  reunião  um  completo  recenseamento  da 
populaçao  da  província. 

ÍNo  entretanto  seria  para  desejar  que  decretásseis  alguma  quantia  na  lei  do  orçamen- 
to, para  coadjuvar  o desempenho  d’este  importante  ramo  do  serviço  publico. 


Instrucção  publica. 


Informando-vos  sobre  este  importantíssimo  ramo  do  serviço  publico,  sinto  assáz  ter 
cie  communicar-vos  que  o seu  estado  actnal  não  corresponde  á sollicitude,  e desvelos, 
com  que  a assembléa,  e o governo  da  província,  tem  para  elle  applicado  a sua  attencâo. 

Longo  seria  o reiatar  vos  todas  as  cauzas,  que  concorrem  para  este  estado.  Já  por  Ve- 
zes tem  ellas  sido  mencionadas,  querem  diversas  falias  de  abertura  das  passadas  ses- 
sões, quer  em  muitos  dos  discursos  dos  dignos  membros  desta  casa. 

Sem  uma  reforma  radical,  sem  um  regulamento,  que  reduza  a instruccão  primaria  a 
um  systema  acommodado  ás  nossas  circunstancias,  e que  defina  claramente  as  habili- 
tações, e deveres  dos  professores  ; que  dê  a seu  director  uma  acção  mais  directa  sobre 
elles,  e que  estabeleça  os  meios  de  tornar  mais  severa,  e efíectiva  a vigilância  a seu 
respeito,  unido  tudo  isto  ao  maior  cuidado  no  provimento  das  cadeiras,  poucos  me- 
lhoramentos devemos  esperar,  por  maiores  que  sejão  as  sommas,  que  se  despenderem, 
por  melhores  que  sejão  os  desejos  da  administração. 

As  leis  n.°»  402  e 425  autorisarão  o governo  para  expedir  um  regulamento,  abrangendo 
também  a instrucção  secundaria,  sobre  as  bases  n 'ellas  mencionadas;  neste  intuito  foi 
publicado  o regulamento  do  l.°  de  setembro  de  1847  ; mas  entendestes  em  vossa  sabe- 
ona  ever  revogal-o,  bem  como  as  citadas  leis,  de  que  se  derivou  ; e assim  voltamos  ao 
antigo  estado  com  todos  os  seus  inconvenientes,  e embaraços,  alguns  dos  quaes  tinhão 
sido  removidos  por  aquclle  regulamento. 

m taes  circunstancias  tenho  preferido  provêr  interinamente  as  cadeiras,  que  vagão, 
e as  que  encontrei  por  ser  providas,  á fim  de  ficar  mais  livre  a acção  do  governo  ácerca 
cie  quacsquer  medidas,  que  se  adoptem  para  maior  garantia  dos  concursos,  e das  habili- 
tações dos  professores. 

Soiiicito  a vossa  particular  attenção,  senhores,  para  esteobjecto.  E’ de  urgente  nccessi- 
a e que,  ou  decreteis  as  reformas,  que  julgardes  mais  acertadas,  ou  continueis  á pre- 
sidencia  autorisaçào  para  o fazer. 

xistem  creadas  68  escolas  do  sexo  masculino,  e 30  do  sexo  femenino;  e daquellas 

?.°7se  Prov'das  56;  27  em  professores  vitalícios,  e 29  interinamente;  e d’estas  28;  16 
^itahciamente,  e 12  iulerinaiuentc. 


15 
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Não  tendo  a maior  parte  dos  professores  enviado  mappas  cie  seus  alumnos,  c haven- 
do muitas  escolas  sido  providas  recentemente,  não  ó possível  informar-vos  do  numero 
de  pessoas,  que  recebem  a instrucção  primaria.  Para  cohibir  as  faltas  dos  professores,  ex- 
pedi-lhes circular,  determinando-lhes  que  remettáo  trimensalmcntc  mappas  dos  discí- 
pulos, que  frequentarem  as  aulas , com  declaração  do  seu  numero  exacto  , e apro- 

s veitamento,  que  tiverem  tido ; e ordenei  aos  inspectorcs  respectivos  que  nao  passem 

attestados  aos  professores  que  deixarem  de  cumprir  esta  obrigação.  Por  tal  meio  es- 
pero , que  em  vossa  primeira  reunião  possaes  ter  diante  dos  olhos  um  quadro,  con- 
tendo a totalidade  dos  alumnos  das  ditíerentes  escolas  da  província. 

Seis  aulas  de  latim  se  achãoereadas ; a de  Nitherohi,  que  continua  annexa  ao  lyceu  , 
a de  Cabo  Frio,  a de  Itaborahy,  a de  Paraty,  a de  Rezende,  e a dc  Mngc,  que  se 

acha  va"a.  A de  Cabo  Frio.  em  2 de  janeiro  ultimo,  contava  oito  discípulos;  e a 

de  Itaborahy,  em  20  de  julho  do  anno  passado,  12.  Os  professores  das  outras  não  re- 
metterão  mappas  de  seus  alumnos  ; vou  expedir-lhes  ordem  para  que  o fação  re- 
gularmente. 


Lyceu  de  Campos. 


Pelas  considerações  expendidas  n’esta  casa  o anno  passado,  foi  provisoriamente  es- 
tabelecido este  lyceu  no  consistorio  da  igreja  do  Terço. 

Não  só  a camara  municipal,  e diversos  habitantes  d’aquella  cidade,  mas  também  o di- 
rector  do  lyceu,  tem  representado  contra  a sua  collocação  no  logar,  em  que  se  acha,  e 
instão  por  sua  remoção  para  o seminário  da  Lapa.  Com  effeito  o ediíicio  destinado 
para  o lyceu  não  tem  a capacidade  sufficiente  para  n’elle  se  fazerem  as  necessárias  acom- 
modações,  afim  de  serem  executados  em  sua  plenitude  os  estatutos  do  de  Angra  dos 
Reis,  mandados  observar  pela  portaria  de  11  de  agosto  de  18iT.  Aos  inconvenientes,  que 
o edifício  apresenta,  atlribue-se  o pequeno  numero  de  alumnos,  que  o mesmo  tem  tido, 
por  quanto  a aula  de  latim  foi  apenas  frequentada  no  anno  passado  por  36  discípulos, 
a de  francez  por  22,  a de  geometria  por  4,  a de  rethorica  por  4,  e a de  philosophia  por 
2;  não  tendo  tido  a de  agricultura  nem  um.  A’  vista  d’isto  estou  convencido  da  ne- 
cessidade de  eífectuar-se  a mudança  sollicilada,  á fim  de  que  tão  util  instituição  pro- 
duza as  vantagens,  que  teve  em  vista  a lei  dc  sua  creaçâo.  A’  transferencia  para  o 
seminário  da  Lapa  obsta  o estado  de  mina  d’este  edifício,  á vista  da  informação 
do  engenheiro,  incumbido  dc  examinal-o ; mas  tendo  a camara  municipal  me  feito 
vêr  que  ainda  assim  póde  elle  ser  aproveitado,  julguei  conveniente  exigir  do  actual 
chefe  de  districto  novas  informações  mais  circunstanciadas  , e mandei  organisar  um 
orçamento  somente  dos  concertos , que  forem  rcstrictamente  indispensáveis ; porêin 
que  tenhão  a devida  segurança  ; e deliberarei  opportunamentc  o que  for  mais  con- 
veniente. 


Lyceo  de  Angra  dos  Reis. 


Frequentarão  as  differentes  aulas  d’este  lyceu,  durante  o anno  proximo  passado,  53 
alumnos.  Tendo  chegado  a meu  conhecimento  informações  pouco  lisongeiras  acerca  d’este 
estabelecimento , em  data  de  30  de  janeiro  proximo  passado  nomeei  uma  commissão 
composta  dos  doutores  Bernardo  da  Costa  Barros,  João  José  Coutinho,  e José  Mat- 
tozo  de  Andrade  Camara,  para  examinar  o seu  estado,  e propor  a este  governo  as 
reformas,  que  nclle  se  deváo  fazer : aguardo  o seu  parecer  para  resolver  o que  for  con- 
veniente, e submetter  á vossa  consideração. 
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Lyceu  de  Nitherohi. 


Contimia  com  a organisação,  que  lhe  destes  na  lei  do  orçamcnt<j_iun^jgor ; achan- 
do-se providas  todas  as  suas  cadeiras.  Trato  de  dar-lhe  o regulamento  necessário  para 
a sua  boa  direcção.  Frequentarão-o  durante  o anuo  passado  143  alumnos;  34  da  1.*  ca- 
deira, 34  da  2.%  36  da  3.*,  15  da  4.*,  6 da  5.%  e 18  da  6.* 


Em  execução  do  disposto  no  artigo  21  da  lei  do  orçamento  em  vigor  foi,  em  data  de  31 
de  agosto  do  anno  passado,  incumbido  o capitão  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão  de  pro- 
ceder ás  observações  astronômicas  dos  principaes  pontos  da  província,  para  servirem  de 
base  ao  aperfeiçoamento  da  carta  topographica,  que  possuimos.  INão  achando  aquelle 
official  suííicientes  os  instrumentos,  que  pelo  archivo  das  obras  publicas  lhe  forão  forne- 
cidos, sollicitou  um  quintante,  e um  sextante  , cuja  compra  mandei  fazer,  e já  lhe  fo- 
rão entregues.  Em  23  de  janeiro  apresentou-me  um  quadro  demonstrativo  das  lati- 
tudes, e longitude  de  alguns  logares,  cuja  exactidão  tem  ainda  de  verificar  cornos  novos 
instrumentos,  que  ora  tem  á sua  disposição,  por  haverem  feito  os  com  que  as  tinha 
tomado  alguma  variação  no  periodo  das  observações,  para  o que  partiu  da  capital  para 
diversos  logares  da  província,  e continua  em  sua  commissáo.  Ser-vos-hão  transmittidos 
n'esla  sessão  os  trabalhos,  que  organisar,  si  ainda  chegarem  a tempo,  como  supponho. 

Para  cumprimento  dos  artigos  12,  13,  14,  e 15  da  mesma  lei,  nos  quaes  ordenas- 
tes a organisação  da  planta,  e orçamento  de  varias  obras,  e pedistes  informação  acerca 
da  escavação  dos  baixos  da  lagôa  Araruama,  também  se  expedirão  as  necessárias  ordens, 
e opportunamente  ser-vos-hão  remettidos  os  trabalhos , que  apresentarem  os  respec- 
tivos engenheiros. 


São  estas,  senhores,  as  informações,  que  julguei  dever  ministrar-vos  em  desem- 
penho do  meu  dever. 

Dexci  de  tocar  em  alguns  objectos,  ou  porque  anteriormente  já  havião  sido  tratados, 
e nada  de  novo  sobre  elles  occorreu,  ou  porque  me  não  parecerão  de  tanta  urgência. 
Sobre  outros  não  fui  mais  menuciozo  por  não  terem  ainda  chegado  os  esclarecimentos, 
qae  a seu  respeito  exigi. 

Terminando  pois  a minha  tarefa,  não  posso  deixar  de  manifestar-vos,  que  nutro 
as  mais  bem  fundadas  esperanças,  de  que  na  presente  sessão  reinará  a maior  harmonia 
entre  a presidência,  e esta  assembléa.  Tendo  ambas  por  alvo  promover  a felicidade 
da  província , provendo  de  remedio  a suas  mais  palpitantes  necessidades,  concorren- 
do para  os  melhoramentos,  de  que  ella  tanto  carece,  justo  c,  que  marchem  de  perfeito 
accôrdo.  para  que  envidados  todos  os  auxílios,  que  mutuamente  sc  podem  prestar,  mais 
facilmente  se  consiga  a realisação  d’aquelle  fim. 

]N’estas  vistas,  eu  vos  afiianço  que  não  mc  pouparei  a exforços,  e sacrifícios,  por  mais 
penosos,  que  pareção,  para  coadjuvar-vos  na  prompta  observância  das  medidas,  que 
decretardes,  e em  tudo  quanto  possa  interessar  esta  bella  província,  que  me  desvaneço 
de  administrar  com  a mais  sincera  dedicação. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  l.°  de  março  de  1849. 


Dr.  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz. 


DA 
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DA 
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PARA 


0 ANN 0 FINAM  DE  1849  A 1850. 


Retomo  da  receita  e despesa  da  provinda  do  Rio  de  Janeirc 
anno  financeiro  de  1849  a 1850. 


RECEITA. 

Orçada  conforme  a respectiva  tabella 

DESPEZÀ. 


Com  a representação  provincial 40:904g000 

« a secretaria  do^govemo 24:400$000 

« a instrucção  publica 113:1308169 

« o culto  publico 12:000^000 

« apoUcia.  33:780$000 

« a força  publica.  . . . . . ...  . . ..  . . 125:7868995 

<t  a saude  e caridade  publica  ........  47:1208000 

« os  engenheiros  encarregados  de  inspecionarem  as  obras  pu- 

Wicas 22:420$000 

« a fiscalisação  e arrecadação  das  rendas 125:4208866 

« as  obras  publicas ! 232:0008000 

« 06  juros,  amortização  do  empréstimo,  e pagamento  de  gra- 

tâuufies  374:0008000 

Credito  para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos  ...  14:0008000 

Déspezas  eventuaes,  pagamento  de  prêmios  de  bilhetes  de  lote- 
rias, e côngrua  ao  pastor  protestante 7:0378970 


-L 


* Thezouraria  provincial,  13  de  janeiro  de  1849. 


para  o 


1,172:0008000 


1,172.0008000 


O Contador — Narciso  Xavier  de  Barros. 


Orçamento  da  receita  da  província  do  Rio  de  Janeiro  para  o anno  financeiro 

de  1849  a 1850. 


Cobrança  da  divida  activa 
Contribuição  de  policia . 

Decima  urbana  . . • 


Decreto  de  13  de  maio  de  1809,  e 
avizo  de  4 de  dezembro  de  1840 
Alvará  de  27  de  junho  de  1808, 
regulamento  provincial  de  7 do 
dezembro  de  1842  . . . . 


Dizimo  do  algodão  . 

» miunças  . . 

Meia  siza  da  venda  de  escravos . . . 

Multas 

Imposto  de  2$)  réis  sobre  gado  . . 

Patente  sobre  o consumo  d’agoardente 
Passagens  de  rios,  pontes  e barreiras  . 
Proprios  provinciaes. 

Prémios  de  bilhetes  de  loterias 


Decreto  de  16  de  abril  de  1821  . 

Alvará  de  junho  de  1809  . . . 

Regulamento  provincial  de  22  de 
dezembro  de  1838  . . . 

Lei  provincial  n.°  341  .... 
Idem  » n.°  242  .... 

Idem  » )*.... 


não  reclamados 


Regulamento  de  25  de  junho  de 


1841 


14:266^554 

9:031^000 


66:273$!)  446 
10^)000 
400&000 
78:000$000 

200&000 
9:730#000 
77:288$!)  060 
144:540$!)000 
1:261  $5000 


2:400$)000 


Producto  liquido  de  loterias  a beneficio  d’ igre- 
jas e casas  de  caridade  ...... 

Quota  de  4 por  cento  do  dizimo  do  café  . . 

Sello  de  heranças  e legados  ...... 


Leis  provinciaes  n.°‘  179  e 242 
Lei  provincial  n.#  242  . . . 
Alvará  de  17  de  junho  de  1809,  re- 
gulamento de  24  de  novembro 
1846  


63:600$t)000 

650:000$>000 


54.400$!)000 


1,172:000$!)000 


Tabella  explicativa  do  orçamento  da 


REPARTIÇÕES. 

Cobrança  ia  di- 
vida activa. 

Contribuição  de 
policia. 

Decima  urbana. 

DIZIMO 

Meia  sita  da 
venda  de  es- 
cravos. 

Algodão. 

Miunças. 

Thesouraria  provincial 

9 

9 

9 

9 

9 

Meza  provincial 

© 

9 

9 

109000 

400®000 

9 

Juizo  dos  feitos 

10:0009000 

9 

9 

9 

9 

9 

Angra 

300 000 

3719200 

2:8379600 

9 

9 

3:0009000 

Barra  Mansa 

ioo©ooo 

1299600 

9159120 

9 

9 

2:400  9 000 

Cabo-frio 

3009000 

359®600 

1:9469776 

9 

9 

2:0009000 

Campos 

9 

1:3339600 

16;521®800 

9 

9 

11:6009000 

Cantàgallo 

509000 

1629400 

9 

9 

9 

8009000 

Capivary 

1009000 

1039200 

9 

9 

9 

1:2009000 

Estrella 

1009000 

6519200 

6279534 

9 

9 

1:4009000 

Iguassú 

1009000 

5979600 

2.5269804 

9 

9 

4:0009000 

Itaborahy 

1209000 

9859400 

1:8409320 

9 

9 

2-0009000 

Itagoahy 

1009000 

1349400 

1:3639  320 

9 

9 

5:600®000 

Macahc 

1209000 

2409000 

3:8589020 

9 

9 

4:0009000 

Magé 

1009000 

519®20l) 

1:5349788 

9 

9 

2:2009000 

Mangaratiba 

1009000 

1659600 

5679720 

9 

9 

2:0009000 

Maricá 

1309000 

159®200 

4939074 

9 

9 

1:7009000 

Nietheroy 

409000 

1:2059600 

21:6389952 

9 

9 

6:0009000 

Nova  Fnburgo 

2009000 

1689000 

5169600 

9 

9 

1:0009000 

Parahiba  do  íul 

1009000 

2239200 

9 

9 

9 

2:0009000 

Paraty 

1409000 

1099600 

1:7379040 

9 

9 

1:4009006 

Pirahy 

509000 

2049000 

9 

9 

9 

1:100®00Õ 

Rio  Itbnitó 

40®000 

2249800 

9 

9 

9 

1:2009000 

Rezende 

1209000 

1369400 

1:7109422 

9 

9 

3;2009ÕÕÕ 

Santo  António  de  Sá 

40®000 

3249000 

9 

9 

9 

1:4009ÕÕÕ 

S.  João  da  Barra 

2009000 

2699600 

3:104®640 

9 

9 

2:200  9 ÒÓÕ 

S.  João  do  Príncipe 

2009000 

2529000 

9979920 

9 

9 

4:400  ® 000 

Saquarema 

1209000 

1939600 

4479876 

9 

9 

1:0009000 

Vafença 

1509000 

2309400 

1:0879120 

9 

9 

5:2009006 

Vassouras 

1509000 

1779600 

9 

9 

4:0009006 

Agente  fiscal  do  Norte 

9769554 

9 

9 

9 

9 

Mangaratiba 

9 

9 

9 

9 

9 

25 

Pedra 

9 

9 

9 

9 

9 

Cantagallo 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Macafaé 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Commercio 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Ubá 

9 

9 

9 

9 

9 

25 

Estrella 

9 

9 

9 

9 

9 

Policia  e Jolinda 

9 

9 

9 

9 

9 

25 

Itagoahy 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Porto  Novo  do  Cunha 

9 

9 

9 

9 

9 

25 

Desengano 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Barra  de  S.  João 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Dita  da  Portinha 

9 

9 

9 

9 

25 

Dita  da  Parahiba 

9 

9 

9 

9 

9 

25 

Dita  do  Porto  Real 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Mambucaba 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

14:2669554 

9:6319000 

66:2739«6 

109000 

4009000 

78-000®000 

para  o anno  financeiro  de  1819  a 18S0. 


?ita 


Multas. 

Imposto  de  2® 
soire  « j ado. 

Patentes  sobre  o 
consumo  da 
aguardente. 

Passagens  de 
rios,  pontes  e 
barreiras. 

Propnos  pro- 
vinciaes. 

Prêmios  de  bi- 
lhetes de  lote- 
rias não  re- 
clamados. 

Producto  liquido 
de  loterias  á be- 
neficio de  igre- 
jas, e casas  de 
caridade. 

0uofa  de  4 por 
cento  do  dizi- 
mo do  caffé. 

Sellode  heranças 
e legados. 

TOTAL. 

25 

2009000 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

5309000 
2809000 
2409000 
2:900  ®000 
1209000 
409000 
400 ® 000 
7409000 
809000 
1309000 
3009000 
1009000 
2609000 
1309000 
409000 
240®000 
2609000 
7409000 
2809000 
1209000 
3309000 
409000 
6809000 
140®000 
50®000 
4209000 
1409000 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
' 9 
• 9 
9 

9 

9 

9 

4:3409000 
1:5809000 
4:2509000 
4:3309000 
2:100®000 
1:520®000 
4:6809000 
6:5709000 
3:3709000 
2:180®000 
3:130®000 
4:0089000 
2:5109009 
2:8309000 
5:3009000 
7809000 
2:6209000 
830®000 
3:100®000 
2:3909000 
2:8809000 
1:9709000 
!:060®000 
2:670  ® 000 
2:000  5-000 
1:9209000 
2:3709000 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

1:000®000 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

13:6009000 
11:0009000 
3:0009000 
1 :450©000 
16:800900!) 

6509000 

25:0009000 

32:7009000 

9:460©000 

1:6009000 

11:2009000 

1709000 

2009000 

9:8309000 

8809000 

6:0009000 

1:2619000 

9 

9 

® 

9 

® 

® 

9 

9 

9 

9 

® 

9 

9 

® 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

2:4009 oOO 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
© 

9 

9 

© 

© 

© 

9 

® ■ 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

9 

9 

9 

63-6009000 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

© 

9 

9 

9 

©-• 

9 
9 ' 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

650:0009000 
9 
9 
9 
9 
• 9 
9 
9 
9 
9 
© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 ' 
C5 

V 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 
9 
9 
9 
9 ■ 
v5 
© 

© 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

4:0009000 
2:5009000 
1:8  0©000 
800  ©000 
8: 000 ® 000 
5009009 
1:5009000 
1:0009000 
3:400®000 
1:6009000 
3:0009000 
1:8009000 
1:8009000 
6009000 
8009000 
3:300  ©000 
9009000 
1:6009000 
2:0009000 
5009000 
4009000 
6009000 
1:6009000 
1:0009000 
1:6009000 
2:0009000 
2:2009000 
3:6009000 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

67:261 9000 
650:6109000 
14:0009000 
13:8789800 
7:2049720 
9:8969376 
45:6859400 
3:7329400 
4:4639200 
8:8589734 
17.-934®404 
9:9959720 
12:5079720 
13:448®020 
102619988 
62039320 
62629274 
37:5249552 
3:804©600 
6:8039200 
6:9569640 
5:234®000 
4:3749800 
8:9769822 
5.-3749000 
8:5149240 
10:2599920 
5:8119476 
11:207©520 
10-4379600 
9769554 
13:6009000 
11:000©000 
3:0009000 
1:4509000 
16.8009000 
650©000 
25:0009000 
32:7009000 
9:460®000 
1:600®  000 
112009000 
170®000 
200 ©000 
9:8309000 
8809000 
6:0009000 

2009000 

9:730®  000 

77:2889000 

144:5409000 

1:2619000 

2:4009000 

54:400®000 

1,1722009000 

Orçamento  da  despeza  para  o asno  financeiro  de  1849  a 1850. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Com  a representação  provincial 

« a secretaria  da  assembléa  provincial 

« « do  governo 

« o Iycôo  de  Nictberoy 

« « de  Campos 

« «de  Angra 

« as  aulas  maiores . . . . . 

« o ensino  mutuo ...  . 

a côngruas  e guizamentos  a parocbos  e coadjuctores  . . . 

« a policia  , illuminação  publica  e cadôas 

« o corpo  policial 

« o instituto  vaccinico 

« as  casas  de  caridade 

« os  engenheiros  encarregados  da  inspecção  das  obras  publicas  . 

« a thezouraria  provincial 

« a meza  provincial 

« os  registos  e agencias 

« as  collectorias  dos  portos 

« o pessoal  das  collectorias,  barreiras,  gratificação  ao  solici- 
tador da  fazenda,  a dous  oíficiaes  de  justiça,  porcentagem 
ao  juizo  dos  feitos,  diarias  a guardas  de  barreiras,  a 
remadores  de  barcas,  costeie  e reparo  de  barcas,  farol  da 
Estrella,  e livros  para  collectorias  & barreiras  .... 

« as  obras  publicas.  

« o empréstimo  provincial 

« o pagamento  de  dividas  de  exercidos  findos 

« idem  de  prémios  de  bilhetes  de  loterias 

« eventuacs,  e côngrua  ao  pastor  protestante 


TABELLAS 

IMPORTÂNCIA 

ORÇADA. 

28:860®000 

■ 

12  044®000 

24:400^000 

7:000®  000 

■ 

8:190®000 

H 

9:040©000 

« 

7 

6:446®849 

« 

8 

83:453®320 

« 

9 

12:000®000 

« 

10 

33:780®000 

« 

11 

125: 786®  995 

« 

12 

5:720®000 

« 

13 

41:400®  000 

« 

14 

22:420®000 

« 

15 

33:200®000 

«r 

16 

17:700®  000 

« 

17 

14:550®000 

« 

18 

2:140®000 

« 

19 

57:830®  866 

a 

20 

232:000®000 

« 

21 

374:000®  000 

« 

22 

14:000®000 

1:200®  000 

5:837®  970 

1,172:000®  000 

saa  aa 

Representação  provincial. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Subsidio  de  10$000  réis  diários  a 36  membros  da  assembléa  provin- 
cial na  sessão  ordinaria,  e para  mais  15  dias  de  prorogação.  . . 

Indemntsação  para  as  despezas  de  ida  e volta 


LEGISLAÇÃO. 


o 

GO 


© 

I-} 


27:360^000 

1:500£>000 

28:8ü0®000 


i(2<££iaaa&  a» 


Secretaria  d’a8sembléa  legislativa  provincial. 


empregos. 

NOMES. 

Offirial.. 

Luiz  Honorio  Vieira  Souto 

Amanuense 

FilippeJosé  Moutinhode  Mesquita. 

Dito 

Joaquim  Noberto  de  Souza  e Silva. . 

Porteiro. 

Joaquim  Pedro  da  Silva 

Continuo 

Francisco  Ferreira  Barboza 

Guarda  das  galerias. 

Domingos  Alves  de  Azevedo  Cout.°. . 

Correio 

Manoel  Luiz  dos  Santos 

LEGISLAÇÃO. 


Decreto  n.°  355. 
< « 189. 

c « « 

Lei  « 432. 

« « 399. 

a < « 

« c « 


MATERIAL. 


Com  a publicaçío  dos  debates 

Com  a impressão  de  projectos  e mais  papeis  inclusive  a despeza  com  o expedien- 
te da  secretaria 

Aluguel  da  casa  da  camara  municipal  d’esta  cidade  para  substituira  em  que  a as- 
scmbléa  faz  as  suas  sessões 


VENCIMENTO 


1.200®  000 
800 ®>  000 
800®000 
720®)  000 
5003000 
152®>  000 
1523)000 


5:720 ®>  000 
1:4003000 
600®>  000 


TOTAL. 


4-324®000 


7:720®>  000 
12044 ®>00O 


As  diarias  do  guarda  e do  coneio  vSo  augmentadas  com  mais  15  dias  de  prorogaçio:  e na  publicaçío  dos  de- 
bates vão  incluidos  18  dias  de  prorogação  e sessão  preparatória,  na  forma  do  contracto  de  10  de  junho  de  1848. 


' 

- 

EMPREGOS 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Official  maior. 


Joaquim  Francisco  Leal j Lei  n.#261. 


^ . da  1.*  Secção. ..  Miguel  Vicente  Terrahuzi. 
«2  l 


~ i da  2 * Dita } João  Pereira  da  Costa  Motta « « « 


« « 413. 


« \ da  3.a  Dita  ....  Angelo  Thomaz  do  Amaral [ a a « 

O ' da  4 a Dita Ruy  Germack  Possollo « « a 

Oíficial Francisco  Cândido  Dias  da  Motta « « « 

« João  Joaquim  Marques  de  Castro,  filbo. . « « « 

Archivista José  Jorge  de  Mello « « «• 

ÍJoão  Germack  Possollo « « 455. 

Manoel  Caragna  Quaresma « a « 

João  Carlos  Pereira  do  Lago a a « 

Antonio  Antunes  Guimarães,  filbo « « « 

Porteiro Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvalh o « 379  e 455 

i 

Ajudante  do  dito.. . . Lino  José  dos  Passos. *.  a a 

Continuo José  Marques  Xavier  de  Brito « 352  e 455 

« Camillo  José  Ferreira « « « 

Correio Innocencio  Maria  d’Almeida  Gonzaga. . . « 379  e 455 


1:600 $>000 
1:300®  000 
1:200 $>000 
1:200 $>000 
1:200$000 
1:200$000 
1:200®  000 
1:000$000 
600$000 
600$000 
600 $000 
600$000 
900$000 
700$000 
600$  000 
600$000 
600$  000 


MATERIAL. 


Aluguel  da  casa 1:200® 000 

Expediente 1 :600$000 

Impresãso  de  leis,  relatórios  e balanços - 3:000$000 

Compra  de  moveis  para  a secretaria,  reposteiros  e armarios  para  o archivo 1:000$000 

Publicação  dos  actos  do  governo  que  se  acha  contractada 2:000$000  8:80O$OO# 


24:400$000 


Lycêo  provincial  de  Nictheroy. 


empregos. 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Ttirftttnr 

Dr.  José  da  Costa  Azevedo 

2003>000 

Lente  l.à  cadeira.... 
« 2.*  « 

Dr.  Jnsá  da  Costa  Azevedo 

■ 

1:000 JD  000 
1:0003000 

P.*  Mestre  Marcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte 

< 3.*  a 

Luiz  Francisco  Augusto  Raoux  (interino) . 

ao 

ao 

1:0003000 

« 4.*  « 

« 5.1  « 

< 6.1  « 

Porteiro  archivista.. . 

Carlos  Chidloe 

o 

1:0003000 

Manoel  Joaquim  da  Silva 

*s 

1:0003000 

Fnrhinafn  lVfazxinftí 

6003000  ! 

Jo«A  Caetano,  dos  Santos 

1 

6003000 

Demetrio  José  Xavier. 

3003000 

6:7003000 

MATERIAL. 

Servente . . * 

1443000 

Papel,  pennas,  livros,  aceio  e limpeza  da  casa.... 

1563000 

3003000 

Rs.... 

7:0003000 

53a  3a 


Lycêo  de  Campos. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLA- 

ÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Marianno  Leite  da  Silva  Escobar 

8009000 

Professor  de  malhe- 

Antonio  Rodrigues  da  Costa 

8009000 

Dito  de  francez  c geo- 

1 

Carlos  Frederico  Renné 1 

8009000 

Dito  de  relborica.. . • 

Miguel  Antonio  Heredia  de  Sá 

800®  000 

Dito  de  agricnltura.. 

Caetano  Thomaz  Pinheiro 

800®000 

Ditodefilosophia... 

Francisco  Rodrigues  Penalva 

8009000 

Dito  de  latim  (inte- 

Marianno  Leite  da  Silva  Escobar 

ei 

«J 

8009000 

Ffygino  Alves  Delgado 

5009000 

Carlos  Frpderico'Renné 

O 

CO 

2009000 

Varo 

m 

o 

C 

1 

2009000 

José  Cláudio  Fernandes  Pereira 

*S 

1509000 

Varo.. 

1209000 

Dito 

1209000 

Aluguel  da  casa. . . 

MATERIAL. 

1:0009000 

Servente 

Papel,  pennas,  livros  etc.. 


1449000 

1565)000 


TOTAL. 


6:890®  000 


1:3609000 


8:1909000 


# 


Licêo  provincial  em  Angra. 


empkegos. 


Director Carlos  Maigre  Restier. 


Francisco  Profirio  do  Rozario . 


Manoel  Ferreira  da  Cruz  Guapy. 


Mathcmatica. 


Rhetorica. 


Latim. 


Yago * 

Carlos  Maigre  Restier 

Manoel  José  da  Costa  Ludovico. 


ftiglez  c Francez. . . Padre  João  Hygino  Bittancourt. 
Historia  e Geogra- 

phia Carlos  Maigre  Rèstier 


Primeiras  letras. . . . Manoel  José  de  Medeiros . 

Economo Ricardo  Alves  Teixeira... 

Thezoureiro José  Antonio  de  Medeiros. 


Porteiro I Francisco  das  Chagas. 


VENCIMENTOS.  TOTALj 


800®000 
50030000 
8003000 
800®  000 
8003000 
8003000 
800^)000 


8003000 

8003000 

4003000 

200®000 

2403000 


MATERIAL. 


Alaguei  do  convento 


Rs. 


Q&3532ia&  S3a  9o 


Aulas  de  latim. 


Cabo  Frio. 
Paratj... 
Ifagé. . . . , 
IUboraby. 
Resende. . 


Campos.. 
Cabo  Frio. 

« 

Campo»... 


Ignacio  Felisardo  Fortes 

* 

400*000 

João  Antonio  da  Cunha 

Vago 

• 

Oi 

800*000 

800*000 

- 

Antonio  Pedro  Hespanhoz. 

C 

800*  000 

Paulino  José  Rodrigues  dos  Santos 

O 

U! 

800*000 

JUBILADOS. 

3:6003>000 

José  Bodrigues  Barbosa 

Decreto  n.*  120 

' 500*000 

José  Theodoro  da  Gama 

« «70 

240*000 

Jgnacio  Felisardo  Fortes 

« « 334 

800*000 

Simplicio  Eusebio  Nogueira 

Deliberação  de  5 
d’a gosto  de  1847 

306*849 

1:846*849 

5:446*84» 

Ensino  mutuo. 


MUNICÍPIOS. 


Nictheroy 


Campos. . . 


LOCALIDADES. 


Mangara-  5 
liba ...  I 


Itaguahy.. 


Paraty. 


Hacahé ...  j 

Rio  Bonito... 


NOMES. 


Cidade 

S.  Lourénço 

S.  Sebastião  deltaipü. 

Jurujuba 

S.  Gonsalo 

Conceição  de  Cordeiros 

Cidade 

S.  José  deLionissa. 


Director. 

José  da  Costa  Azevedo 

Amanuense  archivisla. 

João  Manoel  da  Fonseca  e Silva 

Professores. 

Francisco  José  Lopes 

Nicolào  Rodrigues  de  Miranda 

Manoel  José  Dutra,  (interino) B 

Manoel  José  do  Valle B 

Manoel  Jorge  de  Faria 


VENCIMENTO 


Santa  Rita  da  Lagoa 
de  Cima 


S.  Gonsalo. . 
S.  Salvador. 
S.  Sebastião. 


Santo  Antonio  de  Gua 
rulhos 


S.  Fidelis  de  Singma- 
ringa 


Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes , 


Lizandro  Ignacio  Albernaz  (interino) ...  A 


Pio  Pereira  do  Rozario  (interino) B 


Santo  Antonio  de  Pa- 
dua 


Villa 

I tacar  ussá 

Villa 

S.  Pedro  e S.  Paulo. . . 
Conceição  do  Bananal 

Cidade 

Cidade 

Barra  de  S.  íoãô 

Villa 


Fernando  João  Fasciotti  (interino).; . 


Francisco  Antonio  da  Costa  Barrpto 

Joaquim  Pimentel  do  Vabo  (interino).,. 
João  Antonio  Corvello  d’Avila . . .!. . . . . . . . 


Joaquim  Fernandes  da  Silva  (interino).'..!? 

João  Rodarte  da  Gama  Lobo * 

Laurindo  Fernandes  d’Aguiar ...  

Antonio  Francisco  de  Castro  Leal  (interino) 

i 

Jezuino  José  Alves  (interino) . A 


4003000 


800^000 


600 000 
6003)000 
6003)000 
- 6003000 
6003000 
6003)000 
6003)000 
600-3)000 

6003)000 
6003000 
6003000 
6003000 

6003000 

6OO3OOQ 

6OO3OOO 

6OO3OOO 

6OO3OOO 

6OO3OOO 

6OÓ3OOO 

6OO3OOO 

6OÍJ3ÓOQ 

m$m 

0003000 

6003000 

14:4003000 


TOTAL. 


1:2003000 


1:2003000 


MWJÍICIPIOS. 


Itaborahy. 


Iguassú. . . 


Yalenca ’ 


Vassouras.  S 


t 


S.  João  do  y 
Príncipe.  > 


( 


Maricá. 


líagc. 


Estrclla ...  \ 


Cantagallo 


Piraby. ...  | 


LOCALIDADES. 


Villa 

Porto  das  Caixas 

Tamby 

Villa 

Conceição  de  Mara- 
picú 

Villa 

Santo  Antonio  do  Rio 
Bonito 

Villa 

Conceição  do  Paty 

Sacra  Familia 

Villa 

Rio  Claro 

Curato  de  S.  José  da 
Caçaria . 

Passa  Trez 

Santo  Antonio  de  Ca- 
pivary  

Villa 

Villa 

S.  Nicolau  de  Suruhy. 

Nossa  áenhora  d’ Aju- 
da de  Guapemerim. 

Villa 

Petropolis 

Villa... 

Nossa  Senhora  do  Mon- 
te do  Carmo 

Santa  Rita 

S.  Francisco  de  Paula 

Villa 

1 Arrozal 


NOMBS. 


Transporte | 

José  Gomes  de  Faria  e Silva 

José  Antonio  da  Silva  Rocha 

Francisco  Simões  da  Fonseca  Junior  (interi- 
no)  A 

Antonio  Innocencio  Furtado  de  Mendonça. . 

Domingos  José  Claro  (interino) 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas 


Luiz  José  de  Souza  Coelho. 


Francisco  José  de  Souza  Coelho  (interino). . . 


Antonio  da  Silva  Lopes  (interino) B 

Felippe  Cancio  Maigrc Â 


Francisco  Melchior  Gonsalves  (interino). . B 


Manoel  Pinto  Ribeiro  Espíndola 
Antonio  dos  Santos  c Almeida. . 


Antonio  José  Nunes  Garcia  (interinoj.. . . A 

José  Diogoda  Cunha  Couto  (interino) 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões 

Christovão  Vieira  de  Freitas 

Antonio  Pinto  de  Macedo  (interino) 


João  da  Costa  e Oliveira  (interino) A 

Sebastião  Macedo  Campos  Pessoa B 

Julio  Augusto  Cezar  (interino) 


VENCIMENTO 

TOTAL. 

14:400 2>000 
6002000 
6002000 

1:2002000 

6002000 

6002000 

6002000 

6002000 

6002000 

6002000 

6002000 

6002000 

6002000 

6002000 

1 

6002000 

6002000 

i 

I 

| 600  2000 
6002000 

1 

i 

| 600-000  ( 


690 £)  OCO  ' 

600  $000 
G002000 
6002.000 
6002)000 

6002)000 
600  2)000 
6002)000 
6003)000 
600©000 


Parahiba  do 
Sul Villa 

Barra  Mansa.  Villa, 


Padre  Aurelianno  José  de  Carvalho  (interino) 
Joaquim  Saraiva  Nogueira  (interino) ....  A 


6002)000 

6002000 

31:8002000 


1:2002000 


municípios.  localidades. 


VENCIMENTO  TOTAL. 


Transporte 31:8003000  1:2003)000 


rio. . ^ 


Cidade Jeronimo  Barboza  Ferreira . 


6OO3OOO 


Cabo  Frio. . J Passagem. 


Manoel  Barboza  Ribeiro 6003)000 


Neva  Friburgo 


Angra  dos 
Reis. . . 


SantoAnto-  ^ 
aio  de  Sà.  1 


S. Pedro  d’Aldèa Julio  Thcmoteo  de  Araújo  (interino)  ...  B 6003:000 

Villa Ludgcro  Verissimo  dos  Santos 6003:000 


Cidade. 


José  dc  Souza  Lima 6003:000 


Ilha  Grande I Miguel  Joaquim  da  Cunha. 


Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Ribeira . . 


Mambucaba . 


José  Agostinho  da  Costa,  (interino).... B 
Antonio  José  da  Silva  Ramos  (interino)  B. 
Francisco  Maria  de  Almeida  Feijú  (interino)  Â 


6003)000 


600$)  000 
6003000 
6003000 


Santíssima  Trindade..  Francisco  José  de  Freitas 6OO3OOO 


Rezende. 


S.  João  da  Bar- 


Saquarema. 
Capivary  . . . 


Joaquim  José  Jorge. 


Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Al-, 
meida 


Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas. 
José  Corrêa  Taborda  de  Bulhões . . 


6OO3OOO 


6003000 

6003000 

6OO3OOO 


Nictheroy. . . 


Campos . 


Paraty . 


Itaborahy..  | 

Itaguahy.... 
Iguassú 


Maricá. 


Professoras.  j 

Cidade D.  Roza  Senhorinha  de  Souza  Leitão 

S.  Gonsalo D.  Nizia  da  Silva  Machado 

S.  Domingos D.  Maria  Escolástica  Pimentel  do  Couto.. 

Cidade D.  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sà.....  . 

Cidade D.  Carlota  Lcopoldina  dc  Alvarenga...... 

Yilla D.  Francisca  Marcellina  dos  Santos  Mattozo. 

Porto  das  Caixas D.  Clara  Amatildes  dc  Mattos  Rocha 

Yilla D.  Margarida  Eugenia  dc  Balbi.. 

Yilla I D.  Francisca  de  Paula  Adelaide  dc  ííibüra. . 

Villa ’ D.  Rita  da  Silva  Jardim 


Valenca . 


Vassouras...  Villa D.  Augusta  Carlota  Sanchcs  Brandão. 


6003000 
600  3000 
6OO3OOO 
6OO3OOO 
6003000 
6OO3OOO  1 
6OO3OOO 
6OO3OOO 
6003000 
6OO3OOO 
6OO3OOO 
6003000 


Barra  Mansa. 


Magé 

Canlagallo. . , 


Yilla D.  Luiza  Augusta  de  Menezes. 

Yilla D.  Maria  Protestala  Ferreira. 


t 


MUNICÍPIOS. 


LOCALIDADES. 


NOMES. 


VENCIMENTO 


TOTAL. 


Parahiba . . . . ; Villa 

i 

Cabo  Frio . . . Cidade . . . 

Nova  Frihur* 
go Villa 

Santo  Antonio; 
de  Sá « 

Angra  dos 
lieis Cidade . . . 

Rezende Villa. . . . . 

S.  João  da 
Barra « .... 

Mangaraliba . « .... 

S.  João  do 

Príncipe. . . ] « .... 

« Passa  Tres 

) Villa 

Estrella.. ..  \ 

Petropolis. 

Pirahy Villa 

Macahé Cidade... 

Capivary Villa 


Paraty Cidade... 

Parahyba. . . . Villa. 
Campos S.  Fidelis. 


Transporte 9:000$000  41:400*5000 


D.  Luiza  Qaudina  de  Souza  Pereira  (in- 
terina)  600 $000 

D.  Maria  José  da  Itoza  Gama 600*5000 

D.  Paulina  Alves  dc  Mattos  Prego 600*5000 

600$000 

D.  Adelaide  Marianna  dc  Souza 600  $000 

D.  Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão...  6003)000 

D.  Carlota  Joanna  da  TransGguração 600$000 

600$00í) 

D.  Maria  Izabcl  dos  Santos  (interina) 600  $000 

D.  Ludovina  Rita  de  Cassia A 600$000 

D.  Ignacia  Adelaide  de  Souza  Rapozo  . . B 6 00  $ 000 

D.  Zeferina  Josepha  Pinto  dc  Bulhões....  600.$ 000 

D.  Maria  Vicencia  Bressani 600$000 

D.  Francisca  Augusta  Paula  Brandão 600$000 

D.  Maria  Josepha  da  Conceição  Guimarães 
Baker 600$000  18:000$000 


r»  - . ...  , wv.tw,í;vwi/, 

Professores  jubilados. 

..  Malhcos  Gomes  de  Andrade 150  $000 

..  Marcos  Antonio  de  Abreo 103$320 

..  Alexandre  Bussard 600$000 

833  $320 

MATERIAL. 


ütensis  para  as  escolas. 
Aluguel  de  casas 


5:200  $000 

18:000$000  23:200$000 


IV.  B.  Os  professoras  notados  cora  a letra  A percebem  0 vencimento  annual  dc  Í00$000  rs.-  c os 

S™eslêevendm«nto^°0000  R';  ° Va°  contcmPlados  com  rs.  por  isso  que  durante  0 anno  podc-sc-lhc  mar- 


podc-sc-lhe  mar- 


. * 4 . • 


Q&aaaa&  a»  a. 


Côngrua  a 40  coadjuctores . 8:000g000 

Guisamentos  a 80  vigários 4:000$000 


Bs.  . . ,12:000$000 


st#  skd» 


Natureza  da  despeza. 


POLICIA. 


Despezas  secretas  . 
Conducção  de  presos 


2:800$>000 

360$)000 


Gratificação  aos  empregados  da  secretaria  da  policia,  ao  ofli- 
«ial,  pedestres,  carcereiro  e amanuense  da  cadêa  . . . . 


3:160$000 
2:840 $>000 


ILLUMINAÇÃO  DA  CAPITAL. 

Para  custeio  de  200  lampiões  calculados  cada  um  a 5$000 
por  mez,  conforme  o contracto  que  finda  em  agosto  de  1850.  12:000^000 

Factura  e costeio  de  mais  dez 1:000$000 


CASA  DE  DETENÇÃO. 

Gratificação  ao  administrador 

« ao  escrivão ... 

« ao  chaveiro 

Expediente • • 

Luz  e mais  misteres 

CADÊA  DE  NICTHEROr. 

Sustento  c dieta  aos  presos . . 

Vestuário  . . . . . 

Curativo 

Lavagem  de  roupas 


600&000 

500&000 

400$)000 

40$>000 

200&000 


12:000^000 
500$000 
400$)  000 
140$)000 


Rs.  , 


6:000$)000 


13:000#>000 


1:740$)000 


13:040$)000 

33.780$)000 


a»  aaa 


Corpo  policial. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

LEGISLAÇÃO. 

QUANTIAS. 

Soldos,  gratificações,  forragens  e fardamentos,  apendice  n.°  1. 

112:0988975 

Luzes  para  quartéis  e corpos  de  guardas.  . « « 2. 

1:9348500 

Quartéis  para  os  officiaes  e destacamentos  . « « 3. 

4:8538520 

Medicamentos,  bixas,  sangrias  e cxtracção  de  dentes  . . . 

1:7508000 

Roupa,  concerto  de  cama,  e utensis  para  o hospital . . . 

Transporte  de  destacamentos  de  uns  para  outros  Jogares.  . 

Concerto  de  armamento 

8008000 

Costeio  e concerto  da  carroça 

1508000 

Remonta  de  cavallos 

2:0008000 

Utensis  de  cozinha  para  o quartel  e destacamentos .... 

100$000 

Livros  e papel  para  expediente 

2008000 

Indispensáveis  reparos  no  quartel  d’esta  cidade,  e districtos . 

í-.ooogooo 

125:786$995 

T 


Eia  ü Ã Eia  ÜQa 

Soldos,  gratificações,  forragens  e fardamentos. 


Major  commandanle . . 
Medico 

Capitães 


Ajudante. 


Tenentes . 


Secretario  . . . . 
Quartel  mestre 


Alferes. 


Antonio  Tello  Barreto 

Antonio  Gonsalres  d’Araujo  Leitão 

J.osé  Antouio  Freire 

Liborio  José  de  Almeida 

Francisco  José  Nunes 

Um  vago 

Alexandre  Carlos  Castrioto 

Manoel  Forlunato  de  Moraes 

Antonio  Barboza  d’01iveira 

José  Bernardes  de  Brito 

Bonifácio  José  de  Souza  Queiroz 

Antonio  André  Lrno  da  Costa  Sobrinho . . . 

Franci-.co  Antonio  Pinto 

Manoel  José  Mendes 

Antonio  dos  Santos  Rocha 

Fileno  Machado  Corrêa 

Luiz  Hypolito  de  Azeredo 

Joaquim  Francisco  da  Cunha 

José  Roque  Nunes  de  Souza 

José  Antonio  Cortines 

Francisco  Manoel  Viliar 

Ajudante  do  mediai  Maximianno  Antonio  de  Azevedo  Silva 

Primeiros  sargentos  engajados  2.‘  vez 

Segundos  ditos « « 

Ditos 1.*  « 

Furriéis 2.*  « 

Dito 1.»  « 

Cabos  de  esquadra 2 * « 

Ditos  ditos 1.*  « 

Soldados,  clarins e cornetas  . 2*  « 

Ditos 1.»  « 

Cavalgadura  para  as  praças 

Fardamento  para  as  praças  de  prct 


.10 


1 

4 

5 
3 
3 
1 
S 

16 

80 

160 

160 

280 


1:0803000 


7803)000 


7203000 


3653000 
273  3750 
2193000 
2463375 

2283125 
1823500 
2193000 
1753200 
1823500 
36 3 $00 
Somrna.... 


9603000 


5:400.j  000 


3:9003)000 


7:2103000 


5003000 

1:4603000 

1:3683750 

6573000 

7393125 

1973100 

1:8253000 

2:9203000 

17-5203000 

28:0323000 

29:2003000 

10:2203000 


112:0983975 


&s?asíE>a<âa  a,  à>  a»  aaa 


Luzes. 


Para  o quartel  e corpos  de  guardas  em  Nictheroy 

. . 10  a 

36$500  . . 

365&000 

De  Campos 

. . 3 

« . . 

1095^500 

« Cabo-frio  

. . 2 

« . . 

7352)000 

« Rezende. 

. . « 

X . , 

7352)000 

« S.  João  da  Barra 

. . « 

x . . 

73^000 

« Macahé 

. . « 

« . . 

7352>000 

« Itaborahy 

« 

CC  . . 

73^)000 

« Nova  Friburgo. 

. . « 

« . . 

7352)000 

« Cantagallo 

. . <c 

cc  . . 

7352)000 

« Barra  Mansa 

. . « 

« . . 

73^)000 

« S.  João  do  Principe.  . . . 

a. 

« . . 

735^000 

« Parahiba 

. . cc 

cc  . . 

73^)000 

« Pirahy 

. . « 

cc  . . 

7352)000 

« Iguassú 

. . « 

« . . 

7352)000 

« Itagoahy 

. . cc 

« . . 

7352)000 

cc  Petropolis 

• • 

« . . 

7352)000 

« Estrella . 

. . « 

« . . 

7352)000 

« Angra 

. . « 

X . . 

7352)000 

« Paraty 

. . « 

cc  . . 

7352)000 

« Vassouras 

. . CC 

« . . 

7352)000 

« Valença 

. ’ . « 

X . . 

7352)000 

« Barreira  da  Policia  . ... 

. . . X 

cc  . . 

Somma  . . 

7352)000 

1:93452)500 

&a>aaaa<aa  a»  © gájasaaaa  a aaa 


Quartéis  para  os  officiaes  e destacamentos. 


1 Commandantc  . , 

5 Capitães  .... 
15  Subalternos  . . . 

S.  João  da  Barra . 
Cabo  Frio  . . . 

Macahé  .... 
Itaborahy.  . . . 

Friburgo  .... 
Cantagallo  . . . 

Rezende  .... 
Barra  Mansa.  . . 

S.  João  do  Príncipe 

Pirahy 

Estrella  .... 

Angra 

Paraty.  .... 
Vassouras.  . . . 
Valença  . . . . 


» • « • 

2168000 

14i$000 

7208000 

120$000 

1:8008000 

6$000 

728000 

íosooo 

1208000 

íogooo 

1208000 

16$660 

1998920 

lâgOOO 

1448000 

168000 

1928000 

128800 

1538600 

10$000 

1208000 

203000 

2408000 

16$000 

1928000 

58000 

608000 

128000 

1448000 

63000 

728000 

íosooo 

ÍOSOOO 

143000 

1688000 

Somma.  . . 

4:8538520 
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Instituto  vaccinico. 


MlNIClPIOS. 


NOMES. 


Director,  José  F rancisco  Frougeth  (gratificação)  i 
Secretario,  Albino  José  de  Brito  . (idem)  . \ 


LEGISLAÇÃO. 


Res.  de  23  de 
setb.”  de  1844 


YENCIMENTOS. 


400g000 

1208000 


VACCINADORES. 


Nictheroy  . . 

Magé  . . . . 

Iguassú  . . . . 

Itaborahy  . . . 

Santo  Antonio  de  Sá 
Maricá  .... 
Cabo-Frio  . . . 

Saquarema  . . . 

Paraty  .... 
Macahc  .... 
Angra  dos  Reis  . . 

Itagoahy .... 
Mangaratiba  . . 
Campos  .... 
Resende  .... 
Vassouras  . . . 

Cantagallo  . . . 
Valença  .... 
S.  João  da  Barra  . 
Pirahy  .... 
Barra  Mansa  . . 
Nova  Friburgo  . . 
Parahiba  do  Sul  . 
S.  João  do  Príncipe. 
Capivary.  . . . 
Estrella  .... 


! José  Francisco  Frougeth  . . . 

j Peregrino  José  Freire  .... 
Lauriano  Pinto  de  Souza  . . 
Álvaro  Antunes  Marcello.  . . 

Salvador  José  Pereira  .... 
João  Marcello  Brasil  .... 
José  Izidoro  de  Sa  . . . . 
Bernardino  José  de  Senna  Motta 
José  Xavier  Balieiro  .... 
Luiz  Gonçalves  da  Silva  Vaz  . . 
Francisco  Januario  Rodrigues  . 
Raimundo  Antonio  Teixeira  . . 

João  Militão  da  Fonseca  . . . 

Felicíssimo  Antonio  da  Gama  . 
Custodio  Luiz  de  Miranda  . . 


Dr.  Joaquim  Alexandre  de  Siqueira 
João  Antonio  da  Piedade  . . 


Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso 
João  Baplista  de  Souza  Cabral 

José  Pena  

Vago 


Say 


ao 


João  Bazet  

João  José  Moreira  Guia  . . 

Luciano  Augusto  de  Oliveira. 
Francisco  Antonio  de  Azevedo 
Antonio  Joaquim  Lopes  Lira  . 


2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
200$000 
200$000 
2008000 
200$000 
2008000 
2008000 
2008000 
200 8000 
2008000 
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Casas  de  caridade. 


De  Angra. . . 
Campos. . 
Cabo-frio. 

Magé 

Paraty. . . 
Rezende. 
Yalença. 


91  I* 

« s 

e. | 

38 
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g o* 
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‘ C 
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EMPREGOS. 


Chefes 


Ajudantes. 


Archmsta 

Amanuense 

Addido  ao  archivo. 


JÍOMES, 


l.°  Districto  Francisco  Januario  dos  Passos 

2 ° Dito  Antonio  dos  Santos  Cruz 

3. °  Dito  Manoel  de  Frias  Yasconcellos 

4. °  Dito  André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne 

5. *  Dito  Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo  de  Miranda. 

6. °  Dito  José  Xavier  Garcia  d’ Almeida 

1.®  Dito  Augusto  Carlos  Victoria. 

3. °  Dito  Camillo  Maria  de  Menezes 

4. °  Dito  Augusto  Jeanne 

» Dito  Marcolino  Rodrigues  da  Costa 

5. ®  Dito  Salvador  José  Maciel 

6. ®  Dito  Antonio  José  Fausto  Garriga 

» Dito  Joaquim  José  Cabral 

7. ®  Dito  Sérgio  Marcondes  d’ Andrade 

Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas 

Francisco  de  Paula  Pires  Ferrão 

Joaquim  José  de  Sant’Anna 


LEGISLA- 

ÇÃO. 
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Encarregados  do  levantamento  astronomico  dos  princi- 
paes  pontos  da  província. 


o 

Q 


Francisco  Vieira  Leitão. 
Antonio  José  do  Amaral 
Expediente  do  archivo. . 


VENCIMENTOS. 


1:800$000 
1:800$000 
1:800 $5  000 
1:800$000 
1:800^)000 
1:800^)000 
8-soarooo 
840®000 
840&000 
840&000 
840$000 
840$000 
840$000 
840-r000 
1:200$000 
600$000 
360$000 


1:800^)000 

840^)000 

100®000 


22:420jDOOO 


O chefe  do  1.®  districto  vence  actualmente  oito  centos  e quarenta  mil  réis,  e vai  contemplado  com  um 
conto  e oito  centos  mil  réis,  por  isso  que  pode-se-lhe  marcar  este  vencimento. 


Qa  ÜSa 


Thezooraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro. 


EMPREGOS. 


nomes. 


LEGISLA- 

ÇÃO. 


VENCIMENTOS. 


Inspector  . . . 

Fiscal  . . . . 

Thesoureiro  . . 

Contador  . . . 

Chefe  da  1.*  secção 
y>  2.»  » 

» da  secretaria 

Officialda  dita  . 

i.°*  Escripturarios 
» » 

» » 

» » 

2.0,Ditos  . . . 

» » 

» » 

» » 

3."  Ditos  . . . 


» » | 

Amanuenses  . . ! 

» : 

» ! 

Praticantes.  . . | 

» | 

» ( 

Archivista.  . . •! 

Ajudante  . . . 

Fiel  do  thesoureiro 

Porteiro  . . . 

Contínuos . . . 

» 

Correio  . . . j 


Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego 
Luiz  da  Motta  Leite  d’Araujo  . . 
Joaquim  Nunes  de  Carvalho.  . . 
Narcizo  Xavier  de  Barros.  . . . 
João  Antonio  de  Magalhães  Calvete. 
Francisco  Antonio  de  Almeida  . . 
Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito  . . 
José  Alves  da  Graça  Bastos  Junior  . 

José  Joaquim  Braga 

Luiz  Marianno  de  Oliveira  . . . 
Ricardo  Soares  d’Almeida  . . . 
Luiz  José  dos  Reis  Alpoim  . . . 
Domingos  de  Souza  França  . . . 

Frederico  José  Torres 

Pedro  Miguel  Heitor 

Ruy  Germak  Possolo 

João  da  Silva  Leal 

Francisco  José  da  Rocha .... 
Antonio  José  da  Matta  .... 
Hermano  Eugênio  Tavares  . . . 
João  Joaquim  da  Silva  Freire  . . 
Joaquim  Bemardino  Yelozo  Junior . 

Vago 

Antonio  Nicoláo  da  Cunha  Brito  . 

Luiz  Carlos  Ferrão 

Bernardo  Gomensor  Ferreira  . . 

Luiz  Euzebio  de  Sá 

Antonio  Marcos  de  Figueiredo  . . 
Antonio  Augusto  d’Almeida.  . . 

José  Joaquim  da  Silva  .... 
Francisco  José  Alves  Guimarães  . 
Antonio  Pinto  de  Castro  .... 
Luiz  de  Alcantara  Araújo  . . . 
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1:6003*000 
1:6003  000 
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1:2003000 
1:2003000 
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1:0003000 
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8003000 
80O3000 
8003000 
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5003000 
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2003OOO 
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8003000 
3003000 
5003000 
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Expediente. 


Pennas,  papel,  livros,  e jornal  de  1 servente 


1:2003000 


33:2003000 
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Meza  provincial. 


EMPBEGOS. 

: 

NOMES. 

LEGISLA- 

ÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Administrador.  . 
Escrivão  . . . 

Thesoureiro  . . 

Conferente.  . . 

Escripturario  . . 

Amanuense  . . 

Porteiro  e continuo 
Guardas  . . . 

» 

T> 

y> 

» 

» 

Correio.  . . . 

João  José  Dias  Camargo . 

Luiz  ÀfFonso  de  Moraes  Torres 

Antonio  Machado  Nunes 

Carlos  Amancio  dos  Reis 

Joaquim  Corrêa  de  Sá 

Joaquim  Josè  da  Nobrega 

Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho 

Antonio  Pinheiro  de  Aguiar 

Innoceucio  José  de  Proença 

Joaquim  José  Pinheiro 

Francisco  Borges  do  Carmo 

Felicianno  Car  de  Vasconcellos  Coimbra  . . . . 

José  Barreto  de  Gouvêa 

! Francisco  Joaquim  Bemardes  ...  ... 

[ Antonio  Marcclino  Yerani 

j 

í 

1 

2:400$OGO 

2:000&>000 

2:000#>000 

1:600^)000 

1:600$000 

1:200^000 

90022)006 

700#>000 

600^000 

60022)000 

600^000 

60022)000 

600$000 

eooffiooo 

400&000 

MATERIAL 

16:400^)000 

Aluguel  da  casa,  passagens  do  thezoureiro  c objectos  do  expediente.  . 

1:300^000 

Rs. 

17:70022)000 
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legisla. 

I çi0í  VENCIMENTOS. 


Mar  dc  Hespanha 

í 

Administrador 

Luiz  Antonio  da  Silva  Braga  . 

« 

Escrivão 

José  Joaquim  de  Araújo 

Porto  Novo  do  Cunha.. 

Administrador 

Jeronimo  José  Pereira 

cc 

Escrivão 

Pedro  José  da  Silva 

Rio  Preto 

Administrador 

José  Gomes  de  Oliveira 

« 

Escrivão 

Silvestre  Justiniannoda  Silva..  . 

Parahybuna 

Administrador 

Thoraaz  Augusto  Kabello 

•a 

o 

« 

Escri  vão 

Apolinario  Leite  dc  Macedo  Bitancourt.. . . 

5 

s 

o 

Sapucaia 

Administrador 

Manoel  Francisco  de  Cavalho 

> 

o 

c 

cc 

Escrivão 

Joaquim  José  da  Silva  Junior 

CO 

Pedra 

Agente 

o 

Paraty 

a 

o 

K9 

c* 

Pouzo  Secco 

, i 
* 

Severino  Augusto  Pinho  de  Carvalho. 

tm 

♦i 

Mambucaba 

« : 

a 

Gratahü 

1 

«t 

i 

co 

CO 

Ariró 

« 

a 

Ericeira  

a 

Pedro  Maria  Mouteiro  Torres 

Porto  Velho  do  Cunha. 

a 

Fortunato  José  Soares  Leite 

Barra  da  Pomba 

Prudencio  José  da  Silva. 

Flores 

José  Augusto  Caslello  Branco 

t 

Aluguel  de  casas  e livr 

os 

Bs.. . 

6093:000 

400^)000 

6003000 

4003000 

6003000 

4503000 

7003000 

6003060 

6003009 

4003000 

7003000 

7003000 

7003000 

7003000 

7003000 

7003000 

7003000 

6003000 

4003000 

8003000 

12:0503000 

2:5003000 

14:5503000 
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Gollectorias  de  portos. 


COLLECTORIAS. 

EMPREGOS. 

NOMES, 

LEGISLA- 

ÇÃO. 

Angra 

Thesoureiro  e 
escrivão. ... 

Guilherme  Cândido  Xavier  de  Brito 

t n 1 

s a 

Mangaratiba. . . 

Idem 

Vago 

c 

. 

Cabo  Frio 

Idem 

Vago 

C CÍ 
(9 

*3  •o» 

S.  João  da  Barra 

Idem 

José  dos  Santos  Pereira  e Sniiz*  , 

u 

«Ss 

oi  « S 

Paraty 

Idem 

João  Luiz  Alevnndrp  Rihoim 

Macahé 

Idem 

Manoel  Joaciuim  ríp  Fí^nfirwln 

gf.®  % 

m a o 

• c 

Livros  para  o einediente 

MATERUL. 

Leis  n.# 
de  27  de  n 
bro  o 7 de 

VENCIMENTOS. 


800, r ooo 

24035000 

24035000 

24035000 

2403)000 

35035000 

2:11035000 

3035000 

2:14035000 
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Commissão  dos  collectores  e seus  escrivães,  dos  agentes  fiscaes,  dos  cobradores 
de  barreiras,  porcentagem  ao  juízo  dos  feitos,  gratificação  ao  solicitador, 
diaria  aos  guardas  de  barreiras,  livros  para  o expediente,  custeio  das  barcas 
e pbarol  da  Estrella. 


REPARTIÇÕES. 


es 

CE 


CA 

< 
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/Angra  dos  Reis.  . 
Barra  Mansa  . . 
Cabo-Frio  . . . 
Campos.  . . . 
Cantagallo . . . 
Capivary  . . . 

Estrella .... 
Iguassú .... 
Itaborahy  . . . 

Itagoahy  . . . 

Macahé .... 
Magé  .... 
Mangaratiba  . . 
Maricá  .... 
Nictheroy  . . . 

Nova  Friburgo . . 
Parahiba  . . . 
Paraty  .... 
Pirahy  .... 
Rezende  . . . 

Rio  Bonito  . . . 

Santo  Antonio  de  Sá 
S João  da  Barra  . 
S.  João  do  Príncipe 
Saquarema.  ■ . . 
Valença.  . . . 

\ Vassouras  . . . 


( Porto  Novo. 
) Mambucaba 
( Porto  Real . 


Agente  fiscal  da  secção  do  norte  . 

Juizo  dos  feitos 

Pharql  da  Estrella 

Gratificação  ao  solicitador . . . 

Idem  a dous  officiaes  de  justiça  . 
Diarias  a guardas  de  barreiras . . 
Jdem  a remadores  de  barcas  . . 
Casa  para  a barreira  do  Porto  Novo 

Reparo  de  barcas 

Livros  para  collectorias,  c barreiras 


QUANTIAS  ORÇA- 
DAS. 

PORCEN- 

TAGEM. 

13:8788800 

15 

7:2048720 

25 

9:8968376 

20 

45:6858400 

10 

3:7328400 

25 

4:4638200 

25  f 

8:8588734 

20  I 

17:934g404 

15 

9:9958720 

20 

12:5078720 

15 

13:4488020 

20 

10:26lg988 

15 

6:2038320 

20 

6:2628274 

20 

37:5248552 

10 

3:8048600 

25 

6:8038200 

25 

6:9568640 

20 

5:2348000 

20 

8:9768820 

15 

4:3748800 

15 

5:3748000 

20 

8:5148240 

20 

10:2598920 

20 

5:8118476 

25 

11:2078520 

20 

10:4378600 

15 

1:6008000 

20 

6:0008000 

15 

8808000 

20 

976$554 

15 

14:0008000 

6 

319:0688998 

IMPORTÂNCIA  DA 
PORCENTAGEM. 


2:081 S820 
1:8018180 
1:9798275 
4:5688540 
9338100 
I:ll5g800 
1:7718747 
2:G9G$l6l 
1:9998144 
1:8768158 
2:6898604 
1:5398298 
l:240g664 
1:2528454 
3:7528455 
9518150 
1:7008800 
1:3918328 
1:0468800 
1:3468523 
6568220 
1:0748800 
1:7028848 
2:0518984 
1:4528869 
2:2418504 
1:5658640 

320$000 

9008000 

1768000 

l46$483 

840$000 

4008000 

6008000 

4008000 

1:0958000 

8768000 

3008000 

2:5008000 

8038517 

57:8308866 
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Obras  publicas. 


Construcção  e reparo  de  matrizes 

’7íi.nn/w«nn/i 

Factura  de  estradas  e pontes 

ivtUwv^vw 

iv4.uUu^pvUU 

Obras  contractadat. 

Conservação  da  estrada  do  Mar  de  Hespanha 10:000^000 

Wem » que  d’esta  cidade  se  dirige  a Maricá..  1:800^000 

Hem * <k  Policia. 24:000^)000 

# 

Mem * da  Estrella 21.600^000  162:000^000 


232;000$000 
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Empréstimo  provincial. 


EilPKEGADOS.  NOMES. 

Thesoureiro  . . Joaquim  Nunes  de  Carvalho  . . . 

Corretor  . . . João  Antonio  de  Magalhães  Calvet  . 

Ajudante  do  dito.  José  Aires  da  Graça  Bastos  Junior  . 

Oflicial  encarregado 

da  escripturação.  Francisco  Antonio  d’Almeida  . . . 

Fiel  do  thezoureiro  Antonio  Augusto  d’ Almeida  . . . 

JUROS  E AMORTISAÇÃO  DE  APÓLICES. 


4000000 

4000000 

400g000 


4000000 

1008000 

1:7000000 


De  8.000  cmittidas  até  dezembro  de  1848,  de  1,300  que 
se  deveráõ  cmittir  em  o 2.°  semestre  de  1848  a 1849.  279:0000000 

2 por  cento  para  amortisação  do  capital  emittido  e por  emit- 
tir,  termo  medio  das  quotas  marcadas  nas  leis  157,  193, 

226,  333  e 357 '93:000$000  372.0000000 


Expediente,  papel  c livros. 


3000000 

374:0000000 
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Exercícios  findos. 

DIVIDAS  liquidadas. 

A Julião  Baptista  Coqueiro,  restituição  de  um  legado 

Pedro  Antonio  Gomes,  pela  desapropriação  de  um  terreno 

Francisco  Gomes  da  Cunha . . . idem  . « . 

Francisco  Xavier  Simões,  importância  do  restos  de  objectos  fornecidos  para  o 
seminário  de  Jacoecanga 

DIVIDAS  NÃO  LIQUIDADAS. 

Pagamento  de  ordenados 7:2260709 

14:0000000 


7320600 

2:0000000 

3:0000000 

1:0400691 

6:7730291 


Mappa  geral  dos  julgamentos  proferidos  pelo  jury  „a  provinda  do  Itio  de  Janeiro  sobre  os  crimes  n clla  commettidos  durante  os  annos 

de  1841,  1842,  1845,  1844,  1845,  1846  e 1847. 


COMARCAS. 
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1 

1 

1 

MUNICÍPIO  EM 
QUE  SE  REUNIO 
0 JURY. 

DATA  DAS  SESSOtS. 
AN  .NO  DK  I8i8. 

/'“Nicthcruy 

28  de  fev.r*  a 2 de  cuarço 

\ a 

6 a 18  de  dezembro 

NICTI1EROT. . . 

<Es(relIa 

1 

i Iguassú 

vMagé 

15  a 17  de  novembro.  . 

r Itaborahyr 

ITABORAÜY. .. 

■\  Maricá 

1 a 2 dc  agosto 

Santo  Antonio  de  Si. 

21  a 23  dc  agosto 

'j  VASSOURAS... 

4 Vassouras 

13  a 14  de  novt  lobro. . , 

1 

( Valença 

5 a 8 dc  dezembro 

i Caaspos 

15  a 31  de  maio 

CAMP03 

’ . . . . 

3 a 19  de  outubro 

) 

1 8.  Jo2o  da  Barra. . . 

17  a 18  de  julho 

CABO-FRIO... 

( Macahé 

H a 24  de  fevereiro. ... 

1 « 

24  deoitb.r,a3de  novb.” 

Ç Angra 

15  3 16  de  maio 

ANGRA 

(.  Manga  ratiba 

26  a 29  de  abril 

REZENDE 

Jarra  Mansa 

7 a 12  de  fevereiro 

CANIAGAUO. 

'riburgo 

24  a 25  de  agosto 

Sommis  j>c rciaet 6 

Somv  ai  gcraci |6 
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Occapaçõcs  dos  réos  varões. 


Clero.. 


Milícia. 


Justiça. 


Fazenda. 


Diversos. , 


Agricultura.. 


Commercio. 


Artes. 


20 


Letras.'.'. 


Nautica  , 


Serviço  domestico. 


Sem  odlcio. 


Escravos. 


Somma.. 


InstrucçÊo 
dos  réos 
varões. 
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OBSERVAÇÕES. 

Não  combina  a somma  geral  das  natnralidades  com  a do  nnmero  dos  réos  porque  não  vem  especificadas  as  naturalidades  de  3 réos,  de  1 qne  foi  julgado  na  sessão  do  jury  de  Campos  de  15  a 31  dc  maio,  de  outro 
na  sessão  do  mesmo  termo  de  3 a 19  de  outubro  cm  consequência  de  terem  sido  julgados  a revelia,  e do  3.°  na  sessão  do  jury  de  Macahé  de  14  a 2-4  de  fevereiro  por  ser  escravo,  cumprindo  além  disso  declarar  que 
o verdadeiro  numero  de  réos  é 79,  por  quanto  na  sessão  do  jury  dc  Itaborahy  de  1 a 6 de  julho  foi  julgado  o mesmo  indivíduo  em  dous  processos  diversos,  em  um  como  autor  de  homicidio,  e n’outro  como  autor  de 
crime  de  ameaças,  o uso  d’armas  defezas.  Não  combinão  também  as  sommas  das  idades  e dos  estados  com  a do  numero  dos  réos,  porque  na  sessão  do  jury  de  Campos  de  15  a 31  de  maio  não  vem  declarados  a idade 
e estado  de  um  róo,  c na  do  jury  do  mesmo  municipio  do  3 a 19  d’outubro  não  se  especificão  os  de  outro  réo,  ambos  por  serem  julgados  a revelia.  Não  combina  igualmenle  a somma  geral  dos  crimes  com  a des  réos 
porquo  16  destes  ferão  accusados  por  5 crimes,  e 2 forão  accusados  cada  um  dclles  por  2 crimes : fioa! mento  não  combina  a somma  geral  dos  dccizoes  com  a do  numero  dos  réos,  porque  2 réos  forão  condemnados  cada 
um  cm  duas  penas. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1.*  de  fevereiro  de  1 8 49. 

Venancio  José  Lisboa. 
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OBSERVAÇÕES. 


Não  combina  a somma  geral  das  sustentações  dos  processos  no  jury  com  a do  numero  dos  mesmos  processos , porque  o mappa  dos  crimes  julgados  cm  Rezende  na  scssãc  de  25  a 2f7  de  maio,  alèm  de  não  ser  organisado  na  conformidade  do  modello , 
não  menciona  quem  sustentou  os  dois  processos  submettidos  ao  jury.  Também  não  combina  a somma  geral  das  naturalidades  com  a do  numero  dos  rcos,  por  que  no  mappa  da  sessão  do  jury  de  Itaboraby  de  11  de  dezembro  não  se  declara  a naturalidade 
de  um  réo,  no  da  sessão  do  jury  de  Valença  de  19  a 20  de  junho  não  se  declara  a naturalidade  de  outro  réo,  no  da  sessão  do  jury  de  Campos  de  15  a 31  de  maio  não  se  especifica  a_  naturalidade  de  outro,  no  da  sessão  do  jury  de  S.  João  da  Barra 
de  4 a 5 de  dezembro  não  vem  a naturalidade  de  outro,  todos  por  serem  escravos,  e no  da  sessão  do  jury  de  Mangaraliba  de  26  a 29  de  abril  falta  a naturalidade  de  c utro  por  ser  julgado  a revelia.  Também  não  combina  a somma  geral  das  idades 

com  a do  numero  dos  réos  por  que  no  mappa  da  mesma  sessão  do  jury  de  Mangaratiba  falta  a idade  do  réo  julgado  a revelia.  Não  combina  lambem  a somma  geral  dos  estados  com  a dos  réos  por  que  no  mesmo  mappa  da  sessão  do  jury  de  Mangaratiba 

não  se  nota  o estado  do  mesmo  réo  julgado  a revelia,  e no  da  sessão  de  S.  João  da  Barra  de  4 a 5 de  dezembro  não  sc  acha  o estado  do  um  escravo.  A somma  geral  das  qualidades  excede  em  um  o numero  dos  réos,  por  que  na  sessão  do  jury  de  Nictheroy 
de  6 a 18  de  dezembro  sendo  um  mesmo  réo  accusado  por  dois  crimes,  foi  ábtor  em  um  e cúmplice  em  outro.  A somma  geral  dos  crimes  é inferior  a dos  réos  por  que  em  alguns  processos  mais  de  um  individuo  foi  accusado  por  um  só  crime ; c finalraentc 
a somma  geral  das  decisões  excede  a dos  réos  por  que  em  alguns  processos  um  só  indivíduo  foi  condcmnado  cm  mais  de  uma  pena.  No  mappa  da  sessão  do  jury  do  Santo  Antonio  de  Sí  dc  21  de  agosto  não  se  declara  o crime  por  que  foi  accusado  o 

réo  ahi  mencionado.  Também  não  vem  declarada  a pena  cm  que  foi  condcmnado  um  réo  na  sessão  do  jury  que  teve  lugar  no  municipio  do  Rezende  a 25  dc  maio. 

Forão  submettidos  a julgamento,  1 crime  de  insurreição,  1 de  resistência,  1 de  falsidade,  14  dc  homicidio,  23  do  ferimentos  o offcnsas  phisicas,  2 dc  furto,  1 de  estelionato,  1 dc  damno,  1 dc  roubo,  c 7 de  armas  defezas. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  I.»  de  fevereiro  de  18i9. 

Venancio  José  Lisboa. 
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MAPPA  dos  crimes  e infracçíles  de  posturas  julgados  fóra  do  jury  duranto  o anno  do  18i8,  comnieltiilos  na  província  do  Uio  dc  Ja 


notro  nosso  mesmo  anno. 
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Subdelegado  de  policia  da  freguezia  dc  Marnpicú t 


Subdclegacjo  dc  policia  da  freguezia  de  S.  Joio  de  Merety 1 


Delegado  de  policia  do  termo  de  Itaborahy 1 


Delegado  de  poiicia  do  termo  dc  Cabo  Frio 8 
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Juiz  municipal  do  termo  dc  Capivary... 1 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  N.  S.  da  Lapa 3 


Delegado  de  policia  do  termo  cTAngra  dos  Reis. 


Delegado  de  policia  do  termo  dc  Campos • 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  S Salvador 8 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  dc  S.  Gonçalo 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  do  S.  Sebastião 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  Santa  Rita 


Subdelegado  de  policia  do  l.°  districto  da  freguezia  dc  S.'°  Antonio  dos  Guarulhos.  6 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  S.  Fidelis 1 
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A.  somma  do  começo  dosprocessosétinferiora  dos t mesmos  processos  porquê;  o delegado  dc  policia  do  termo  de  Cabo  Frio  não  declarou  qual  o começo  dos  oito  processos  que 
julgou:  a somma  das  naturalidades  e das  condições  não  combina  com  a dos'  réos  porque  o delegado  de  policia  de  Itaborahy  não  declarou  a naturalidade  e condição  de  1 req  que 
iuleou : a somma  do  modo  do  livramento  não  combina  também  com.  a dos  réos  porque  não  .veio  especificado  nos  mappas  parciaes  o modo  de , livramento  de  25  réos  do.  termo 
de  Campos,  e 1 do  termo  de  S.  João  da  Barra.  Na  somma  dos  crimes  falta  um  para  igualar  a 'dos  réos  porque  í reo  foi  julgado  pelo  delegado  de  policia  do  termo  de  Cam- 
pos, por  quebra  de  termo  de  bem  viver,  para  cujo  crime  não  vem  consignada  ama  casa  neste  mappa.  Reunindo-se  á somma  das  decisões  dos  juizes  4 condemnações  mais  de  4 réos  dos 
julgados  pelo  delegado  de  policia  do  termo  de  Cabo  Frio,  cujas  penas  não  especiGcou  no  mappa  que  remetteu  prefaz  ella  o numero  de  56  que  excede  em  2Lao  numero  dos  réos 
porque  2 réos  forão  condemnados  cada  um  em  duas  penas,  sendo  1 na  subdelegacia  da  freguezia  de  Merety  do  termo  de  Iguassú,  e outro  na  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  d’ As- 
sumpção do  termo  de  Cabo  Frio.  Cumpre  notar  que  no  mappa  remettido  pelo  delegado  de  policia  do  termo  de  Cabo  Frio  vindo  declarados  32  réos  delles  só  vão  extratados  neste 
mappa  18,  porque  14  erão  réos  dc  crimes,  cujo  conhecimento  pertence  ao  jury,  e por  consequência  indevidamente  consignados  no  mappa  que  enviou  o referido  delegado. 

Secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  3 dc  fevereiro  de  1849.  — Venancio  José  Lisboa. 


OBSERVAÇÕES  SOBRE  OS  TERMOS  CONSIGNADOS  NO  MAPPA  DOS  CRIMES  E INFRACÇÕES  DE  POSTURAS  JULGADOS  FO’RA  DO  JURY  DURANTE  O ANNO  DE  1848 

V 

’ <i 

Nictheroy.  No  1.®  semestre  o juiz  municipal  e o delegado  nada  communicarão. 

No  2.°  Semestre  o juiz  municipal  rcmettcu  o mappa  dos  crimes  julgados  no  seu  juizo,  o delegado  nada  por  ora  participou. 

Iguassú.  No  1.®  semestre  não  houve  communicação  nem  do  juiz  municipal  nem  do  delegado.  ■ 

No  2.®  semestre  o juiz  ipunicipal  communicou  não  ter  julgado  crime  algum,  eo  delegado  enviou  o mappa  dos  crimes  julgados  nas  subdelegacias  de  Marapicú,  e de  Merety,  não  tendo  havido  nas  outras  julgamento,  v 

Itaborahy,  No  1.®  semestre  o juiz  municipal  nada  communicou,  o delegado  remetteu  o mappa  dos  crimes  julgados  no  seu  juizo,  e declarou  que  não  houve  julgamento  em  nenhuma  das  subdelegacias  do  seu  termo.  ; 

No  2.®  semestre  nada  existe  por  ora.  . • ; 

Cabo  Frio.  No  1.®  semestre  não  houve  communicação  do  juiz  municipal,  o delegado  rcmettcu  o mappa  dos  crimes  julgados  no  seu  juizo  e nas  subdelegacias  do  seu  termo,  cxcepto  a d’Araruama,  declarando  não  ter ; 
ali  havido  julgamento. 

No  2.®  semestre  nada  existe  por  ora. 

Capivary.  No  l.°  semestre  o juiz  municipal  remetteu  o mappa  dos  crimes  julgados  no  seu  juizo,  o delegado  enviou  o mappa  dos  crimes  julgado  na  subdelegacia  da  villa,  e declarou  que  no  seu  juizo  não  houve  julgamento, 
c que  não  lhe  foi  remettido  o mappa  dos  crimes  julgados  na  freguezia  de  Correntezas.  1 ' ■ 

No  2.°  semestre,  o juiz  municipal  communicou  que  não  houve  julgamento  algum  no  seu  juizo,  o delegado  nada  por  ora  participou. 

Angra.  No  1.®  semestre,  o juiz  municipal  nada  communicou,  o delegada  remetteu  o mappa  dos  crimes  julgados  no  seu  juizo,  e declarou,  que  nenhum  julgamento  houve  nas  subdelegacias  do  seu  termo. 

No  2 0 semestre  nada  existe  por  ora. 

Campos.  No  1.®  semestre,  o juiz  municipal  nada  communicou,  o delegado  remetteu  o mappa  dos  crimes  julgados  no  seu  juizo,  e em  varias  subdelegacias  de  seu  termo,  e declarou  que  na  subdelegacia  de  Santo  Aqtq- 

nio  de  Padua  não  houve  julgamento,  e que  pela  subdelegacia  do  2.°  districto  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos  não  lhe  foi  remettido  o mappa  respectivo  dos  julgamentos;  sobre  a subdelegacia  da  Aldéa  da  Pedra  nada  disso. 

No  2.®  semestre  nada  por  ora  existe.  ■ ‘ ' ''  • 

S.  João  da  Barra.  No  1.®  semestre,  o juiz  municipal  declarou  não  ter  julgado  crime  algum,  o delegado  enviou  o mappa  dos  crimes  julgados  no  seu  juizo,  c nada  disse  a respeito  das  subdelegacias  do  seu  termo.  í 

No  2.°  semestre  nada  existe  por  ora. 


Termos  não  consignados  no  mappa  cConde  vterão  communicações. 


■■  ■■■ 


Mangaratiba. 

Paraty. 

Pirahy. 

Rezende. 

Maricá. 

Saqnarema. 


No  1.®  semestre,  o juiz  municipal  declarou  não  ter  julgado  crime  algum,  e o delegado  participou,  que  não  houve  julgamento  nem  no  seu  juizo,  nem  nas  subdelegacias  do  seu  termo. 
No  2.®  semestre  nada  existe  por  ora. 

No  1.®  semestre  nada  existe  quer  do  juiz  municipal,  quer  do  delegado. 

No  2.°  semestre  o juiz  municipal  communicou  não  ter  havido  julgamento  em  seu  juizo,  o delegado  nada^pof  ora  remetteu. 

No  l.°  semestre,  o juiz  municipal  declarou  não  ter  havido  julgamento  no  seu  juizo,  o delegado  nada  icommunicòu. 

No  2.®  semestre  nada  existe  por  ora.  ' 

No  l.°  semestre  o juiz  municipal  communicou  não  ter  havido  julgamento  no  seu  juizo,  o delegado  nada  participou. 

No  2.°  semestre,  o juiz  municipal  communicou  que  não  houve  julgamento,  no.  seu  juizo,  e o “delegado  nadar  por  ora  participou. 

No  1 * semestre,  o juiz  municipal  participou  não  ter  havido  julgamento,  o dei 


delegado  communicou  o mesmo, 
o delegado  nada  communicou 

communicações  do  juiz  municipal  de  Maricá  acima  declaradas,  o cíelcgndo  nada  participou. 


No  2.®  semestre,  o juiz  municipal  participou  que  nada  houve  no  seu  juizo,  o delegado  nada  communicou  por  ora. 
No  1.®  e 2.®  semestres,  existem  as  communicações  do  iuiz  municioal  **  ’ 1 ’ ’ 


.n 


Não  ha  communicações  algumas  nem  dos  juizes  municipaes,  nem  dos  delegados  dos  seguintes  termos.  r,  i • 

Magé,  Estrella,  Parahiba  .do  Sul,  Vassouras,  Valença,  Itaguahy,  S.  João  do  Príncipe,  Barra  Mansa,  Santo  Antonio  de  Sá,  Rio  Bonito,  Nova  Fribúrgo,  Cantngallò  c Màdahé 


Secretaria  dia  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro, . 3 de  Tcvcreiro  do  ' f 849. 
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y èndrhio  José  lÂsboa.  J 
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Mappa  dos  crimes  de  responsabilidade  julgados  durante  o anno  de  1818. 


JUIZ  QUE  PROFERIO  0 JULGAMENTO. 

Numero  dos  processos. 

SEU  COMEÇO. 

Numero  dos  réos. 

SEXO. 

NATU- 

RALIDA- 

DES. 

IDADES. 

ESTADOS. 

MODO  DE  LIVRAMENTO. 

Autores. 

CRIMES. 

1 

SENTENÇAS. 

< 

Appellação  dos  réos. 

Queixa. 

Ex-oflicio. 

Homens. 

Brasileiros. 

De  21  a 40  annos. 

Solteiros. 

Cazados. 

Soltos. 

Pessoalmente. 

A revelia. 

Malversações. 

Proceder  contra  lei  expressa. 

Commet ter  violência  no  exer- 
cício das  funcções  do  em- 
prego. 

Suspensão  de  emprego. 

Improcedentes. 

Juiz  de  direito  da  comarca  de  Campos 

1 

■ 

m 

1 

1 

■ 

t 

i1 

1 

1 

1 

m 

Dito  dita  d’ Angra  dos  Reis 

2 

m 

2 

2 

2 

1 

Es 

1 

1 

2 

1 

mM 

2 

m 

■ 

Somma 



2 

U 

3 

3 

3 

2 

i 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

■ 

2 

B 

2 

OBSSATAÇÕB 


O réo  julgado  pelo  juiz  de  direito  de  Campos  foi  o escrivão  da  collectoria  do  mesmo  municipio  Agostinho  Pereira  de  Macedo  por  malversações  que  praticou  no  anno  financeiro  de 
184-1  a 1842 : por  ordem  do  governo  provincial  se  procedeu  contra  elle,  e depois  de  ouvida  sua  resposta  e preenchidas  todas  as  solemnidades  da  lei  foi  a final  julgado  improcedente 
o processo  em  3 de  março  de  1848.  Os  dois  réos  julgados  pelo  juiz  de  direito  d’ Angra  forão  o substituto  do  subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  Mambucaba  Manoel  Jordão  da 
Silva  Vargas,  e o substituto  do  subdelegado  do  2.°  districto  da  cidade  de  Paraty ; o l.°  por  proceder  contra  lei  expressa,  e foi  condemnado  em  dous  annos  de  suspensão  de  emprego, 
gráo  medio  do  artigo  160  do  codigo  criminal,  e o 2.°  por  violência  praticada  no  exercício  das  funcções  de  seu  emprego  e foi  condemnado  em  tres  annos  de  suspensão  do  emprego , 
gráo  medio  do  artigo  145  do  codigo  criminal.  O processo  do  l.°  foi  sustentado  pelo  promotor  publico  e pelo  queixoso,  sendo  o réo  julgado  a revelia,  não  indo  por  isso  especi  ca  os 
no  mappa  a idade  e estado  de  um  réo,  e o do  2.°  foi  sustentado  também  pelo  promotor  publico  e pelo  procurador  do  queixoso,  comparecendo  o réo  pessoalménte.  Es  es  jo  g** 
mentos  pertencem  ao  l.°  semestre  do  anno  findo.  Só  os  dois  juizes  de  direito  supracitados  remetterão  os  mappas  desse  semestre.  Participarão  que  no  2.®  semestre  nao  nouve  juga- 
mento  de  taes  crimes  em  seus  juizos  os'  juizes  de  direito  das  comarcas  de  Campos,  de  Angra  dos  Reis  e de  Vassouras. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  fevereiro  de  1849. 


Venancio  José  Lisboa. 


iVIappa  da  força  do  corpo  policial,  c demonstrativo  do  serviço  cm  que  é empregada. 


• 

QUARTEL,  EM  6 DE  FEVEREIRO 
DE  1849. 

CAVAUAUU. 

INFANTA  11  IA. 

Cavallos.  | 

PEMONSTHAÇAÕ  DO  SE1WIÇO. 

B3TADO  MAIOR  R MENOR. 

0PF1CUBS. 

INFERIORES. 

Cabos. 

Soldados. 

Clarins. 

H 

OFFICIAES, 

INFERIORES, 

Cabos. 

Soldados. 

— 

Cornetas. 

O 

H 

Somma. 

QUALIDADE  DO  SERVIÇO. 

tf) 

O 

'3 

rT 

V 

Tenentes. 

tf) 

t 

á 

< 

Inferiores  ou  cabos. 

Clarins  ou  cornetas. 

Soldados. 

Total.  | 

Tenente  coronel  com- 
mandante. 

Tenente  ajudante. 

Dito  quartel  mestre. 

Alferes  secretario. 

Medico. 

Ajudante  do  dito. 

Capitães. 

Tenentes. 

Alferes. 

1 .oa  Sargentos. 

tf) 

o 

c 

bO 

u 

rt 

■ 

o 

ei 

Furriéis. 

Capitães. 

Tenentes. 

Alferes. 

l.fl  Sargentos. 

ui 

o 

c 

0 
fcc 
u . 
« 
Vi 

« 

c. 

01 

Furriéis. 

Promptos 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

O 

2 

3 

0 

4 

o 

10 

97 

o 

130 

2 

o 

3 

2 

4 

o 

12 

114 

2 

143 

273 

116 

Campos 

1 

1 

1 

18 

21 

DESTACAMENTOS. 

S.  João  da  Barra 

1 

5 

6 

Cabo-Frio 

D 

9 

8 

9 

Macahé 

■ 

3 

5 

6 

Itaborahy 

3 

3 

6 

7 

1 

4 

— 

5 

3 

.... 

3 

8 

.... 

Fri  burgo 

i 

B 

6 

Cantagallo 

1 

i 

9 

9 

i 

i 

■ 

9 

9 

' 

Barra  Mansa 

i 

6 

7 

S.  João  do  Principe 

i 

i 

10 

12 

1 

1 

— 

1 

i 

.... 

1 

0 

.... 

Parahiba 

i 

i 

6 

8 

Pirahy 

1 

1 

i 

10 

12 

I 

i 

6 

7 

1 

Angra.. 

i 

i 

13 

15 

Paraty 

i 

3 

4 

Estado  eflectivo 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

2 

o 

3 

o 

4 

o 

11 

102 

2 

136 

2 

o 

3 

o 

4 

0 

12 

11S 

2 

147 

283 

116 

Itagoahy 

i 

6 

_L 

Petropolis 

i 

A 

Eslrella 

i 

D 

B 

Vassouras 

1 

i 

8 

10 

Valença 

i 

i 

5 

7 

FaltSo 

• • • • 

1 

1 

14 

— 

16 

1 

...  * 

2 

— 

3 

19 

44 

Barreira  da  Policia 

1 

1 1 

5 

6 

3 íurnoi  de  guardas 
nesta  cidade. 

Palacio  da  presidência 

3 

9 

12 

Cadèa 

3 

36 

30 

Casa  da  detenção 

3 

27 

m 

Thesouro  e quartel 

3 

18 

21 

Estado  completo 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

2 

2 

1 

4 

2 

4 

o 

12 

11( 

2 

152 

1 

2 

2 

4 

o 

4 

2 

12 

12 

3 2 

13 

0 30: 

2 16( 

Com  os  galés  nas  obras  publicas 

3 

21 

24 

Thcsourciro  do  concelho  d’administração 

i 

1 

1 “ " " 111  — " 

Agente  do  mesmo 

1 

1 

Soara* 

i 

■ 

34 

i 

257 

305 

Na  demonstração  do  serviço  em  qoo  actnalmento  ó empregada  a força  desto  corpo  não  se  comprckcndo  o de  rondas,  ordenanças,  plantios,  e o das  repetidas  dcligencias  quod'aqui  rio  idiffcrcnt»  pontos  da  provinda,  não  só  condmindo  oltcioapara 
dirersas  aatoridades,  como  escoltando  prcaos  para  lã  serem  julgados.  . mpmuan0  CntrioU  - Commandante. 


Relação  das  contas  tomadas  no  exercício  de  18&8  a 184& 


Do  thesoureiro  dtesta  repartição  do  exercício  de  1846  a 1847. 

p0  « da  meza  provincial  dos  annos  de  1845  a 1846,  e 1846  a 1847. 

30  do  thesoureiro  das  loterias  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto  Junior , extrahidas  em  17  de  maio  * 
31  de  julho,  3 de  setembro,  7 de  outubro,  7 de  novembro,  5 de  dezembro  de  1845;  23  dá 
janeiro,  3 de  marco,  17  de  abril,  29  de  maio,  13  de  junho,  12  de  agosto,  23  de  setembro* 
22  de  outubro,  24  de  novembro.,  30  de  dezembro  de  1846;  9 de  fevereiro,  20  de  março,  4 
de  maio,  12  de  junho*  20  de  julho,  21  de  agosto,  23  de  setembro,  27  de  outubro,  30  de 
novembro  de  1847*  11  de  janeiro,  lo  de  fevereiro*  22  de  março,  26  de  abril*  26  de  maio, 

e l.°  de  julho  de  1848..  , oro 

1 do  ex-thesoureiro  Francisco  José  Corisalvcs  extrahida  cm  20  de  outubro  de  18+8: 

Dos  collectores  de  Magé  do  l.°  de  julho  de  1836  a 31  de  agosto  de  1848. 


« 

(( 

(C 

« 

«. 

((' 


de  Nova  Friburgo  do  l.°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  1848. 
de  Itaguahy  do  l.°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  18+/: 
de  Macahé  do  1*°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  1847* 
de  Valcnçá  do  l.°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  dé  1847: 
de  Capivary  de  4 de  abril  de  1843  a 29  de  julho  de  a 8+7. 
da  Barra  Mansa  do  l.°  de  julho  de  1836  a 31  dc  outubro  de  18 W. 
de  S João  do  Príncipe  do  l.°  dc  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  18+/. 
« de  Cabo-frio  do  1/  de  julho  de  1836  a 22  de  outubro  dc  18+7 

de  Saquarema  de  14  de  fevereiro  de  1842  a 20  dc  março  dc  18+8. 

,<  de  Cantagallo  do  l.°  de  julho  dc  1836  a 30  de  setembro  de  18+/. 

a de  Maricá  do  l.°  de  julho  de  1836  a 30  dc  marco  de  18+8 

<c  dc  Mangaratiba  do  l.°  dc  julho  dti  4836  a 30  de  setembro  dc  18+8.- 

« de  Nictheroy  do  1 _cle  julho  (te  18ob  a 30  dc  setembro  de  18+/. 

« de  Campos  do  dxercicio  de  18+7  a l8+S. 

Dos  thesoureifos  (los  obras  de  Vassouras  de  * de  1843  a junho  de  1848. 

<(  de  Itacurussá  de  março  de  183.)  j a abril  do  18+o. 

dc  S.  Fidclis  dé  outubro  dc  184o  a novembro  dc  18+7. 
da  Conceição  da  Jurujuba  de  julho  de  1844  a outubro  de  18«. 
do  cáes  de  Angra  dos  Reis  de  julho  de  1846  a junho  de  184/ . 
da  estrada  velha  da  Estrclla  de  agosto  de  46  a ^brilde + : 
da  dita  nova  c velha  de  Paraty  de  abril  dc  +1  a outubro  de  47. 

geral  de  Itaguahy  de  novembro  de  18+3  a junho  de  18+/. 
de  Piraliy  a Barra  Mansa  dc  julho  de  4o  a junho  « 

de  Itagoahy  a Piraliy  de  outubro  dc  18+3  a junho  « 

da  Estrella  dc  janeiro  de  18++  a abril  de  18+0 

. - i 4.  IQVh  u mnnn  nft  I 


(( 

(C 

Cí 

« 

(C 

« 


« 


« 


da 

da 

da 

da 

da 


UU  JiSUCiiu  uv.  --  . Q,Q 

de  Japuhvba  de  maio  de  1846  a junho  de  18+8:  * 

. “ - j.  f.nmnns  a Macahé  de  outubro  dá 


Limpeza  e demarcação  da  linha  do  canal  de  Campos 

1844  a julho  de  1846.  . , qoq 

Tamí  do  Nogueira  de  agosto  de  1836  a maio  de  loOo:  jqqo 

Limpeza  do  terreno  para  a abertura  do  canal,  novembro  de  1838  a fevemro  de  183  . 
Muralha  do  Parahvba  dé  norémbro  de  1836  a fevereiro  de  1SS9. 

Diversas  commissões  na  4.a  secção  agosto  de  1836  a janeiro  dc  39. 

Muralha  do  Parahvba  de  novembro  de  18+5  a novembro  de  184/. 


O chefe  da  secção  de  contas  — J.  <4.  de  Magalkãet  Coírei, 


Quadro  demonstrativo  da  receita  da  provincia  do  Kio  de  Janeiro  arrecadada  nos  annos  abaixo  declarados. 


Contribuição  dc  policia 

Decima  urbana 

Sello  dc  legados  c heranças 

Passagens  dc  rios,  pontes,  barreiras  c barcas. . . 
Patente  sobre  os  engenhos  e engenhocas  (.4)... 


« sobre  o consumo  d’agoardente. . 


Carnes  verdes  c subsidio  litlcrario 

Novos  e velhos  direitos (/?)... 

Meia  siza  da  venda  de  escravos 

Quota  de  4 por  cento  do  dizimo  do  café 

Dizimo  de  miuncas 


« do  algodão. 


« do  assucar (4)... 

« da  chancellaria (C) ... 

Multas 

Emolumentos  de  certidões 

Terças  partes  de  officios 

Proprios  provinciacs 

Producto  liquido  de  loterias  para  igrejas,  matri- 
zes c casas  de  caridade 

Prémios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados. 

Cobrança  da  divida  activa (D)... 


1841  a 1842 


i8.OOO.3OOO 

3 

33:1373103 


864:6013197 


1842  a 1843 


6:2443560 

6:6143240 

13:9953152 

29:853  3 691 

44:7903004 

59:4593146 

60:4133240 

137:7533833 

12:373  3 500 

8:220  3000 

48:1033400 

54:7413007 

3:7233420 

6:1103720 

2:7403  567 

1 

2:362  3 082 

26:708  3 654 

40:3123377 

589:3113967 

555:9233482 

9543  348 

4213424 

1843  a 1844 


7:068 

3480 

35:210 

3686 

55:5513777 

146:445: 

3829 

55:516 

3393 

5:838 

7060 

54:769 

3 

306* 

558:387. 

i-t 

00 

w 

470 

3632 

870  3 966 

1:1003000 

| 

11:200  3000 

10:4163000 

1:1403000 

30:9303358 

13:7723479 

934:032  3545 


946:3873569 


1844  A 1845 

1845  a 1846 

1846  a 1847 

1847  a 1848 

7:690  3800 

* 

9:3063080 

9:8103800 

10:0013920 

42:405  3788 

48:275  3 527 

54:5853914 

57:7293045 

27:5173333 

48:3693  776 

81:9143828 

50:877  3064 

134:4783)325 

131:123  3 450 

127:936  3348 

114:089  3 966 

3 

3 

3 

3 

51:8563175 

54:4323000 

56.2123000 

58:933  3000 

8:682  3 200 

10:5183000 

9:4823000 

9:1823000 

3 

i 

3 

3 

3 

61:740  3621 

81:9523771 

86:379  3 595 

71:5343833 

531:0663900 

651:9373182 

656:6153711 

760:5423461 

311-3514 

4933  063 

5083165 

883462 

28  3675 

3569 

133900 

3 

•3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

233109 

23440 

168  3 723 

1453169 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

7003000 

1:208  3400 

1:217  3000 

1:2093000 

<IV 

44:403  3000 

44:4003000 

33:3003000 

14:8303000 

4:4203000 

2:4703000 

12:5103000 

21:4823839 

10:933  3846 

19:7913714 

3:0143580 

902:8143279 

1,098:3733104 

1,151:506  3 698 

1,183:1573500 

( Â ) Estes  impostos  forão  abolidos  em  virtude  das  leis  n.01  214  de  27  de  maio  de  1840,  233  de  24  de  abril  de  1841,  e 341  de  20  de  maio  de  1844;  e decreto  n.°  284  de  8 de 

maio  de  1843  ....  . . . 

( B ) Determinando  a lei  242  de  10  de  maio  de  1841  que  só  se  cobrem  novos  e velhos  direitos  dos  oíficios  vitalícios  de  justiça  da  provincia,  tem  deixado  dc  se  arrecadar  esta  impo- 
sição desde  a data  da  lei,  por  ser  a mesma  pertencente  á renda  geral. 

( C ) Este  imposto  pertence  á renda  geral  e por  isso  tem  deixado  de  ser  arrecadado  para  a provincia.  ...  . . 

(D  ) A circumstancia  de  terem  os  collectores  ultimamente  feito  mais  exactas  arrecadações  dentro  dos  exercícios  respectivos , e de  ter  a thesouraria  arrecadado  o que  mdhor  havia  do 
divida  activa  anterior,  tem  feito  diminuir  esta  arrecadação  nos  últimos  annos. 

O chefe  da  secção  de  escripturação  — Francisco  Antonio  dc  Almeida. 


3. 


Tabella  demonstrativa  dos  empréstimos  contrahidos  pela  província  do  Rio  de  Janeiro  até  o fim  de  dezembro  de  1848  para  que  fim  destinados,  leis  qiie  os  decretérüo,  quantas  apólices  se  tem  emittido 

por  conta  dos  mesmos,  objectos  a que  se  tem  applicado,  e quanto  se  tem  amortisado  do  capital  emittido. 


CRÉDITOS  CONCEDIDOS. 

EM  VIRTUDE  DE  QUE 
LEIS. 

QUARTAS  APÓLICES  SE 
TEM  EMITTIDO. 

QUANTO  PRODUZIRÃO 
EM  VALOR  nEAL. 

QUANTAS  APOUCES  SE 
TEM  AMORTISADO. 

QUANTO  SE  DESPENDEO 
COM  A AMORT1SAÇÃO. 

IMPORTÂNCIA  TOTAL 
DE  CADA  UM  DOS  CRÉ- 
DITOS. 

A,  QUE  OBJECTOS  SE  TEM  APPLICADO. 

TOTAL  DESPENDIDO. 

RESTO  A PAGAR  POR 
CONTA  DE  CONTRATOS  K 
CONSIGNAÇÕES. 

Para  a estrada  do  Commercio 

* — — de  Cantagallo  a Macahé 

— ■■  ■ « Normal  da  Estrella 

— « — a colonisacão 

— « — o canal  de  Campos  a Macahé 

Indemnisacão  a Campos  Almeida  e Comp 

Somma 

I"  N.°  157 

« 193 

« 226 
« 333 
« 357 

^ 8:000 

3,050:450 -3000 

743 

285:760  ©000  ^ 

41 0:000 $000 
554:496©O0O 
822:213$000 

300:000©000 

1,432:000$000 

98:419$8S9 

Ao  canal  de  Magé 

. A junccão  das  agoas  do  rio  Utum  ao  Iguassú 

f A indemnisacão  do  empresário  do  canal  dltaguahy 

( A estrada  de  Cantagallo  a Macahé 

1 A estrada  normal  da  Estrella 

A colonisacão 

Ao  canal  de  Campos  a Macahé 

A indemnisacão  a Campos  Almeida  e Comp. 

Somma 

49:000$000 
10:000$000 
34:511  $939 
91:641  ©235 
1,511:592$978 
300:000©000 
1,144:4S5©644 
9S:419$889 

15:000©000 
10:000  ©000 

© 

© 

303:341  $000 
© 

225:660$000 

© 

8:000 

3,050:450^000 

743 

285:766©  000 

3,617: 128©889 

3,239:651©685 

554:001$00© 

Classificação  da  despcza  feita  com  a obra  da  estrada  da  Estrella,  a saber: 


Com  a factura  da  ponte  das  Antas 

o de  Itamaraty 

Limpeza  e alargamento  da  picada 

Compra  de  ferramenta 

Passagem  por  avanço  aos  colonos  empregados  nesta  obra 

Conservação  da  estrada  velha 

Idcm  da  estrada  nova. 

Com  a estrada  do  porto 

Com  a ponte  do  Parahiba  do  Sul 

Cóm  as  barcas  c trabalhos  d’cscavacão  do  rio  Inhomerim. . . ; 

Manutenção  da  colonia  de  Petropolis  . 

Com  a estrada  normal  por  administração 

« por  arrematação 

8I9:O56©950 
376:534  ©740 

8:000©000- 
7:455  ©998" 
1:472©440  * 
520©  164 
4:725  $000- 
1:724©770 
9:000  ©000 
25:207©  231  • 
102:087  - 272 
93:868©472  1 
61:939-941 

1,195:591  ©690 

Rs 

1,511:592©978 

Produzirão  as  apólices  emittidas  em  valor  real  réis  3,050:450^)000,  que  juntos  a 160:000$í)000  réis,  que  se  tomou  por  emprestimo  ao  banco  commercial,  e a 34:1Í0$DC00  réis  em  letras  que  se  derão  em  pagamento  a vários  arrematante  do  canal  de  Campos  a 
Macahé,  prefaz  o total  de  3,244:560^2)000  réis,  por  couta  do  qual  tendo-sc  despendido  3,239:651^)685  réis,  ficou  existindo  na  respectiva  caixa  do  cxercicio  de  1848  a 1 8 49,  o saldo  de  4:908^7)315  réis.  Na  quantia  de  3,239:651  $7685  réis  vai  incluída  a despeza  relativa  ao 
l.°  semestre  do  exercício  de  1848  a 1849,  que  foi  de  réis  203:996$}939. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  3 de  janeiro  de  1849. 

O chefe  da  secção  de  contas  — João  Antonio  de  Magalhães  Calvct. 


Demonstração  da  despeza  feita  com  o canal  de  Campos  a Macahé  desde  o seu  começo  até  o fim  de  dezembro  de  1848  , e da  que  ainda  se 

terá  de  fazer  segundo  os  respectivos  contratos  de  que  tem  conhecimento  esta  thesouraria. 


DATAS  DOS  CONTRATOS. 

NOMES  DOS  CONTRATANTES. 

C/5 

< ’S- 

< P 

CS  < 

P H 

< 

W P 

P H 

o O 

* W 

IMPORTÂNCIA  DOS 
CONTRATOS. 

rfi 

-*•  cr. 

■< 

^ P 

BS  < 

P H 

tí  W 

P w 

X 

° 

'r* 

m 

IMPORTÂNCIA  paga. 

C/D 

> 

d*  £ 
-í  r 

h d 

Q O 
w u 

° . < 
Sç 

RESTO  A PAGAR. 

29  de  fevereiro  de  1845 

Visconde  dc  Araruama  c João  Carneiro  da  Silva  . . 

1000 

30:000- -000 

1000 

30:000-000 

® 

19  de  junho  de  1845 

> Bento  Carneiro  da  Silva 

2500 

75:000®  000 

3813 

114:390,-000 

3 

2 de  outubro  dc  1 8 i-T- 

í 

23  de  junho  de  1845 

Manoel  Caetano  da  Silva  e Antonio  Gonsalvcs  da  Silva 

1000 

30:000  -000 

1000 

30:000  ®ooo 

® 

27  de  « « 

Francisco  Domingues  de  Araújo  c José  Manoel  Do- 

mingues  de  Araújo 

1500 

45:000®  000 

1500 

45:000-000 

® 

l.°  de  julho  dc  1845  , 13  de  novembro 

1845  e 11  de  fevereiro  dc  4840 

Visconde  de  Araruama,  João  Carneiro  da  Silva  c D. 

Maria  Izabel  Velasco 

8SS0 

374:500  ; COO 

S615 

293:356-653 

265 

81:3303000 

9 de  julho  de  1845,  26  de  fevereiro,  18 

de  dezembro  de  1846  c 24  de  marco 

de  1848  . « 

Jiilino  José  do  Bareellos 

605 

21:225^000 

400 

12:0003000 

205 

9:2253000 

24  de  julho  de  1845 

João  dc  Almeida  Pereira  c Manoel  dc  Almeida  Pereira. 

1000 

30:000-000 

975 

29:250  ®000 

Manoel  José  Martins  c Francisco  dc  Paula  Silva  Pa- 

checo 

625 

ÍS:750®000 

775 

23:250  -000 

3 

Jornnimo  A|vo<;  PcrpÍr;i  do  Almeida.  

500 

15:0003000 

491 

14:730-000 

3 

26  de  acosto  de  1845,  c 17  dc  janeiro 

• 

dc  1816  

JfKr  Mnrfinç  Morri  ro 

375 

11:25053000 

375 

11:289®  000 

3 

do  noTKfn  do  ISííJ 

Jnnqnim  Itihriro  ilr»  fl.mLro 

SOO 

15:000®  000 

459 

t 

13:7703000 

Jnnn  fionçnlvr*  Snnlinhn 

250 

7: 500®  000 

250 

7:500-000 

3 

(C  cí  « •. 

Jcronimo  Pinto  Xctto  Cruz  c José  Ribeiro  dc  Castro. 

971 

29: 130  ® 000 

948 

28:4403600 

3 fio  çotomhrn  rir*  Iftfn 

D.  Alaria  Frnneiscn  da  C.nneeirão 

400 

12:000  00 

400 

12:000-000 

3 

Jnnqnim  Antonio  de  Oliveira  Capazorio 

300 

9:000®000 

300 

9:000-000 

3 

José  da  Silva  Cunha 

300 

9:000®  000 

300 

13:5003000 

3 

/ 

11  de  novembro  « 

Bento  Gonsalvcs  da  Silva  c Manoel  Gonsalvcs  da  Silva. 

1300 

39:000  ® 000 

1300 

39:0003000 

3 

« « <s  

Domingos  Pinto  de  Oliveira  c José  Pereira  Rabcllo.. 

200 

6:000®  800 

200 

5:5203000 

3 

Afarei  zn  Jnsé  de  Souza. . . . , , 

500 

15:000®000 

500 

15:000  3000 

3 

Manoel  Ribeiro  Guimarães  Maia 

200 

6:0003000 

200 

6:0003000 

3 

15  « « 

Peregrino  Alves  da  Cruz  e Antonio  Pereira  Rabcllo. 

500 

15:000®000 

500 

15:000  3000 

3 

• 

23406 

813:3553000  j 24301 

767:956  ® 653 

470 

90:555  3 000 

OBSERVAÇÕES. 


, Destas  SSSO  braças  200  forão  contrata- 
\ das  ao  preço  de  50®  rs. , 230  ao  de 
í 150-3)  rs.  e"  450  ao  de  200®  rs. 

Destas  005  braças  205  forão  contratadas 
ao  preço  de  45®  000. 


Foi  elevado  o preço  a 4555000. 


Deduziu-se  no  pagamento  480®  d*  multa 


1 


1 ’J‘  . 

! < f/. 

< u\ 

/. 

«r* 

rJ*  CS 

I 

< s 

DATAS 

DOS  CONTRATOS. 

NOMES  DOS  CONTRATANTES. 

S H 

< 
Üa 

- f— 

/. 

O 

•À  £ 

IMPOllTANCI  \ DOS 
CONTRATOS, 

5 í 

E Sr 

O ?; 

X 

r. 

IMPORTÂNCIA  PACA. 

a D 
“ ?, 

= < 

RESTO  A PAGAR. 

OBSERVAÇÕES. 

Transporte 

813:333  ?« 00 

24301 

767:936  0G53 

• • 

470 

90:5350000 

do  dezomhro  do  184.3  ...  

209 

6:000  0 000 

200 

0.0000009 

O 

17  de  ianeiro  de  1S4G . 

.JAO 

6 :000  o 000 

200 

G :()()()  - 000 

* 

O 

20  « 

« 

José  Jnaqiiírri  ílo  Orvalho. , . . 

250 

7:3000000 

250 

7:500  0 000 

O 

« (C 

<(  

José  Leite  Bastos 

450 

13:500000o 

450 

lo.oUU^U^U 

O 

« « 

« 

Luiz  Gonsalves  Amado  d' A guiar  

150 

4.5000000 

150 

4:3000000 

0 

11  de  fevereiro 

« 

Bento  Carneiro  da  Silva  c 1).  Francisca  Antonia  de  Ve- 
lasco 

| 

30:0000000 

30.000  0 000 

lUücl 

0 

12  a 

((  

13:500  0 000 

458 

20:610  0 000 

0 

2G  « 

Foi  elevado  o preço  a 45  0 000. 

d 

309 

15:000  0 000 

500 

15:000  0 000 

0 

<(  « 

((  

„ 

r lonarma  Diuniiigupç  th»  9í()\vmi T ¥ 

104 

3:120  0 000 

104 

3:1200000 

0 

28  « 

« 

500 

1G  2700000 

250 

7:5000000 

250 

8:770  - 000 

Das  500  braeas  127  forão  ao  preco  de 

« « 

((  

300 

15:  (75  0 000 

230 

250 

400)000  rs. 

4 de  marco 

7:300  0 000 

7:975  0 000 

Das  500  bra*ças  93  forão  ao  preço  dc  350. 

C(  

Aníonio  José  í.oilo  (inimnrfu'<;  . t . T _ . T 1 1 . . 

250 

7:5000000 

250 

7:3000  000 

0 

1 de  abril 

« 

José  Caetano  da  Silva 

4:5000  000 

0 

150 

4:50000)0 

« « 

a 

Jeronirao  José  Fernandes.. 

SO 

2:460  0 000 

80 

2:2GO0OOO 

Deduziu-sc  no  pagamento  1400  rs.  de 

0 

« « 

cc  

112 

3:3300  000 

112 

3:360  0 000 

multa. 

0 

•!()  a. 

« 

.Toa  o llaiure!  d’  * y<»vedi»  C mCrilm 

7:5000  GOO 

250 

0 

0:5000000 

9 de  maio 

« 

Juse  Antonio  Pinto 

4:5000  000 
15:000  -000 

150 

9:000  0 000 

a « 

« 

loO 

o(’0 

503i?2 

Foi  elevado  o preço  a 600 C00  rs. 

13:105  0 000 

! 0 

/ 

21  (( 

K . . , 

D Maria  Candida  de  Figueiredo 

15:0000000 

0 

500 

35:000  0 000 

Foi  elevado  o preço  a 700000  rs. 

1 í de  junho 

« 

Bernardo  J.opes  da  Cruz 

4:3000000 

150 

4:5003:000 

3 de  agosto 

loO 

0 

« 

Iro  e Francisco  B, .mista  de  Souza  Cabral 

45:0000  000 

1890 

SG.7000000 

1 

• 

19  « 

« 

Barao  de  Muriahé.  Ribeiro  de  Castro  cJcronimo 

Pinto  Nelto 

4S:OOOcOOO 

1920 

57:6000000 

0 

12  dc  outubro 

í<  ... 

Júlio  Lanibert 

1S:OOO0OOO 

100 

8.0000000 

« (C 

22o 

125 

10:0000000 

Forão  contratadas  a 800000  rs. 

« 

João  d’Almekla  Pereira 

2S.-OOO0OOO 

9 de  novembro 

*JO\j 

0 

350 

28:0000)000 

Idem  idem  idem. 

« 

Antonio  Francisco  da  C.ruz 

500 

25:000  0000 

- 52o 

11  « 

2G: 250  0000 

0 

Idem  idem  a 500000  rs. 

((  

Joaquim  Pinto  Nctlo  dos  Reis  c Manoel  Gomes  Barrozo. 

1000 

30.000  ~ 000 

500 

15:0000  000 

500 

15:0000000 

19  de  ianeiro  dc  18'tT . . . 

João  Xepomuceno  Baptisfa  Pereira 

500 

508 

2o:  000  0 000 

25:400  0 000 

0 

« « 

« 

Domingnes  Pinto  dc  Oliveira.. . 

* 

zUll 

o!ÜÜÜt!?tJ0I) 

0 

200 

6:0000000 

33727 

34539  Ij2 

1.107-5010  653 

3307 

225:6600000 

DATAS  DOS  CONTRATOS. 

NOMES  DOS  CONTRATANTES. 

N.°  DE  BRAÇAS 
CONTRATADAS. 

IMPORTANCI 1 DOS 
CONTUATOS. 

1 

V) 

s*  < 
s < 

« p 

r u 
a a 

o * 

. W 
K 

IMPORTÂNCIA  PAGA. 

Vi 

u*  63 

2 5 

a u 
u § 

Q U 

0 < 
K 

RESTO  A PAGAR. 

OBSERVAÇÕES. 

Transporte 

35727 

1,252:980®  000 

34539  Ij2 

1,107:501 3>653 

3307 

225:660®  000 

Pontes  sobre  o mesmo  canal. 

11  de  fevereiro  de  1846 

Visconde  dc  Araruama  — Imbuhy  c Coqueiro 

2:564  5>  400 

2: 564  ■”'400 

8 dc  marco  dc  1S5-7 

Bento  Gonsalves  da  Silva  — na  capella  do  Barreto. .. 

2:700-33  672 

2.7003)672 

1 

20  de  setembro  « 

Manoel  da  Terra  Pereira -do  Araçà  c Cova  d’Aròa.. 

5:6243)544 

5:6243)544 

Com  a limpeza  e demarcação  do  canal 

21:900-000 

Gratificação  ao  engenheiro  inspcctor  geral  d’ estas  obras 

4:185  - 000 

Corretagem  pela  venda  dc  20  apólices 

' 

9-  375 

35727 

i 

1,263-86933616 

34539  1/2 

1,144:4853)644 

3307 

225:6605)000 

0 preço  geral  de  cada  braça  é de  30$000  rs.,  porém  ha  braças  que  forão  contratadas  por  maior  preço,  c consta  das  notas  postas  na  columna  das  observações. 

Em  alguns  dos  pontos  da  linha  do  canal  se  encontrarão  major,  ou  menor  numero  de  braças  do  que  as  designadas  nos  contratos,  cujo  augmento  ou  diminuição  mencionava  o engenheiro  nos  attestados  que 
dava  aos  arrematantes  para  receberem  a sua  importância  da  tbesoilvaria,  c dahi  procede  a differença  que  se  nota  entre  o n.°  de  braças  contratadas  eon.°  do  braças  executadas,  pagando  sempre  a thesouraria  o 
n.°  de  braças  que  o engenheiro  dizia  ler-se  executado.  s 

*-  Contadoria  da  thesouraria  provincial,  3 de  janeiro  de  1849. 


O chefe  de  secção  dc  contas — João  Àntonio  dc  Magalhães  Calvet. 


Demonstrativo  das  apólices  emittidas,  e amortisadas  até  o fim  de  dezembro  de  1848,  contendo  o anno  da  emissão,  e amortisação,  quanto  produzirão  em  valor  real  as  emittidas, 

quanto  se  despendeo  com  as  amortisadas,  e qual  o termo  medio  da  emissão,  e amortisação. 


APÓLICES  EMITTIDAS. 

APÓLICES  AMORTISADAS. 

ANNOS  EM  QUE  SE  EMITTI- 
KÃO,  E AMORTISARÃO. 

PREÇO  POR  QUE  FORÃO  EMITTIDAS. 

*© 

a- a 

O 5 

Vi  C 

QUANTO  PRO- 
DUZIRÃO EM  VALOR 

Quotaporcen- 

PREÇO  POR  QUE  SE  AMORTISARÃO. 

■A  « 

11 
« V9 

<*>  'S 

QUANTO  SE  TEM 
DESPENDIDO  COM 

Quotaporcen- 
to  da  amorti- 

70 

71 

71 2 

72 

B 

74 

75 

76 

77 

80 

801 

81 

811 

82  ' 
1 

83 1 

831 

851 

00 

-4 

2 £ 
<3  * 
«o 
O to 

Bs 

REAL. 

to  da  emissão. 

69 

72 

73 

75 

83  £ 

85  IjlO 

86t 

88 

2 s 
s *» 

A AMORTISAÃÇO. 

sação. 

2.°  Semestre  de  1842  a 1843 

273 

» 

» 

36 

99 

X 

• 

X 

» 

)) 

P 

» 

P 

P 

P 

P 

)) 

P 

428 

151:897^500 

70,98014 

P 

» 

P 

P 

» 

P 

» 

P 

P 

» 

P 

55 

X 

1843  a 1844 

286 

x 

x 

P 

P 

9 

9 

X 

115 

P 

P 

X 

P 

p 

P 

P 

» 

» 

P 

» 

143:225  J)  000 

71,43391 

P 

P 

5 

38 

P 

» 

P 

» 

P 

P 

43 

15:67035000 

72,8837 

1844  a 1845  

724 

X 

P 

424 

9 

439 

» 

X 

72 

P 

112 

» 

P 

» 

» 

» 

P 

P 

» 

P 

1771 

636:39555000 

71,86843 

40 

6 

1 

P 

P 

X 

P 

P 

P 

P 

46 

15:90055000 

69,1304 

1845  a 1846  

134 

20 

400 

» 

576 

8 

9 

P 

» 

» 

P 

» 

P 

X 

P 

P 

P 

» 

P 

525-440  35000 

71,97808 

P 

48 

B 

115 

11 

» 

P 

P 

P 

P 

178 

64:34055000 

72,29213 

1846  a 1847  

)> 

» 

P 

P 

p 

292 

100 

94 

88 

366 

» 

866 

51 

D 

83 

P 

P 

P 

P 

P 

n 

750:81555000 

77,40360 

P 

)) 

fl 

100 

3 

76 

16 

P 

P 

X 

195 

74:70555000 

76,62051 

1847  a 1848 

» 

» 

D 

P 

)) 

P 

P 

1 

)) 

» 

X 

P 

400 

37 

80 

58 

125 

300 

500 

H§ 

842:67755500 

84,26775 

P 

P 

1 

P 

X 

200 

8 

12 

18 

30 

268 

109:43155000 

81,66492 

l.° Semestre  de  1848a  1849 

» 

» 

» 

» 

p 

P 

X 

1 

n 

P 

)) 

» 

P 

P 

P 

X 

P 

P 

P 

p 

55 

P 

P 

P 

X 

P 

P 

B 

i 

» 

P 

13 

13 

5:72035000 

88 

I Total 

1417 

330 

20 

860 

99 

1307 

100 

94 

295 

j 366 

112!  866 

451 

37 

163 

58 

125 

300 

500 

3,050:450  $000 

76,26125 

40 

54 

H 

B 

12 

18 

43 

743 

76,92228 

Teve  principio  a emissão  em  janeiro  de  1843. 

Os  créditos  concedidos  peles  leis  n>  157,  193,  226,  333,  e 357  fbrão  de  3,617:12885889  réis  por  conto  dos  quaes  tem-se  emittido  8,000  apólices  de  500*5  rs.  que  prod, ““?»  ™ 
créditos  566:678^,889  rs.  que  para  se  realisarem  será  preciso  emittir  ainda  cerca  de  1295  apólices  d aquelle  valor  se  a emissão  se  fizer  a 871;  por  cento,  o que  e provave  P Ç P 9 

Gontadoria  da*  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  3 de  janeiro  de  1849. 

O chefe  da  secção  do  contas — João  Antonio  de  Magalhães  Calvet.  * 


\ 


Demonstração  dos  juros  que  se  tem  pago  por  conta  do  empréstimo  contrahido  pela  provinda  do  Rio  de  Janeiro  dos  <rae  ainda  estão 

pagar  desde  janeiro  de  1843,  data  da  emissão  até  o fim  de  dezembro  de  IML  q ^ 


1842  a 1843  1843  a 1844. 


1814  a 1845. 


1845  a 1846. 


184'»  a 1847. 


1847  a 1848. 


2.°  Semestre.  l.°  Semestre.  2.® Semestre.  l.° Semestre.  2.°  Semestre.  l.°  Semestre.  2.®  Semestre.  1.®  Semestre.  2.®  Semestre.  1.®  Semestre.  2 


* Semestre. 


Juros  pagos... 4:935^000  6:42035000  6:420^000  12:43535000  20:100^000  41:01035000  59:97035000  74:985  ^000  89:68535000  104:65535000  119:41535000  540:03035000 

Ditos  por  pagar ^ 35  35  35  35  3035000  1535000  31535000  34£$>000  58535000  1:29035000 

4:93535000  6:42035000  6:420*5000  12:43535000  20:1000)000  41:010-35000  60:00035000  75:00035000  90:00035000  105:00035000  120:QOO#000|  541:32035000 


Juros  vencidos  no  1.®  semestre  de  1848  a 1849  que  se  estão  pagando  actualmente 120:00035000 


661:32035000 


m^appíicadx)  TamStSçã^de^utras  ^ ^ n0S  áiyeTS0S  annos  acima  mencionados  a <Iuantia  dc  quarenta  dois  contos  duzentos  oitenta  e cinco  mil  réis  (42:285^000)  que  m 

Thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  3 de  janeiro  de  1849. 

O chefe  de  secção  de  contas — João  Antonio  de  Magalhães  Calvet. 


QUADRO  F. 

Demonstração  do  termo  medio  do  preço  do  café  no  mercado  e do  preço  porque  se  cobrou  o imposto  do  disimo  nos  diversos  annos  abaixo  declarados  com  distinção  das  provindas,  que  o produzirão,  qual  o numero  de  arrobas 

despachadas,  e qual  o numero  de  arrobas  isento  do  imposto. 


ANNOS  FI- 
NANCEIROS. 

Termo  medio 
dos  preços  no 
mercado. 

Termo  medio 
do  preço  por 
fue  se  cobrou 
0 imposto. 

QUOTA  DE  4 POR  »/. 

QUOTA  DE  3 POR  ”7. 

SOMMA  DE  AMBAS  AS  QUOTAS. 

De  S.  Paulo. 

PRODO 
De  Minas. 

CÇÃO  DAS  PROVI? 
Do  Espirito  Santo. 

ÍCIAS. 

Da  Bahia. 

DeSanlaCatharina 

PRODDCÇÃO  DO  MC- 
CIP10  DA  CÔRTE. 

SOMMA  D3  ISESTO 
DO  IMPOSTO. 

TOTAL  DO  DESPA- 
CHADO. 

Réis. 

Réis. 

Réis. 

Arrobas. 

C/l 

a 

Um 

Réis. 

Arrobas. 

. 

«1 

ca 

t* 

£3 

Réis. 

Arrobas. 

C/í 

cz 

L. 

Arrobas. 

C/l 

ca 

i» 

Arrobas. 

tf. 

Tt 

Um 

Arrobas. 

t/l 

r: 

Um 

Arrobas. 

c/â 

*3 

Um 

Arrobas. 

tn 

n 

Arrobas. 

tn 

ez 

Arrobas. 

tn 

ez 

j- 

Arrobas. 

1 

nJ 

— 

1-3 

— 

2 

3 

12 

1836  a 1837 

3 CS  460 

30499 

315:425  0 420 

2,253:090 

22 

7:2930914 

68-720 

322:719  0 334 

2,032:810 

22 

1837  a 1838 

30124 

30292 

197:7070303 

1,501:057 

20 

31:2G3olS9 

320:665 

14 

228:9700493 

l,S2l»723 

0 

• 

* 

1838  a 1839 

30466 

30675 

420:8870475 

2,862:425 

5 

9:569-344 

85 -953 

22 

430-4560819 

2,948:378 

27 

1839  a 1840 

30623 

30563 

645:596  0215 

4,529:312 

7 

3 

645:5960215 

4,529:312 

7 

842:917 

30 

189:497 

21 

25:800 

9 

25:176 

1 

1:375 

29 

1.922 

22 

1,086:690 

16 

5,616:002 

23 

1840  a 1841 

3058S 

30754 

415:031.3005 

2,991:340 

lõl;2 

98:5370708 

917:447 

10 

513:568—713 

3,908:787 

251/2 

806:542 

24 

234:193 

26 

54:220 

21 

19:171 

2-847 

12 

1,116:975 

19 

5,025:763 

121/2 

1841  a 1842 

3—381 

3 o 259 

589:3110967 

4,519:451 

8 

O 

589:3113  967 

4,519:451 

8 

699:962 

2 

301:231 

27 

33:814 

25 

°6-850 

17 

/<_.  01  n 

1842  a 1843 

30084 

20892 

555:9230482 

4,804:813 

10 

O 

555:923  0482 

4,804  :S13 

10 

764=418 

11 

264.211 

13 

25:113 

20 

12-584 

Q.qno 

OQ 

i nftQ-fíll 

Ã. 

0,  JOOi  üj  J 

K Q7J5.J5J5J6 

14* 

1843  a 1844 

23824 

20849 

558:387o812 

4,898:808 

19 

558-.3S70812 

4,898:808 

19 

965:527 

16 

348:391 

8 

35:701 

31 

24  258 

- 

' g 

•f.QAQ 

7 

\ T7“-£A0 

k. 

14 

1844  a 1845 

23912 

2081G 

53l:0GGo900 

4,713:994 

lo 

0 

531:0663900 

4,713:994 

15 

947:751 

30 

348:407 

24 

55:084 

18 

18:201 

30 

3*229 

1 17-7‘fi7fí 

11,0 

lo 

1845  a 1846 

30064 

30025 

651:9373182 

5,369:S11 

16 

O 

651-937-182 

5,369-811 

16 

949:533 

370:597 

21 

32:033 

20 

12:787 

15 

37 

21 

3:260 

“ilI- 

7 

1,368:249 

20 

6,738:061 

XU1  Jl 

4 

1846  a 1847 

20718 

2o759 

656:6150711 

5,948:428 

30 

656:6130711 

5,948:428 

30 

1,091:094 

15 

487:544 

27 

110:998 

29 

24:S57 

5 

0.771 

26 

1 717*°G9 

n 

1847  a 1S48 

2r399 

20621 

760-5423  461 

7,253:193 

8 

3 

760:542  - 461 

7,253:193 

8 

1,196:186 

31 

746:901 

7 

115:390 

31 

7:91S 

1:148 

g 

2,067:545 

7 

9,320:738 

15 

l.° Semestre  dc 

1848  a 1849. 

23369 

20408 

328:942  0 730 

3,413:SSS 

7 

O 

328:942  0 730 

3,413:888 

7 

536:048 

18 

415.095 

10 

44.415 

21 

76 

16 

2:011 

997:647 

1 

4,411:535 

8 

Contadoria  da  thcsouraria  provincial  do  Rio  dc  Janeiro,  cm  2 dc  janeiro  de  1849. 


O chefe  da  secção  de  cscripturação  — Francisco  Antonio  dc  Almeida. 


Demonstração 


do  estado  dos  créditos  concedidos  pelas  leis  ns 
226,  333  e 357. 


157,  193, 


enm.TOS  CONCEm.OS  PELAS  U.  157  . 193,  A SA.EE 


Para  a estrada  do  Commercio  . • • ■ ' 

» dc  Cantagallo  a 

» normal  da  Estrclla 

Rs.  . 


4l0.000$000 

554:4968000 

822:213$000 

1V786*709$000 


mllí  * ,««  « - *****  ■"  • ^ * iambro  d° 1848  ”” 
1 An  tnbella  inclusa,  o seguinte  . 


Com  o canal  de  Magé  .••••• 

LnajuncçãodasaguasdorioCtumac ^ 

Com  a indemnisação  ao  empresara,  do  canal 

de  Itaguaby  . • • • * ’ ' 

Com  a estrada  de  Cantagallo  a Maealtc  . • 

Com  a estrada  normal  da  Estrclla  • 


49:000$000 

10:000$000 


34:5ll$939 

91:6418235 

1,511:5928979 


1,696:746$152 


D BJ)Ka  concedida  ,w  «>#*  se  lerá  de  fazer. 


o que  SC  resta  a Carlos  Kivicrrc,  arrematante 
de  uma  porção  da  estrada  da  Estre  a sc=un 

O seu  contracto  . • • • * , ‘ * 

Idcm  a Cbristovão  Boninc  na  forma 

contracto  •••••'  , , 

Idem  ao  arrematante  do  canal  dc  Mv-  ■ ■ 

Idcm  ao  dito  da  junção  dos  aguas 

Consignaçãc^para  a colonia  de  Petropolis,  de- 
zembro dc  48  a junho  dc  -t  J • • • 

Idem  para  a estrada  da  Estrclla,  .dem.  • • 

Dcfieit  que  deve  ser  suprimido  pelas  rendas  ordmar.as. 

Credito  concedido  pela  lei  n.  226. 


113:641  $000 

128:300$000 

15:000$000 

10:000$000 

18:000$000 

43:400$000 


328:341 $000  2,025:087$lg 
238:378$152 


Rs. 


Rs.  • 
Rs.  . 


300:000$000 

300:000$000 


Para  colonisação.  • • • 

Dcspcza  effectuadu  . • • 


Cmhtü  concedido  pela  Ui  n.m  333. 


Para  o canal  de  Campos  a Macahó Rs.  . . 1,432:000$000 

Tero-so  despendido  até  31  de  dozcmbro  de  1848  I,144:485g644 

Despcza  conhecida  que  ainda  so  terá  de  pagar  por  conta  do  eon- 

tratos 225:660^000  1,370: 145$644 

Resta  para  ser  applicada  ás  desapropriações  de  que  trata  a deliberação  de  16  do 


setembro  de  1846  Rs.  . . 61:864S356 

Credito  concedido  pela  lei  n.®  357. 

Indcmnisação  a Campos  Almeida  e Comp.* . . Rs.  . . 98-419$889 

Despeza  effectuada  . Rs.  . . 98:4l9g889 

~~~8 


Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  3 de  janeiro  de  1849. 

O chefe  da  secção  de  contas  — João  Antonio  de  Magalhães  Calvet. 


'Demonstrarão  das  quantias  entradas  para  os  cofres  provinciaes  dos  impostos 
abaixo  declarados,  desde  o 1.*  de  julho  até  o fim  de  dezembro  de  1848. 


PKCEITA  ORDINARIÀ. 


«Passagens  dè  rios,  pòntcs,  'barreiras  « ban»as 

Divida  activa • 

•Contribuição  de  policia 

•Decima  urbana 

-Sello  dc  legados  ft  heranças  . . . * • 

Patente  sobre  o consumo  d’aguardcnte  . . 

Imposto  dc  2£000  rs.  por  cada  rez 

Meia  siza  

Proprios  provinciaes 

Producto  liquido  de  loterias 

Prêmios  de  bilhetes  de  ditas. 

Dizimo  do  café  ....••••• 

« de  

u do  algodão 

Multas  ....-••••* 


45:065^901 
396&702 
7:055$200 
6:222^348 
35  819$667 
44:523^500 
1:644©000 
ll:883vj)492 
203$000 

2:580.^000 

321:700.^505 

228^822 

8.^753 

: 477.331  ÍD  890 


•RECEITA 


extraorpixaria. 


Por  conta  do  saldo  do  ox-colloítoi 
•quim  de  Moura 


dc  Sicthôrojs  Ànlonio  Joa- 


199&45S 
Rs 477:531^)348 


vincial  do  Uio  de  Janeiro,  cm  2 dc  janeiro  de  1849. 


Contadoria  da  tliesouranu  proM 

o ,k&  da  m-tio  J»  .-v-rifluravão  - ta.tóo  Anmio  * AUneifx 


Quadro  das  rendas  da  província  do  Rio  de  Janeiro  relativas  ao  triennio  de  1845  a 


EXERCÍCIOS. 


TERMO  MEDIO 


IMPOSTOS. 


Contribuição  de  policia. 


Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  d’agoardente. . . . 

Heranças  e legados 

Passagem  de  rios,  barreiras,  pontes  e barcas. 
Imposto  de  2#)000  por  cabeça  de  gado. . . . 

Meia  siza 

Quota  de  4 por  cento  do  dizimo  do  café. . 

Dizimo  do  algodão 

« de  miunças 

Proprios  provinciaes 


Cobrança  da  divida  activa. 
Multas 


Somma  Rs. 


1845  a 1846 

1846  a 1847 

1847  a 1848 

DO 

TRIENNIO. 

PARA  O EXERCÍCIO 

de  1849  a 1850 

9:306g080 

I 

9:8108800 

10:001$920 

9:7068266 

9:6318000 

48:275g527 

54:432g000 

48:369$776 

132:123$450 

10:5188000 

81:952g77i 

651:937gl82 

8569 

493g063 

1:2008000 

54:5858914 

56:2l2g000 

81:9148828 

127:9368348 

9:4828000 

86:3798595 

656:6158711 

138900 

5088165 

1:2178000 

57:7298045 

58:933$000 

50:877$064 

114:0898966 

9:1828000 

71:5348833 

760:5428461 

s 

888462 

1:2098000 

53:530gl62 

56:5258666 

60:3878222 

124:7168588 

9:7278333 

79:9558733 

689:6988451 

4g823 

3638230 

1:2088666 

66:2738446 

77:2888000 

54:4008000 

144:5408000 

9:7308000 

78:000^000 

650:0008000 

íogeoo 

4008000 

1:2618000 

10:9338846 

2g440 

19:7918714 

1688723 

3:0148580 

1458169 

11:246*8713 

1058444 

14:2668554 

2008000 

1,049:5448704 

1,104:6368698 

1,137:3478500 

1,097:1768297 

1,106:0008000 

OBSERVAÇÕES. 


Servio  de  base  para  o orçamento  deste  imposto  o lan- 
çamento para  a cobrança  d’elle  do  exercício  de  1848 
a 1849. 

Idem,  idem,  idem,  Idem  e idem. 

Idem  idem  idem  com  algum  augmento. 

Idem,  idem  com  alguma  diminuição. 

O orçamento  foi  feito  conforme  a arrematação. 
Idem  o termo  medio  com  algum  augmento. 

Idem  com  alguma  diminuição. 

Idem  idem,  idem  e idem. 

Idem,  idem  com  algum  augmento. 

Idem  idem  idem  e idem. 

Idem  foi  feito  conforme  a quantia  que  se  deve  arre- 
cadar. 

Idem  o termo  medio  com  algum  angmento. 

Idem,  idem  Idem  e Idem. 


da  quantia  orçada  que  se  figura  na  respectiva  columna  na  importância  de  1, 106:000^0000  rs.,  se  deve  mais  considerar  a de  63:600^000  rs.  de  producto  liquido  das  loterias  que  se  devem 
extramr,  e a de  2:4008000  rs.. prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados,  que  se  presume  poderem  entrar,  o que  prefaz  o total  de  1,172:000^000  rs.  em  que  se  orçou  a receita  para  o exercício  de 
1849  a 1850. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  2 de  janèiro  de  1849. 


O chefe  da  secção  de  escripturação — Francisco  Ántonio  d’Abneida. 


à m (?aí  Q(&G>(Da.[)8  Qasms&as  m asasGiMQ  m mm 


HOMENS. 


MULHERES. 


COLONOS 

AUISIÃES. 


NATURALIDADE. 


{EMPREGOS  EOCCEPACOE- 


OFFICIAES  DE  OFEICIO. 


VILLA llí; 

VILLA  TUEREZA ~ ~ 


? i = .=  43 


8 10  55  80 


PALATINATO  SUPERIOR 2s  151  li  101  40 


PALATINATO  INFERIOR 16 


_ _ 8 11  l8l  4‘  8:  i:'  4-  si  < o]  i!)|  4-  ioj  j 2!  í I rll' 1 |-j -j — I 7| j -| 

<ce2 3 j?  _in  _ü  j?  _s  Z ZÍZ  Z z Z Z Z°  Zr  ZnZZnM”  ~h  ~ ~ 1 1 1 — ii  i - -*  i| — i 1 ----  — !- i 

fPHALIA 25  13  11;  10  42  7G  II  10  9 15  _45  19  5:1  6!  8 f0  7 Íõlríll  27  j 2j*70j jl íl 1 7‘~  7 ~ 7 |7  7i  j 1 |!~!~1~-H ' 


SUISSO 1í>  8 6 8 18  40  10  8 11  18j  41  81  \ 2 4.*<  4.  ”sí 

FRANCEZ 3!  12  I0|  10  59  91  10  5 G 4sj  G9  1C(  101  59  7:  "77 

WESTPHALIA 27  13  11;  10  42  7G  II  10  9~ Íl~45l7  "53  ~ ~ 7õ 

BRASILEIROS ~7  | 2 2 ~2~o  4 ~ ~ ~ 

NASSAU... 5'  20  II  II  73  115  10  II  11  53  85  20(  1*3  57  1|,  77 

MOSELLA 5:  25-  18  II  G5  119  24  25  ~ 17  "TiS  "Ü 1T'  Ti  ~ G!  7Õ  Hl 

WOERSTADT 2 8 10  4 20  12  loj  7 èlõlíli  Isl  ~ lj 

DARMSTADT 21  12  1 3 12  30  67  10!  10  9 22  51  ll8  ~79  ~39  ~ ~j 

BINGEN 3;  10  11  9 49  79  12  14  18  43  87  ICG  101  G3  8 128 

INGELIIEIM 41  16  24;  II  57  108  12  8 9 53  82  190  123  G7  87  180 

RHENANIA  SUPERIOR  E INGLEZ 18  8 4Í  5 22  39  10  10  9 25  Si  ~ 93  ~ 70  ~ ~0 

RIIENAMA  CENTRAL 1.,  5 6 4 22  37  10  1 5 16  32  ~ 69  “gÕ  9 3r:  77 

RHENANIA  INFERIOR 20  7 8 6 31  52  13  5 10  27  55  To7  ~73  ~\  ~ 7ÕÕ 

SI3IERIA 11  8;  5 S 29  47  14  13  ~ 12  22  Gl  1(18  ~90  ~18  ~i  7)5  13|  12!  is|  5|  is' 

PRESIDÊNCIA 17  91  4 7,  21  4lJ  10  £ 4 21  37  78  59  lTi  ~ 4C  70 
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Comparando-se  este  mappa  com  o do  184-/,  achar-sc-ha:  l.°  um  augmcnto  do  população  de  5G2  indivíduos;  2.”  um 1 accrescimo  dc  õG  nascimentos,  sondo  para  notar  que  os  do  mez  de  julho  forão  superiores  cm  numero  aos  do  cada  um  dos  outros  mezes;  3.’  Gnalmente  oue  se  construirão  de  mais  107  casas  entrando 
neste  numero  o sumptuoso  hotel  dc  Bragança.  Existem  actualmento  em  toda  a colonia  dc  Pctropolis  610  casas,  ol3  cobertas  com  tabomhas,  88  com  telha,  c 9 com  zinco.  Entre  as  que  se  estão  construindo  nota-se  por  sua  grandeza  c clegancia  a do  Sr.  Guilherme  Kopken^  destinada  para  um  colleeio  de  meninos  As 
que  estão  comprehendidas  dentro  dos  limites  da  futura  cidade  montão  a 14G,  entrando  neste  numero  8 em  construcçao,  3 boteis,  16  casas  de  negocio,  4 padarias,  3 açougues,  1 botica,  c 1 casa  de  bilhar.  nopxen , ucsunaaa  para  um  coiicgio  de  meninos.  As 

Pclropolis,  1.®  de  Janeiro  dc  1849, —O  Escrivão  Fhederico  Damcke. 
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